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AÑO l u U i Domingo 16 de agosto de 1891.—San Joaquín, san Boque y san Jacinto NUMERO 195. 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA 
esta fecha he nombrado á los Sroa. Gnt ié 
rrez é Ibáñez para el referido cargo, y con 
ellos ae entendefán en lo snceaivo los s eño-
res snacriptores á eate periódico en dicha 
localidad. 
Habana, 12 de agosto de 1891.—El A d -
minlatrador, Victoriano Otero. 
A D M I N I S T R A C I O N O C E A N O P A C I F I C O D E L S U R . 
D I A R I O DEDEA MARINA, j Nneva ZeStaá f f<lel Medl0 
Hahlendo renunciado el Sr. D . Martin j i m i LÜCES DB PUBBTO EN MOTÜEKA, EN LA 
Gutiérrez la agencia del DIARIO DE L A LAUIA DB TASMAN (BUND). ( A . « . JV. n ú m e r o 
MARINA en Corral Falao da Macnrljes, con i I95;i.i40. Par í» 1890/ Deben encenderse las s i -
gaientes luces en Motneka, puerta de marea situado 
á unas 8 millas próximamente al S. do Fisherman 
Boad, en la parte W . de la bahía de Tasman ó bahía 
Blind. 
Dos luces fijas blanca», visibles con tiempo claro 
á 6 millas, instaladas sobro valizas situadas á la entra-
da del puerto de Motneka, y una luz fija roja en el 
muelle de esta localidad. 
Situación aproximada: 419 8' Sur y 176? 3' 26" 
W. 
Nota.—£1 canal que conduce al puerto está marca-
do por jalones con banderas rojas en el lado derecho 
al entrar y con banderas blancas en el lado izquier-
do. 
Cuaderno de faros número 86 de 1884, pág. 176, y 
cartas núms. 469 y 604 de la sección I . 
Madrid, 19 do diciembre do 1890.—El Jefe, Pelayo 
Alca lá Galiana. 
COMANDANCIA M I L I T A R DB MARINA 
Y CAPITANIA D E L PUERTO DE LA HABANA. 
Aproximándose la época de los ciclones en estas 
regiones, se previene á los Capitanes y patrones de 
los buques surtos en puerto, que en esta Capitanía se 
harán las señales que á continuación se expresan, á 
fin de que en los buques de sus respectivos mandos se 
tomen las medidas necesarias en previsión de evitar 
siniestros ó averías. 
Telegrmas por el Cable. 
SEBTICl í ) PARTIOUIíAJtt 
LMRi 
Btatfio dea l a M a r i n a » 
ALD3»JSie CfT íjk BIAHIRA. 
EbbMui 
T E L E G R A M A S D E A 7 E B . 
San Petersburgo, 15 de agosto. 
E l g o b i e r n o h a o r d e n a d o á l o s a d -
m i n i s t r a d o r e s de l a s d i f e r e n t e s l í -
n e a s f é r r e a s q u e c o n d u z c a n g r a n o s 
á l o s d i s t r i t o s q u e e s t á n s u f r i e n d o 
l o s r i g o r e s de l a e s c a s e z , c o n p r e f e -
r e n c i a á todo otro a r t i c u l o . 
Londres, 15 de agosto. 
C o n t i n ú a n p a r a l i z a d o s l o s t r a b a -
j o s de h i e r r o e n C u m b e r l a n d , c o n 
o u y o m o t i v o n u m e r o s a s f a m i l i a s s e 
h a l l a n e n l a m i s e r i a y a m e n a z a d a s 
d e l h a m b r e . 
Nueva York, 15 de agosto. 
A n u n c i a n de P o r t - a u - P r i n c e q u e 
e l G-abinete h a i t i a n o h a p r e s e n t a d o 
s u d i m i s i ó n , c o n m o t i v o de h a b e r 
s f do c e a a u r a d o p o r a l g u n o s d i p u t a -
d o s , a c u s á n d o l o do c o r r u p c i ó n ó i n -
c a p a c i d a d . 
P e i n a a l g u n a a g i t a c i ó n e n e l pa lo , 
y s e t e m e u n r e v o l u c i ó n . 
Nueva York, 15 de agosto. 
D i c e n de H a l i f a z , q u e á p e s a r de 
e x i s t i r e n e l t r a t a d o c e l e b r a d o c o n 
E s p a ñ a l a c l á u s u l a do l a n a c i ó n 
m á s f a v o r e c i d a , c i r c u l a l a n o t i c i a d o 
q u e l o a u a u a l e s d e r e c h o s q u e s a t i s -
f a c í a n l a s i m p o r t a c i o n e s d e l C a n a -
d á e n l a s i s l a s de C u b a y P u e r t o -
P i c o , s e r á n a u m e n t a d o s p o r v i r t u d 
d e l t r a t a d o de c o m e r c i o e n t r e E s p a -
ñ a y l o s E s t a d o s - U n i d o a . 
L a C á m a r a de C o m e s io de H a l i f a x 
h a ped ido a l g o b i e r n o d e l C a n a d á 
q u e f ije e n e s t e p u n t o s u a t e n c i ó n y 
s e d i r i j a a l g o b i e r n o i m p e r i a l , á f i n 
d e q u e e l j e f e d e l g a b i n e t e . L o r d S a -
l i s b u r y , o b t e n g a e l m a n t e n i m i e n t o 
d e l o s d e r e c h o s q u e s e e s t a b l e c e n 
e n e l t r a t a d o , y q u e l o s p r o d u c t o s 
d e l C a n a d á e n t r e n e n d i c h a s i s l a s 
e n l a s m i s m a s c o n d i c i o n e s q u e e n -
t r a n l o s a m e r i c a n o s d u r a n t e l a e x i s -
t e n c i a d e l t r a t a d o d e 1 8 8 6 , c e l e -
b r a n d o otro n u e v o á s u e x p i r a c i ó n . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Nueva York, 15 de agosto. 
E l p r e c i o de l o s c e r e a l e s h a c o n -
t i n u a d o s u b i e n d o , t a n t o e n l o s m e r -
c a d o s e u r o p e o s c o m o e n e l de l o s 
E s t a d o s U n i d o s . 
TELEGRAMAS C O M E E C l A L M t i » 
N u e v a - Y o r k , agosto l é , d l a s 
6 i de l a tarde . 
Oamis españolas, & $15.70. 
Oenteaes, A $( .83 . 
Üíwcaentojj;tv<?l comercial, (JO d[v., 6 i 4 7J 
por 100. 
Cambios sobre Lomlres, 60 dir. (banqueros), 
ñ $4.844. 
Idem sobre París, 60 dir. (banqueros), ft 6 
traucos ; cts. 
Idem sobro Ilamburgo, 60div. (banqueros), 
¡ I 0 t } . 
Bonos registrados de ios Estados-Unidos, 4 
por 100, fi I 1 7 í , ox-cupdn. 
Centrifugas n. 10, pol. 06, & 8 7 i l6 . 
Recular Si buen rollno, de íl A Si-
Ázficar de iitíei, de - f A . 
Mieles do Cuba, en bocoyes, nóraiuales. 
Los precios (IJos. 
Manteca OVilcox), en tereerolai, A 6.87+. 
Haiiua pateut; Mlunesota $5.50. 
L o n d r e s , agosto 1 4 . 
Aplicar de remolacha, A l i i |6 . 
Azficar centrifuga, pol. '•»'», & 14|U. 
Idem regular refluo, á \ .',\'.\. 
Consolidados, á 5)6 3 i l6 , ex-Inter(5s. 
Cuatro por 100 español, A 7<,fi, ex-lntoréa. 
Descuento, Raneo «i» Inglaterra. 2} por IML 
Pewts, agosto i 4 . 
BeüTa, 8 per lOte, A 89 fre. 25 cts., ox-ln-
terén. 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r a ^ r a d u c c i ó n 
de loa t e l egramas que anteceden, co? 
arreg lo a l a r t í c u l o 3 1 de l a JLey de 
PtoettAMfflMl in.tfl*<>.f.nnJ, I. 
I N D I C A C I O N E S . 
Hay indicios áe5 
mal tiempo.... \ 
Aumentan los in-
dicios 




A b o n a n z a e l ) 
tiempo | 
D E D I A . 
Gallardete rojo. 
Bandera amarilla 
y azul por mi-
tad horizontal. 
Bola negra... 
Bola negra sobre 
gallardete rojo. 
D E N O C H E . 
Un farol rojo. 
"I ü n farol rojo 
i superior, 
¡ ü n farol blan-
j co inferior. 
Ninguna. 
1 Farol blanco 
. superior. 
(Farol rojo í n -
J ferior. 
1 
y Farol blanco. 
j 
DE OFICIO. 
AVISO A LOS NAVEGANTES 
N ú m . 2 0 1 . 
DEPOSITO H I D R O G R A F I C O . 
E n cuanto se reciba á bordo este aviso, deberán 
corregirse los planos, cartas y derroteros correspon-
dientes. 
O C E A N O A T L Á N T I C O D E L N O R T E . 
Isla del Príncipe Eduardo. 
1.210. PORME.VOKES SOHRB I.*8 L U C E S DB DI-
BBCCIÓM DB TBAOADIE. (A. a, /V,. nú/n. ]9til ,133. 
P a r í s 1890.) i i l l'iro anterior de las dos luces de 
dirección de Tracadie quo se han trasladado {véase 
el Aviso núm. 148,891 y 184(1.1(8 de 1890). e s t á 
•Uñado en la p l a y a de areua, en el lado W. de la en-
trada, á 550in de la r ibera , y s u luz, fija roja, e s t á 
elevada 12m sol re el n ive l del m a r . 
Situación: 469 2V 20' N. y 56» 50' 31" W . 
E l UTO posterior está á 224m a l S. 3'i? W . del an-
terior, y su luz, fija roja, e s t á elevada á 14m sobre el 
nivel del mar. Estas dos luces son visibles á 8 mi-
llas. Los demás caracteres de estas luces no se han 
alterado. 
Lia enñlación de estas luces al S. 32? W . sirve p a r a 
doblar las boyas de la entrada, dejando por estribor 
la boya fondeada por fnoia de la barra; la boya fon 
deada dentro de la b a r r a por babor y la boya do ber -
lingas roja del recodo W, del c a n a l , por estri-
bor. 
Loa dos faros son susceptibles de trasladarlos en 
cualquier momento, B e £ n las alteraciones que e x p e -
rimente el canal. 
Se recuerda las precauciones que se deben tomar á 
causa del peligro que ofrece la entrada. E l c a n a l es 
sinuoso y puede variar con un temporal. P o r esta 
razón, los extraños á la localidad no deben intentar 
tomar la entrada con vientos de t i erra y de n i n g ú n 
modo su calado excede de lm,5. 
Noza.—No se debe usar ya como m a r c a el antiguo 
faro de Tracadie, ni p a r a pasar la b a r r a , ni para dir i 
glrse al canal del puerto. 
Cuaderno de faros núm. 85 de 1888, pág. 50, y 
carta núm. 589 de la sección I X . 
América inglesa. 
1211. iNAtlGUBACIÓN DB UNA LUZ BNLA I S L A P A O B 
L LA ENTBAUA D E L P U B B T O L A T O U K ( N U E V A E S 
COCÍA). (A. a. JY., núm. 195/1.187. P a r í s 1Í90.) 
Desde el 16 de noviembre de 1890 se encenderá un 
faro coustruido en el extremo E . de la i s l a Page, á la 
entrada del puerto Latour, u n a luz J i ja blanca, ele-
vada 14m sobro el nivel del m a r y visible á 12 millas 
en todo el horizonte. E l faro es u n a torre cuadrada, 
de madera, pintada de blanco, con linterna roja, d o 
10m,3 de altura. 
Sitaación: *3? 29' 27" N. y 69'' 14' 45" W, 
Cuaderno de faros número 85 de 1888, p á g . 76 y 
carta núm. 5fi9 de la sección f X. 
Estados IJnldcs. 
1.213. EEEMI-LAZO ACCIDENTAL DEL PARO PLO 
TANTK DKL EXTREMO NE. DHL «ANCO DB CLNCO 
BRAZAS ( F I V E FATHOM) POB UNA ROTA DE SILB A-
TO (NUBVÍ J E R S E Y ) . M - I JV. número 195[l,\S8 
P a r í s 1890.) D e s d e el dia 10 do diciembre de 1890 
se retirará el faro flotante n ú m e r o 44, que se encuen-
tra en la actualidad fondeado en el extremo N E . del 
banco d« Cinco B r a z a s {Pive Falhom), p a r a hacer 
le reparaciones, y se reemplazará por una boya de 
silbato pintada de rojo y m a r c a d a con las letra» N E . 
en blanco. 
Otro aviso anunciará la reposición de este faro l io-
tanta. 
Cuaderno de faros n ú m . 83 de 1R8S. p á g . 158 y car-
tas n ú i n s . 324 y 58« de l a sección I X . 
O C E A N O P A C I F I C O D E L N O R T E . 
Islas Hawai 6 Sandwich. 
1.213, ALTURA DEL AGUA EN LA RABRA DEL 
PUERTO INTEBIGEDE HONOLULÚ. (A. a. f í . nú -
mero I94il.l33, P a r í s 1890). Según comunica el 
Comandante general de l a División n a v a l francesa 
del Oséano Pacif ico, no h a y m a s de 6m,7 de agua en 
pleamar, en la b a r r a de coral del puer to de H o n o l u -
lú. E l Dubourdieu ha tenido que t omar e l 1" n d e a -
dero ex:erior. 
L a barra , que no tiene más de 300m de encho , de-
be dragarse hasta tener u n a profundidad de 9m, Se 
calcula que las obras terminarán en 1892, 
Cartas núms, 1617 604 de la sección I . 
Bola negra sobre 
bandera ama 
y azul por mi-
tad horizontal 
Los buques que se encuentren amarrados á los 
muelles, tan pronto co no se haga la sefial "Hay indi-
cios de mal tiempo," echarán abajo los masterelíllos 
y vergas de juanetes y sobres, y reforzarán las ama-
rras 
NOTA.—Estas seQales se izarán en el asta de la 
Capitanfa del Puerto, ó en otra que sea perfectamente 
risible desde el Puerto, y distarán tos faroles de una 
seQal entro sí, un metro.—Las sofiales de día, serán 
repetidas por el Semáforo del Morro. 
Habana, 19 de agosto de 1891.—Femando Mart í -
nez. 80-4 
OOALANOAMOIA « E N I Í R A L » K I .A P U O V I W C I A 
im I.A H A B A N A 
r O O B I B R N O MIIÍITAR D B I . A PICAZA. 
A N U N C I O , 
E l recluta disponible del Batallón Reserva de San-
toña, Fél ix Vega Cobos, que ha sido autorizado por 
la Comandancia Militar de Manzanillo para residir en 
esta ciudad, cuyo domicilio se ignora, sn servirá pre-
sentarse en la Secretaria del Gobierno Militar de la 
Plaza, en día y hora hábil, para un asunto que le in-
teresa. 
Habana, 14 do agosto de 1891.—El Comandante 
Secretario, Mariano Marti. 3-16 
£ 1 soldado rebajado del Batallón Cazadores de 
Isabel I I , Ildefonso Nonell Balagner, que so hallaba 
trabajando en esta ciudad, calle do Jesús Peregrino 
número 47, se sorvirá presentarse en el Gobieroo Mi-
litar de la Plaza; y de no verificarlo, se procederá á 
la formación de causa por haberse ausentado del pun-
to do¿ rebaje, sin la competente autorización. 
Habana, U de agosto de 1891.—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí. 3-13 
E l paisano D. Miguel García Suárez, vecino que 
faé del barrio de Menserrate de esta ciudad y cuyo 
domicilio hoy se ignora, se servirá presentarse en la 
Secretaría del Gobierno Militar de la Plaza, en día y 
hora hábil, con el fin de enterarle de un asunto que le 
interesa. 
Habana, 8 de agosto de 1891.—El Comandante Se-
cretario, Mariajio Martí . 3-12 
' E l sargento primero retirado D . Ensebio Revilla 
Cea, vecino de esta ciudad y cuyo domicilio se ignora, 
se servirá presentarse en el Gobierno Militar de la 
Plaza, para hacerle entrega de un documento quo le 
interesa. 
Habana, 8 de agosto de 1891,—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí 3-12 
I N T E R V E N C I O N G E N E R A L D E L , E S T A D O 
Sección de Cuentas.—Negociado de Separas. 
E l Exorno. Sr. Ministro Jefe de la Sección 3? de la 
Sala de las ülas de Caba y Puerto Rico del Tribunal 
do CnetiUs del Reino con fecha 23 de junio último me 
dice lo que sigue: 
Remito á V . S. copia de la providencia dictada por 
enta Sala con fecha 12 del corriente en la cuenta del 
Tesoro de LocerfaA do la Adminktramón general de 
esa Isla, correspondiente al mes de febrero de 1873, 
presupuesto de 1872-73 rendida por D . Adolfo Gasset 
Artime, en concepto de Administrador que fnó, y no 
bibiómlose presentado sus herederos en la Secretaría 
General de esto Tribunal, ni en esa Intervención Ge-
neral de su d'gno cargo á recoger los pliegos forma 
lados en dicha providencia, han sido declarados en 
rebeldía; y como estas declaraciones han de publi 
caree en los periódicos oficiales de la provincia de 
donde procedo la cuenta ó el expediente que la mo-
tiva, ya en la Península, ya en Ultramar, según lo 
preceptúa el ait 1.7, en su relación con el 116 del 
Reglamento orgánico de este Tribunal, lo participo 
á V S para que se sirva dar las órdenes oportunas 
á fi't IIA que llegue á conocimiento de los interesados 
en la forma reglan ontaria á que se contrae la provi-
d»Dcia que á dicho efecto se acompaña, cuidando eso 
Cuntro de remitir ejemplares de los periódicjs oficia-
les en que se hubiese hecho la publicación con objeto 
de unirlos al expediente de la cuenta respectiva. 
L a procidencia que se cita en la preinserta comn-
nicació i dice »bí: 
TRIDUNTAL D E C U E N T A S D E L R E I N O . 
SALA DE LAS ISLAS DB CUBA V PUERTO BICO. 
Sección 3? 
Dada cuenta en Sala extraordinaria por el infras-
crito Secretario y oído in roce el Excmo. Sr. Minia-
tro Ponente, se acordó la providencia:—Tribus al de 
''ueutis del Kcino—Sala de Cuba y Puerto Rico.— 
Madrid, 12 de junio de 1891.—Sres Muro—Arias— 
Diz Romero.—Visto que los herederos de D . Adolfo 
Gasset y Artime, Administrador qne fué de la Admi-
nistracióu Central de Loterías do la Isla de Cuba, no 
se han presentado ni en la Secretaría Gsneral de osto 
Tribunal ni en la Intervención General del Estado 
de la expresada I>da á recoger el pliego de reparos 
formulado en la cuenta del Tedero de la citada D i -
pon ioncia correspondiente al mes de febrero de 1S73, 
Presupuesto de 1872-73, á pesar de los llamamieutos 
hechos en las Gacelas de Madrid y de aquella Isla. 
Se da por contestado el pliego de reparos en lo con-
cerniente á los herederos de D , Adolfo Gasset y A r -
time, declarándole en rebeldía,—Háganse las notifi-
caciones sucesivas en los Estrados del Tribunal, y 
publíqueso esta declaración en la forma que dispone 
el artículo 117 del Reglamento orgánico, pasando ade-
más copla da la misma á la Secretaría General para 
los efectos que determina el párrafo 29 del articulo 
179 del Reglamento interior; verificado lo cual se pro-
cederá por la Sección á lo que haya lugar.—Atí lo 
acordaron los Sres. del margen y rubrica el Excmo. 
Sr. Ministro Decano de que certifico.—José de Goi-
coHchea —Secretario.—Hay una rúbrica,—Es copia. 
— E l Ministro Decano.—Muro. 
L o quo se publica para general conocimiento. 
Habana, 6 de agosto de J89t.—El Interventor Ge-
neral, Manuel Alvares Ossorio. 3-16 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
SECCIÓJI 2*—HACIENDA. 
E l día veinte y nueve del corriente, á las dos en 
Eunto de la tarde, tendrá lugar en la Sala Capitular ajo la presidencia del Excmo. Sr. Alcalde Municipal, 
el acto de remate del suministro de efectos de albañi-
lería, carpintería y alfarería, en el tiempo que resta 
del actual año económico, con sujeción al pliego de 
condiciones que se publicará en el Boletín Ofieial, y 
est4 de manifiesto en esta Secretaría. 
Do orden de S. E . «e hace público por este medio 
para general conocimiento. 
Habana, agosto 12 de 1891.—El Secretario, Agus-
tín Guaxardo. 3-16 
Orden Ue la Piaría del 15 de agosto. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 16. 
Jefe de día: E l Teniente Coronel del primer bata-
llón de Ligeros Voluntarios, D . Adolfo Lenzano. 
Visita de Hospital: Batallón Cazadores de Bailón. 
Capitanía General y Parada: 1er. batallón de Lige-
ros Voluntarios 
Hospital Militar: Batallón mixto de Ingenieros. 
Batería de la Ketua: ArttUerta del Ejército. 
Cactlllo del Príncipe: Escolta de La Penitenciaria 
Militar. 
Retreta en el Parque Central: Batallón Cazadores 
de Bailéa. 
Ayudante do Guardia en el Gobionio Militar E l 
2? de la Plaza, D . Cesáreo Rapado. 
Imaginaría on Idem: E l teniente' en comisión de la 
m sma, D. Luis Zurdo. 
Médico para los Baños: E l de la Guardia Civil, 
Itlmo. Sr. I ) . José Clairac 
E l Coronel Sargento Mayor, Antonio López de 
S a r o . 
DON EUGENIO RODRÍGUEZ BARCENA, alféíaz de na-
vio de la Armada, de la dotación del crucero S á n -
chez Barcatetegui, y Fiscal Hombrado por el 
Sr. Mayor General del Apostadero 
Habiéndose ausentado de este buque el día veinte y 
sais del mes de junio próximo pasado el marinero de 
segunda clase, Marcelino Aguilar Mojica, á quien ins-
truyo sumaria por el delito de primera deserción; 
usando de las facultades que conceden las Reales O r -
denanzas de S, M. , por esta tercer edicto cito, Hamo 
y emplazo al referido marinero, para que en el término 
de diez días, á contar de la publicación de éste, se 
presente en esta Fiscalía á dar sus descargos; en la 
inteligencia que de no verificarlo así, se le seguirá la 
causa y se juzgará en rebeldía. 
Abordo, Habana, 8 de agosto de 1981.—Eugenio 
Jiodríguet. 3-12 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—GomMón Fiscal.—DON 
JOSÉ MULLES T TEJEIBO, teniente de navio de 
primera clase de la Armada y Ayudante Fiscal 
de esta Comandancia. 
Por el presente edicto y término de diez días, cito, 
llamo y emplazo al inscripto de Muros de Pravia, 
Valeriano López Trillo y Rodríguez, hijo de Eleuterio 
y Bernarda, para que se presente en esta Fiscalía, á 
prestar declaración. 
Habana, 8 de agosto de 1891.—El Fiscal, José M u -
ller. 3-12 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Püer to de la Sabana.—Comisión Fiscal.—DON 
JOSÉ MULLEB Y TEJEIBO, teniente de navio de 
primera clase de la Armada y Ayudante Fiscal de 
esta Comandancia. 
Por el presente edicto y término de diez días, cito, 
llamo y emplazo al inscripto de Muros de Pravia, 
Florentino Antonio Menéndez y Cuervo, natural de 
Cudillero, hijo de Romualdo y de Matilde, para que 
comparezca en esta Fiscalía a dar sus descargos, en 
expediente que se le sigue por haberse ausentado de 
su Trozo sin el competente permiso. 
Habana, 8 de agosto de 1891.—El Fiscal, José U ü -
ller 3-12 
Capitanía del Puerto y A y u d a n t í a de M a r i i a de 
Cárdenas—O. JOSÉ MOBGADO T PITA DA V E I -
GA, capitán de fragata de la Armada, de este 
puerto y Ayudante Militar de Marina de este dis-
trito. 
Por este mi primer edicto, cito, llamo y emplazo al 
compañero que fué de la lancha Serafina, Ramón 
Muñiz Mayán, para que con la brevedad posib'e com-
parezca en esta Fiscalía, para enterarle de lo dispues-
to p n r la Superioridad del Apostadero, en la sumaria 
formada á causa del abordaje de dicha lancha al vapor 
Caibarién, en la pasa de "Nicolás Sánchez," ocurri-
do en 2 de marzo del año próximo pasado. 
Cárdenas, 6 de agosto de 1891.—José Margado. 
3-9 
Comandancia Militar de Marina de S a n J u a n de 
los Semedios.—D. FRANCISCO ARAGÓN Y DIEZ 
DE LA TORBE, alférez de fragata graduado, 
gundo Comandante de Marina de la provincia y 
Fiscal por delegación de una sumaria. 
Por este mi primero y único edicto y término de 
diez días, cito llamo y emplazo al marinero del vapor 
mercante Palentino, Miguel Labau, natural de Ma-
nila, para que se presente en esta Fiscalía, sita en la 
Comandancia de Marhta, á dar sus descargos en la 
sumaria qne se le sigue por haberse quedado en tierra 
á la salida de dicho buque á la mar; en el concepto, 
que si no lo verifica en dicho término, le seguirán los 
perjuicios consiguientes. 
Caibarién. 5 de agosto de \ iS\ .—Francisco A r a 
gón. 3-9 
Comandancia Militar de Mar ina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Coinicién Fiscal.—DON 
JOSÉ MULLKR Y TÜJEIEO, Teniente de Navio de 
primera claee de la Armada, y Ayudante Fiscal 
de esta Comandancia. 
Por esto edicto y término de diez días, ciUi, Hamo y 
emplazo á la persona que haya encontrado una cédula 
de inscripción, expedida á favor de José Regenjo y 
Agias, natural de Dorron, Pontevedra, pura que com-
parezca en esta Fiscalía, en día y hora hábil de des-
pacbo, á natregarls; con la prevención, que transcu-
rrido el plazo, quedará nula y de ningún valor. 
Habana, 1? de agosto do 1891.—El Fiscal, José 
Müller. 3-4 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E S A N . 
Agto. 17 Saratoga: Nueva York. 
18 México: Nueva York. 
. . 19 Reina M? Cristina: Veraoruz y escalan 
19 Orlzaba: Nueva-York. 
. . 22 Martín Saenz: Baroelona y escalas. 
. . 23 M. L . Villaverde: Pto. Rico y escalas. 
. . 23 Gracia: Liverpool y escalas. 
_ 21 City of Alexandria: Nneva-York. 
. . 2S Ciudad Condal- Nueva York. 
25 Buenos Aires: Cádiz y escalas. 
. . 26 Ynmurí: Veracrnz y escalas, 
26 City of Washington: Nueva-York. 
27 Havre: Amberes y escalas, 
M. 29 Baldomcro Iglesias: Colón y eso&hu. 
29 Madrileño: Liverpool y esealas. 
30 Persian Prince: Londres y escalas. 
.m 31 Niágara: Nueva-York. 
^ 31 Francisca: Liveroool y escalos. 
Sbre. 2 Alava: Liverpool y escalas. 
4 Julia: Puerto-Rico y escalas. 
S A L D R A N . 
Agto, 16 Saint Germain: St, Nazaire y escalas. 
16 Habana: Veracruz T escalas. 
. . 19 Orlzaba: Veracruz y escalas. 
'.'O í íéjico: Nuova-York. 
,„ 20 Reina M? Cristina: Sautander. 
_ W . " í a n n o l l t a v War l a - Pnem>-U<<io y Mrn ' a* . 
„ 22 Ni.i-at.ifc-a: N n o v n - Y o r k . 
. . 27 Yumurí: Nueva York. 
28 Havre: Veracruz y escalas. 
aá SO H Tj. V H l a v e H n : Punrío-Hion T M c a ' • • ' 
Bbre, 10 Julia: Pto. Rico y escalas. 
Da V E S A C R U Z , en el vapor francés Saint Ger-
main: 
Sres. D . Ramón Sivila Manuchel—Benito Tellería 
y Suáres—José Pérez Guerra, señora y 1 niño—Seño-
ritas Isoliua, Elvira y Cáttula Pérez—J, Bermúdez 
Figusredo , señora y 1 r.iño—Srtas. Gertrudis, Josefa, 
laaura y Evangelina Bermú lez—Carlos Gowan——J, 
B . Serutz—Francisco Vidal y Torras.—Además, 16 
de tránsito. , 
De T A M P A y C A Y O - H U E S O , en el vapor ame-
ricano Maseotte: 
Sres, D , J . J . V i l l a r — R . F . Valo i s—B. Pelaez— 
J . Bartolomé—M. Hamarale—J. Conesca—R. F . 
Francke—Ambrosio Leda—María de Jesús—Francis-
co González y señora—Ramón Alvarez—Gonzalo 
Barros—Maximiliano Yero é hijo—Dolores Sellés— 
Federico León—Ricordo Pérez y señora—Cayetano 
Alberto Valdés—Leopoldo Zaragoitia—José Valdés y 
4 hijos—Inés Val' íés—Francisco Alamos-Elias J . 
Ventura—Dorotea Ruiz—Nicolás Cabrera—Fermín 
Martín—Juan Medina—Guillermo Valdés—Tomasa 
Alonso—Angela Cela—P. Corrales y 2 hijos—Marcos 
Morales—Carlota Carbonell y 2 hijos—José González 
—Ramón F Naranjo—Esteban Pérez, señora é hijo— 
Marcelino Ballesteros—G. W . Nicolás—Francisco P. 
Oliva—Miguel Parla—Gabriel Sosa—Sixto Pérez y 2 
de Familia—Juan Recio—Benito C Busto y 2 niños 
—Loreto J . Valdés—Arturo Borjes—Ramón Peni-
chet y señora—Pablo Borjes—Manuel Ebro—Rufino 
Orta—Rosario Valdés—Rita M. Artiche—José de la 
Cruz—Vicente Matilde Rniz—Juan G. Lamonoda— 
Matilde Canes—F, Torres—Miguel Cortaya—Sabina 
Ruiz y 3 hijos—Eloy Hernández—Gabriel Alonso-
Hipólito Cifredo y señora—Dolores Sosa y 2 h^os— 
Federico Morado—Jenaro Rodríguez—Manuel C a r -
mona—Félix I . Rodríguez-Enrique T . H e r n á n d e z -
Aurelio Pulgarón—Ramón Dofarganey y señora— 
José Gutiérrez—J. G . Comumagere—Angela B a -
rranco, 
S A L I E R O N . 
Para C A Y O H U E S O y T A M P A , en el vapor a-
mericano Mascoiic: 
Sres. D . Augusto P . Pacetti—Emilia Pacetti—Ju-
lia I . Triay—Dominga Barroso—Aurelia M, de los 
Angeles—América M. del Carmen—Mercedes B s -
cetti—Carolina Mádan—Antonia F . Rodrigues— 
Francisco Cortada—Felicia A. Valdés—Joaquín F a r -
b a l — D , Tejada—Marcial R o c h e — F . Fernández— 
Joaquín Rodríguez—Saturnino Leal—Sarah Sardi-
ña—Emilio F . Cabada y señora—Domingo Alvarez— 
Manuel A. Pérez—José R . Valdés—Lutgarda Váz-
quez—Cristina Sánchez—Lorenzo G . del Portillo y 3 
niños—Asunción Plaseccla—Manuela Plasencia—A-
lejandro Zaldivar—Jenaro J . Hernández. 
R E V I S T A C O M E R C I A L . 
V A P O R E S COSTEROS. 
S E E S P E R A N . 
Agto. 16 José García, en Batabanó, procedente da 
Las Tunas, Trinidad y Cienfuegos. 
19 Argonauta, en Batabanó, de Cuba. Manza-
nillo, Santa Cruz, Júearo. Tunas, Trinidad, 
y Cienfuegos. 
23 Manuel L . Villaverde, de Santiago de Cuba 
y c sea! aa. 
26 Juselltu, en Batabanó: de Cuba. Manzanl 
lio, Santa Cruz. Jácaro, Tanas, Trinidad 
y Cienfueiros. 
4 Julia, de Santiago de Cuba y escalas. Sbre. 
S A L D R Á N . 
TMINAIES. 
Ayudant ía de Mar ina y Capitanía del Puerto de 
Sagua la ( írande.—D. .TOBÉ ROMERO Y Q CE -
RRERO, teniente de navio de primera clase y 
Ayudante de Natina del Puerto de Sagua, y Fis-
cal comisionado para formar expediente por ex-
travío de los documentos del inscripto de mar del 
Trozo de Cárdenás, Ignacio Melián y Navarro. 
Por este edicto, cito para su presentación en esta 
Fiscalía, á la persona que habiéndose encontrado los 
documentos de que se ha hecho mérito, y los cuales 
poséan sin justo titulo, para que en el término de ocho 
días, contados desde la publicación del presento, los 
devuelvan en esta Ayudantía de Marina; pasados los 
cuales, serán nulos y de ningún valor los referidos 
documentos. 
Y para su publicación en el DIARIO DE LA MARINA 
expido el presente en la Isabela de Sagua, á once de 
agosto de mil ochocientos noventa y uno.—José R o -
mero 8-15 
DON MANUEL BAUSX Y RUIZ DB AFODACA, Alférez 
de navio de la Armada, de la dotación del cru-
cero "Sánchez Barcaíztegui" y Fiscal nombrado 
por el Sr. Mayor General del Apostadero. 
Habiéndose ausentado de este buque el d i a v ü V e 
do julio el marinero de segunda clase Domingo Uran-
go, á quien instruyo sumaria por el delito de primera 
deserción; usando de tas facultades qne conceden las 
R íale» Ordenanzas de, S. M., por este segundo edicto 
cito, llamo y emplazo al referido marinero, para que 
en el término de veinte días, á contar desde la publi-
cación de este, se presente en esta Fiscalía á dar B'i-
descargo?; en la Inteligencia que de no verificarlo así, 
se lo 8<iL'uIrá la causa y juzgará en rebeldía. 
A bordo. Habana, 10 de agosto do 1891.—JfarmeZ 
Saueá, ^13 
Agto. 16 Josefita: de Batabanó para Cienfuegos, T r i -
nidad, Tunas, Jácaro, Santa Cruz, Manza-
nillo y Santiago de Coba. 
. 19 José García, de Batabanó para las Tunas,. 
con esealas en Cienfuegos y Trinidad, 
, 20 Manuelita y María: para Nuevltas, Puerto 
Padre. Gibara, Sagua de Táuamo, Bara-
coa. Guantánamo y Santiago de Caba. 
. 23 Argonauta: de Batabanó para Cienfuegos, 
TriDidad, Tunas, Júcaío, Santa Cruz, Man-
zanillo y Santiago de Cuba. 
31 Manuel L . Villaverde: para Nuevitas, G i -
bara, Santiago de Cuba y esealas 
Sbre. 10 Julia: para Nuevitas, Gibara, Baracoa, 
Guantánamo, Santiago de Cuba y escalas. 
TRITÓN: de la Habana, para Bahía-Honda, Río 
Blanco. San Cayetano y Malas-Aguas, todos los sá-
bados, á las diez de la noche, regresando los miércoles. 
CLAKV de la Habana, para Sagua y Caibarién, Us 
lunes á las seis de la tarde, y llegará á este puerto los 
vierues, de ocho á nueve de la mañana. 
ALAVA: de la Habana, loa miércoles á las seis de la 
tarde, para Cárdenas, Sagua y Caibarién, regresando 
los lunes. 
GUADIANA: de la Habana para Santa Lucía, Rio 
del Medio, Dímas, Arroyos, L a F e y Guadiana, los 
días 5, 15 y 26, á las cinco de la tarde. 
GUANIGUANICO: de la Habana, para Arroyos, L a 
Fe y Guadiana, los días 6, 12, 18, 21 y 30 de cada 
mes, á 1..» cinco de la tarde. 
CRISTÓBAL COLÓN: de Batabanó paTa la Coloma 
todos los domingos, retornando los viernes por la ma-
ñana á Batabanó. 
GENERAL LEBSUNDI: de Batabanó para Punta de 
Castas, Bailén y Cortés los jueves, regresando los lu -
nes por la mañana á Batabanó. 
P U E R T O D E L A HABANA. 
E N T R A D A S . 
Día 15: 
D * Nueva-York, en 6i días, vapor-correo esp. H a -
bana, can. üeschamps, trip, 74, tono. 2,30', con 
carga, á M Calvo y Uomp. 
CiUiz h encalas, en 15 días, vapor-correo español 
Alfonso X I I cap. Cardón, trip. 140, tons. f ,206, 
cou carga, á M. Calvo y Comp. 
Pampa y Cayo-Hueso, en l i días, vap. americano 
Masco:ti\ cap. Hanlon, trip. 42, tons. 620, en 
lastre, á Lawtou y Hnes. 
Veracruz, en 4 días, vapor francés Saint Gonnair, 
cap. Korsabiec, trip. 144, tons. 1,8?3, con carga, 
á Bridat, Mont'ros y Comp. 
* S A L I D A S . 
Día 16: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Maseotte, ca-
pitán Hanlon. 
Vigo, y Barcelona, bca. esp. Alejandro Bosch, 
cap. Pujol. 
E N T R A R O N . 
De N U E V A - Y O R K , en el vapor-correo español 
Habana: 
Sres. D. Bonito Botancourt—Eduardo Reina y se-
ñora—Lorenzo Hernández-Rafael Ramos—P. F . del 
Río—Bongroni Alexandre—D. Ibargozso —Además, 
4 de tránsito para Veracruz. 
De C A D I Z y escalas, en el vapor-correo español 
Alfonso X I I : 
Sres. D. Juan Simó—Antonio Sentí, señora y 2 ni-
ños—José Real—Antonia Rodríguez-José Palmer— 
Mateo Cuevas—Alberto Leal—Joaquín Gallegos— 
José A, Gutiérrez—Amparo Reyes—Joié Soler—Ma-
riano Lobo—Julio Caotil'o. señora é bije—Rafael 
Moreno—José Barberán—Dolores Rodríguez é bija— 
Ignacio Menéndez, sofiora y 3 hijos—Matia Reyes v 4 
h'jos—Isabel Vélez—José López—Juan B. Jiménez— 
Minuel Rodríguez—Angel González—José Cereza— 
José M. Peña—Agust ín Mínguez—J. L . Toledo— 
José Martíuez—Manuel Martínez—Miguel Mazor— 
Gaspar González—Santiago Rodríguez—Felipe Her-
niudez—Andrés Risqueto—Antoriio González—An-
tonio Torres—Joae González—Narciso González— 
Felipe Cabrera é hija—José García, señora é h'ja— 
Antonio González-Fe l ipe B Pérez—Pedro Pérez— 
Pedro Hernández—-Domirgo Coello y señora—Lo-
renzo Ravelo—Juan Rodríguez— Faanciseo Ortiz— 
Matía» Alonso—Manuel Alonso—Antonio Martínez— 
Juan Gnede2—Aguftín Naranjo—Pedro de León— 
María M. Valentín y 4 hijos—Manuel Gi l—Juana 
Heruá ' i iUz—Carmen J . Suárez—Autunio Uansiro, 
señora é h jo—Antonio P. Alemán—José M. Pérez— 
Domingo Rodríguez —Francisco Riveeo—Juan Gil— 
Santiago Herrera—José dvl nrUlo—Tomás Domín-
gaez—José R u i r—S a n t i a c Pér^z si,ñ n'a y 5 hijos— 
Bironesa de Wilson y erin-t M ' i í i Roia y 3 b'jos— 
Guillermo Carr"r-s—Antonio A i guio—Lucio Mana-
lit—Adolfo Sula—Ai .dréa Bu-quoir'»—Manuel Fer-
n á n d e z — G Gállenos—Félix Rodríguez—Antonio 
Riull y señora.—Además, $ de tránsito, 
Habana, 15 de agosto de 1891. 
I M P O R T A C I O N . 
E n la presente semana el mercado no ha denotado 
animación, pero los tipos de algunos artículos han ex-
perimentado alza. 
L a plaza cierra regularmente surtida y con aspecto 
de mejora para la próxima semana. 
Cotizamos, según últimas ventas, como sigue: 
A C E I T E D E O L I V A S . — D e 25} á 25? rs. ar. por 
latas de 23 libras y do 26} á 26? rs. ar. las de 9 libras. 
Demanda moderada y preoio» firmes. 
A C E I T E R E F I N O — N a c i o n a l . Ccn moderada de-
manda y existencias regulares cotisamoi marca "Co-
nill" en cajas de 12 botellas de á litro á $7i J de 24i2 
á $8 caja. E l francés se detalla á $4} las primeras y 
á $8} las últimas. 
A C E I T E D E MANI.—Surtidos los consumidores. 
Cotizamos á G£ rs. las latas y 7 rs. las medias latas. 
A C E I T E D E C A R B O N . — L a s fábricas del país 
siguen surtiendo el consumo y se detallan cajas de 10 
galones á $2-40, nkmj de 9 galones á $2-20, idem de 
8 galones á $2-05 c. L u z Bri l lante do 10 galones 
$3-15, de 8 galones á $2-70. Bencina, latas de 8, 9 y 
10 galones á $1-75, $2 y $2-25 c. respectivamente. 
Gasolina de 1? á $5 caja. Estos precios son netos, y 
en número mayor de 100 cajas, 2 p 3 D . YXNepoeza-
no Brochi se cotiza á $8 caja. 
A C E I T U N A S . — B u e n a s existencias y demanda 
regular. Cotizamos Manzanillas en cuñetes de 4 á 4i 
rs. De la Reina á 2? rs., y gordales á nominal. 
A J O S . — C o n demanda regular se cotiza á 10 cen-
tavos mancuerna, los de 3?, á 15 cts. los de 2? y á 20 
cts. los de 1? A $2 canasto los de Veracruz. 
A F R E C H O . — S i n existencias del de los Estados-
Unidos, que cotizamos á $6i quintal en billetes. E l 
peninsular se ofrece de $3 á $4} quintal en billetes. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Cotizamos deta-
llándose á $6} c. y garrafón á 5j con escasa demanda. 
ALCAPARRAS.—Regulares existencias y deman-
da. Cotizamos en garrafoncitos y cajas de clase co-
rriente á 3 rs. L a clase fina, en cajas de 24 pomos, 
á $2 caja. 
A L M E N D R A S . — S e detallan á $34 quintal. 
A L M I D O N , — E l de yuca continúa surtiendo la 
plaza y alcanza de 8 á 9 rs. arroba. E l de Puerto 
Rico se vende á 6i rs. arroba. 
ALPISTE.—Cotizamos nominal á 34 rs. qtl. 
ANIS.—Sin mejorar su precio continuamos coti-
zando á $12 quintal. 
A5ÍIL.—De la única clase que se hacen algunas 
ventas es del alemán que cotizamos de 1? do $S? á 7 
quintal. 
A L P A R G A T A S . — L a s vizcaínas son solicitadas y 
alcanzan de 12 á 12í rs. docena. 
A R E N C O N E S . — - V e n t a s regulares, de 3 á 3i rea-
les cajita. Nominal. 
A R R O Z . — C l a s e s corrientes de 7J á 8 reales arro-
ba. E l de Canillas de 9} á 102 rs. y el de Valencia á 
10J r«. ar. 
AVELLANA&.—fiega lares exUtonoias. Kl iiie/-
oado continúa encalmado y cotizamos nominal á $6 
quintal. 
AVENA.—Cotizamos de $6} á $6J qtl. en billetes 
la americana. De la nacional á $2-90 oro qtl. 
AZAFRAN.—Regular demanda por el dit 1? clase, 
ñor, dé la Mancha á $12 libra y las demás clases do 
$10 á $11 libra, según su composición. 
B A C A L A O . — E l de "Noruega" se detalla de $8i 
á $8} caja, el de Hálifax alcanza $7? qtl., $6J el ro-
balo y la pescada á $6i quintal. 
C A F E . — L o s tipos cierran firmes de $24? á $26i 
qtl. por las clases corrientes de Puerto-Rico. 
CALAMARES.—Buenas existencias y los precios 
han sufrido alza. Cotizamos i do latas á $7]- docena y 
i latas á $4i hjem. 
CASTAÑAS.—Sé cotizan de $5 á $15 qtl., clases 
buenas, nominal, 
C E B O L L A S . — D e las cosechadas en el país se 
cotizan de 21 á 22 rs. qtl. nominal, y las de Canarias 
se cotizan de $2 | á $3 oro qtl., y gallegas de 20 á 21 
rs. qtl. 
CERVEZA.—Continúa detallándose con precios 
sin variación las marcas acreditadas: y se han vendi-
do barriles de marca P. B. y León en i tarros y } bo-
tellas á $13} neto el barril. 
C I R U E L A S . — D . 3 7 rs. á 10 rs. caja. 
C L A V O S D E COMER,.—Continúan detallándose 
lentamente á $30 quintal. 
COMINOS.—Demanda regular, de 10 á $11 qtl. el 
de Málaga. 
CONSERVAS.—Buenas existencias y demanda 
muy limitada. Pimientos i latas á 18 rs., i á 25 rea-
les. Salsa de tomates 18} rs. las } latas y 19 rs. i de 
latas, 
C H O R I Z O S . — L o s de Asturias se venden de 11 á 
11} reales lata y los de Bilbao de 18 á 22 reales. 
COÍÍAC.—Buena demanda por las marcas aoredi 
tadau y sus precios sostenidos. E l cognac D'Or ob 
tiene de 8} u, $10} caja según envase y es muy solici-
tado. Las marcas de 2? alcanzan de $4 á $8 caja. 
E N C U R T I D O S . — L o s amorioanos se cotizan, caja 
de 6 pomos grandes, á $4}; idem 12[2, á $5}; id. 12T4 
á $3} id., y de 12¡8 á $2.—Los franceses de 14 á 20 
rs. caja de pomos chicos según su forma y de $8} á 8J 
cala marca Bordfn. 
E S C O B A S . — L a s del país surten el mercado deta-
llándose de 14 rs.á $5} docena, según tamaño. 
F I D E O S . — L o s peninsulares se cotizan clase infe 
rior de $3} á 5 las cuatro cajas: idem corrientes ó bue-
nos de $5} á 6 y superiores, de 7 á 8 id. L a marca 
Güelfo á $7} las 4 cajas. Los del país, fábrica L a Sa-
lud, siguen detallándose á $3 | las cuatro cajas. 
F R I J O L E S . — L o s blancos de los Estados-Unidos 
alcanzan á 13} rs. ar. De los negros de Méjico hay 
cortas existencias, y las ventas han alcanzado 13¿ rea-
les arroba. 
F R U T A S . — L a s nacionales se cotizan marcas supe-
riores á $7 docena de lata», y otras elases de menos 
crédito de 24 á 34 reales id. 
G A R B A N Z O S . — R e g u l a r demanda, cotizándose 
menudos, á 7} rs. ar.; medianos, de 8 á 9; gordos á 
11 y selectos de 12 á 14 reales arroba. 
G I N E B R A . — L a marca Campana se cotiza á !p6i 
garrafón v Llave ú $6} id.: otras marcas, de $4 á $5. 
HABICHUELAS.—Regu lares existencias y se de-
tallan de 8 á 8} rs. ar.: las chicas y las superiores, 
de 0 á 1 i } rs. arroba. 
HARINA.—Precios firmes. L a nacional sp cotiza, 
clases corrientes de $8} á $8} bulto y buena á superior 
de $8 | á $11J id., y la americana de $12? á $13} id., 
según marca y clase. 
H I G O S . Buenas existencias, detallándose á 6 
reales caja los de Lepe. Los de S>uyrna, á $10 qtl. 
H E N O . — E l americano pacas sencillas de á 200 l i -
bras se cotiza de $8 á 8} billetes paca. 
JABON.—Marca Mallorca, Bosch y Valent esca-
sea, y se cotiza á $7? coja. Otras mareas, de $4 á $6} 
idem. E l amarillo de Rocamnra, á $4} caja. 
J A M O N E S . — L a marca Melocotón se cotiza de 
$19} á $19J qtl., y otras marcas, desde $14 á $18 id. 
LICORES.—Cot i zamos clases finas do $13 á $14 
caja, entrefino de $9 á $10 id. é inferiores de $6 á $7. 
LONGANIZAS.—Abunda y se cotiza de 4i á 4} 
rs. libra. 
M A I Z . — E l del país se cotiza do 10} á 10} rs, billo-
tes arroba y el americano de 11} á 12 ra. ar. 
M A N T E C A . — S i n variación.'La envasada en terce-
rolas se cotiza, según marca, de $12 á $13} qtl. E n 
latas, á $14?. Medias latas, á $15} qtl. Cuartos idem 
á $15? marca León. 
M A N T E Q U I L L A . — L a nacional se cotiza, según 
marca y tamaño del envase, de $23 á $26 qtl. 
OREGANO.—Cotizamos de $12 á $13 qtl. 
PAPAS.—De la nacional hubo algunas importacio-
nes y se han colocado á 13 rs. qtl. L a del país, á $2} 
qtl., y da las americanas á $4? barril. 
P A P E L . — E l amarillo zaragozano se cotiza á 43} 
cents, resma: el francés se cotiza de 31 á 50 centavos 
idera, y el americano de 31} á 32 cts. idem, 
PASAS.—Se detallan á Ib} reales caja. 
P I M E N T O N . — L a s clases nuevas superiores son 
solicitadas y se cotizan de $9 á $111 qtl. y las Infe-
riores sin operaciones. 
PIMIENTA.—Existencias buenas con corta de-
manda. Cotizamos á $21} qtal. 
Q U E S O S . — L a s clases buenas del de Patagrás se 
cotizando $29 á $31 qtl., y Flandes de $27 á $28 
quintal. 
S A L . — L a molida se cotiza á 8} reales fanega / en 
grano á 8 id. 
S A R D I N A S . — E n latas en tomate y aceite, de 1| á 
1? rs. lata, según clase y tamaño. E n tabales, de 12 
á 14 reales, según tamaño. 
SEBO.—Muy cortas existencias y limitada deman-
da. Cotizamos de 6} á $7 qtl. 
S I D R A . — L a nacional se cotiza de $3 á 3? c. se-
gún marca. 
SUSTANCIAS.—Carnes y aves de buenos surtidos 
de $6} á $6} docena de latas. Carnes solas de $5} á 
$6 Idem, j pescado de $4 á $5}. 
S A L C H I C H O N . — E l de Lyon, de 8 á 8} rs. libra, 
y el de Arlés de 4} á 4? rs. libra. 
T A B A C O BREVA.—Según marca, se coliza de 
$19 á $26 quintal. 
T A P A S para botellas, clase fina, á 16 rs. millar; en-
trefinas, á 10 rs.; inferiores, á 3} rs.; id. de garrafón, 
finas, á 26 rs. millar, y ordinarias, á 18 rs. Id. 
TASAJO.—Se cotiza de 17} á 17? rs. ar., sosteni-
do, con descuento. 
T O C I N E T A . — S e cotiza, según el^ae, de í l i"; á 
$15} quintal. 
TURRON.—Cotizamos de Gljona de $40 á $41 qtl. 
nominal. 
V E L A S . — S e detallan las de Roeamora y otras mar-
cas de $6? á $6} las cuatro enjas. 
V I N A G R E . — E l del país se cotiza de 11 á 16 reales 
garrafón, según clase. 
V I N O S E C O . - Con regular demanda, de $5} á $5 | 
barril. 
V I N O D U L C E . — C o n demanda, de $5} á $ B í bar-
rril. 
V I N O A L E L L A . — B u e n a s existencias y demanda 
moderada. Se hacen ventas de $48 á $60 los 4 cuar-
tos, según marca. 
V I N O S T I N T O S . — L a s existencias en primeras 
manos son buenas y los tipos firmes, detallándose de 
$47 á $50 p i p a . 
V I N O V E R M O U T H . - P r e c i o s firmes por encon-
trarse las existencias en primeras manos. Cotizamos 
Noilly Pratta de $7} á $7f caja y el Tormo Brochi, 
de $8 á $8} caja. 
^ T L o s precios de las eotizaeiones son en oro, 
'Vítnr?o no »« udvierln lo contrario. 
P A R A G I B A R A , 
polacra goleta H A B A N A , patrón Eatrella. Admite 
carga y pasajeros por el muelle de Paula. De más 
pormenores tu patrón á bordo. 
10251 6a-10 6d- l l 
P a r a C A N A R I A S s a l d r á e l 3 1 d e l 
c o r r i e n t e m e s l a b a r c a 
Fama de Canarias 
su capitán D . Miguel González Sarmiento: admite 
pasajeros y carga á flete y de su ajuste informará su 
capitán abordo y en O'Reilly 4, sus consignatarios, 
Martínez, Méndez y Cp. 10141 20-8Agto 
m m i fie travesía 
PIÍANT S T E A M S H I P L E V E 
A U e w - ' S ' o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores correos araericanos 
MÁSGOTTE Y OLIVETE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos los 
miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cavo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva Tork sis cambio 
alguno, pesando por Jacksonville, Savannah, Char-
loston, Riehmoud, Washington, Filadelfia y Baltimore. 
Se vende billetes para Nueva Orleans, St. Louis, Chi -
cago y todas las principales ciudades de los Estados-
Unidos, y para Europa en combinación con las me-gres lüieas d« vapores que salea de Nueva York, illetea da ida y vuelta á Nueva Tork $90 oro ameri-
cano Loa conductores hablan el castellano. 
Empezando el 1? de mayo,la cuarentena en la F l o -
rida, será indispensable, para la adquisición dol pa-
saje, obtener un certificado de aclimatación que, como 
do costumbre, espide el Dr, D , M, Burgess, Obis-
po n, 21, 
Las personas que deseen despedir á bordo á loa se-
ñores pasajeros deberán también proveerse de este 
requisito. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mañana. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes ífe. 
J , D . Haahagen, 261 Broadway, Nueva Tork.—C. 
S. Fuaté, Agente Gsneral Viajero. 
t. V/ . FHweríi' ' . í^noHU.ndor.tíi.—Puerto'•'««p» 
n n. 9fi7 iwt-l J1 
Los 
OT-YOEK & W . 
EAISHIP COMPANY 
H A B A N A T M E W - Y O R K . 
herroíwss rapore*) de esta Compañía 
saidr.'ün COJBO sigue: 
"Do .ÍV:.V.¿T ••••S'-.. ..k l e s m i é r c o l e s á l a s 
toree &a l a t a r d o y l o s s á b a d o s 
á l a un& de l a t a r d e . 
Í U C A T A K Agto, 19 
N I A G A R A 5 
Y Ü M U B I , , „ . . . . 8 
B A R A T O G A . 12 
O S I S A B A . „ . . . n Ó K Í . , M , , . - 15 
OÍT^ O.V Af .EJLAFí-RIA . 19 
C T T 7 O F W A S H I N G T O N . . . . . . 22 
N I A G A R A 26 
STUCATAN 29 
D e l a X Z a b a n a loa j n e v e s y l o s 
s á b a d o s a l a s 4: de l a t a r d e . 
Y U M U R I Julio 80 
B A B A T O G A . . Agto, 19 
O R I Z A B A . „ 6 
C I T Y O F A L B X A N D K I A . 8 
O I T Y O F W A S H I N G T O N .; , , 13 
N I A G A R A . . , . . , i , 14 
B A R A T O G A . . . . . . . . . 22 
Y U M U R I . . 27 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . '. „ 29 
Estos hermosos vaporea tan biou conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viejos, tienen exceientos co-
modidades para pasajeros en sus espaciosa* cámaras. 
También so llevan á bordo excelentes coclnoroa es-
paSolea y francoses. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera dol dia de la salida, y ae admite carga para 
Inglaterra, Hambnrgo, Bremen, Amsterdan, Roter -
dam, Havre y Amberoa; para Buenos Aires y Monte-
yideo á 80 centavos; para Santos á 85 centavos y Rio 
Janeiro 75 centavoi) nló cúbico con couooimisntoa di-
rectos. 
L a correspondoaoia se admitirá únicamente es la 
Administración Gonerol de Correos. 
L í n e a e n t r e N n e v a "STork y C i e n f n e -
gos , c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
t iago de C u b a i d a y v u e l t a . 
Q T Los hermosos vapores de hierro 
capitán P I E R C E . 
C I E E T F T J E a - O S 
capitán C O L T O N . 
Salen en la forma siguiente: 
D e N e w - Y o r k . 
C I E N F U E G O S Agto. 18 
AVISO IMPORTANTE. 
E l Excmo. Sr. Gobernador General, con fecha 26 de mayo del presente año , se ha 
aervido expedir á favor de los señores Saralegui y Lasqulbar, de San Sebast ián, c é d u l ü 
de Inscrlpcióu, para la propiedad exclusiva de la marca comercial " L a Pureza," con que 
se distinguon los vinos navarros que dichos señores mandan á esta Isla y que p o d r á n 
usar, conforme á lo prevenido en Real Decreto de 21 de Agosto de 1884, hab iéndose 
cumplido con las formalidades establecidas. 
Como representantes en esta I s la de los referidos señores, lo participamos al p ú -
blico, íl fin de que no consideren como legít imo vino navarro " L a Pureza" el que no lleve 
el nombro do los citados cosecheros estampado en una de las cabezas de los barriles 
reservándonos además hacer uso del derecho que concede la ley, contra los que hicieren 
empleo ilegal de dicha marca. 
C o s t a , V i v e s y C p . B a r a t i l l o 2 . 
alt 
C 1033 13-19J1 
fAPOHES COSTEBOS 
S A N T I A G O 
D e C i e n f u e g o s . 
S A N T I A G O Agto. 
C I E N F U E G O S 
D e S a n t iago de C u b a . 
C I E N F U E G O S Aeto. 
S A N T I A G O . . 




A N T E S D E 
AMONIO 10PEZ Y COHP. 
E l v a p o r - c o r r e o 
sap i t&n D e s c h a m p o . 
Saldrá para Progreso, Campeche, Frontera y V e -
r a c i u z , el 16 de agosto á las 2 de la tarde, llevándola 
correspondonola pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas do carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correnss, sin c^yo requisito serán nu-
las. 
Beeibo carga á bordo hasta el dia 14. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M Calvo y Cump,, Oficios número 28. 
I 27 312-E1 
K I v a p o r - c o r r e o 
Reina María Cristina, 
c a p i t á n G o r o r d o . 
Saldrá para Santander el 20 de agosto á las 6 de 
'a tarde llevando la oorrespondoncia pública y do 
'fleio. 
Admite pasajeros y carga general, i n c l u í tabaco 
üfui'a dieh: puerto. 
Recibe azúcar, caí<5 y cacao en partida» á Hele co -
rrido y con conocimlepto directo para Vigo, Gijón 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes «e entregarán al recibir losbilletoa 
de pasaje. 
Las pólkas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito aerán nula* 
Becibo carga á bordo haata el día 18, 
De más pormenores impondrán sus censignatariof. 
M. Calvo y Cp,, Oficios número 28, 
133 312-E1 
LINEA DE¥EW-Y0EE 
e n c o m b i n a s i ó n c o n l o s v i a j a s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n 4 m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
l o ? v a p o r e s de e s t e p u e r t o l o s d í a s 
3 , l O , 2 0 y 3 0 jr d e l d a N e w - Y o r k , 
l o s d í a s l O , 1 3 , 2 0 y 3 0 . de es d a 
m e s . 
E l v a p o r - c o r r e o 
E J I C O 
c a p i t á n A l e m a n y . 
Saldrá para Nueva York el jueves 20 de agosto de 
1891, á las 4 da la tarde. 
Admite sarga y pasajeros, á los que ae ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do en RUS diíerentee líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburjr, 
Bromen, Amsterdan, Eotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
L a caiga se recibe hasta la víapera de la aalida, por 
Caballería. 
L a GOitespondencia solo ae recibe en la Adminlatra-
ción da Correoa. 
NOTA,—Esta Compañía tiene abierta una póhia 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
máa, bajo la cual pueden aaegurarae todos loa efecto» 
que se embarquen en BUS vapores. 
Con motivo de haber empezado la cuarentena en 
aeva York, se advierte á los señores pasajeros que 
para evitar el tenerla que hacer, se provea de un cer-
tificado sanitario en la oficina del Dr. Burgess, Obis-
po 21, altos. 
Habana. 12 de agosto da 1891.—M. Calvo v Com-
;>a«(¡i. OBoio» 3!l 184 HÚA K 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Eiía Compañía tiene abierta ana paliza 
flotante, asi para eat/v linea como para todas las de-
mis, bajo la cual pueden asegurarse todo» loa efectos 
qae se embarquen en oua vaporea. 
absna, 2) de noviembre de 1890 —M. Calvo v 
C ? , Ofluios 28. *• 
I D A . 
BP"Pasaje por ambas linas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , Obra-
pía número 35. 
De más pormanoros impondváa sus opnahrnatarioi. 
Obrapía 20, H I D A L G O y C P . . 
P r e c i o de p a s a j e e n t r e N u e v a "STork 
y l a H a b a n a , p o r l o s v a p o r a s 
City of Aloxaudria, Saratoga y Ñifigara. 
i? a* 
Habana á Nueva Y o r k . . . $34 
Nueva York á la Habana. 30 
$17 oro español. 
16 oro americano. 
Por los vaporen Tncatan. Ornaba, Ynmurí 
y City of WasMngton. 
Habana á Nueva York . . $45 $22-50 oro eapañol, 
Nueva York á la Habana 40 20-. . oro americano. 
Adomás ae dan piaajea de ida y vuelta, de la Haba-
na á Nueva York, ppr cualquier^ de los vapores por 
$80 oro eapañol y 
oro unerioaño, 
O n. m 
le Nnava York & la Habana, $75 
irta-.ll 
AVISO 
Con motivo da haber orapertido la cuarentena en 
Nueva York, ae advierte á loa aefiores paaajeros que 
para evitar el tenerla quo hacer, w provean de un 
certificado sanitario en la oficina del Dr. Burgess, 





P A H A V E R A C K U Z Y T A M P I C O , 
Saldrá para dichón puertos el día 80 de agosto el 
vapor-correo alemán 
H U N G A R I A 
c a p i t á n W e e r p s l . 
Admite carga á fleto y pasajeros de proa y unos 
cuantos tasajeros de 1? cámara. 
P r e c i o s d e p a s a j e . 
F n 1* C(í«i«ra, "-n proa 
VAPOKES ESPAÑOIiES 
í iuiufíf iLLAsnaASPoara UILITARES 
m SOBEINOS D E H E R R E R A . 
VAPOR "MiHUELÍTA Y MARIA," 
c a p i t á n D . J o s é M a r í a V a c a . 
Saldrá de eate puerto el dia 20 de agosto á las cinco 
de la tarde para loa de 
N u e v i t a s , 
GJ-ibarf» 
B a r a c o a . 
C u b a . 
G a n t o D o m i n g o . 
Poncoi} 
M a y a f í i i e a i , 
A g r u a d i l l a y 
P u e r t o - R i c o . 
Las púlizns para la carga de traveaía sólo se admi-
ten has ¿a el dia anterior de su solido. 
C O N S I G N A T A E I O E . 
Nuevitas: Sres. Vicente Eodrígue» y C51, 
Gibara: Sr. D , Manuel da WIVR, 
Baracoa: Sres, Monje 7 «;p, 
Cabo: Q m . Stenger, Mesa y Gallego. 
Santo Domingo: Brea. Miguel Pon y Cp. 
Ponco Srca. Kraemer y Cp. 
Mayagüez: Sres. Schulzo y Cp. 
Aguadilla: Sres, Valle, I^opjiwü y Cp, 
Puerto-Eico: Sr, D . Ludwig Dupface. 
So despacha por sus armadores, San Pedro número ' 
26, plaza de Lus. 131 S12-E1 
or 
C A P I T A N B I L B A O . 
P A R A S A G U A Y C A I B A R I E N . 
Saldrá todos los lunes á las 6 de la tardo del muelle 
de Luz y llegará á Sagua loa martes y & Caibarién los 
miyrcolea po;' ja mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién loa juevea á las 8 de la mañana 
y tocando en Sagua llegará á la Habana los viernes. 
NOTA.—Se recomienda á los señorea cargadorea 
las condiciones que reúne dicho buque para el tras-
porte de ganado, 
O T R A . — E n combinacioa oon el ferrocarril do la 
Chinchilla.—So doapachan conocimientos para los 
Quemados de GUloea. 
O T R A . — E l vapor A D E L A anapendo sus vlí^jes 
hasta nuevo aviso. 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos diraolojí para Chin-
chilla cobrando 28 ceníarj iademás del flete del vapor, 
13» 312-111 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA E N E L AÑO 1839. 
d© S i e r r a y G-ómez-
Hiiuada en la calle de Justis, entre las de B a r a t ü í o 
y S a n Pedro.ai lado del café de L a Marina . 
E l miércoles 19. á las doco del día, se rematarán en 
el muelle de Cabal ^ría por disposición é intervención 
del Sr. Cónsul General de los EstadosUnidos loa efec-
tos aalvadna prooode«tea del naufragio del vapor ame-
ricauo Jufta, cuya relación ae encuentra de mani-
fiesto en el escritorio do los Sres. C . Torre y Comp., 
Mercaderes 15, y en esta venduta.—Habana, 14 do 




Capitán U R R Ü T I B E A S C O A . 
P-ara S a g u a y C a i b a r i é n . 
S A L I D A : 
Saldrá loa miércoles de cada semana, á las sela de la 
tarde, del muelle de Luz y llegará á S A G U A loa jue-
ves y á C A I B A R I E N leo vlernea. 
R E T O R N O : 
Saldrá de C A I B A R I E N t o ^ u o JU ¡sagua, para la 
H A B A N A , loa domingc3 por la mañana. 
T a r i f a d e f l e te s e n oro. 
A S A G U A : 
Víveres y ferretería $ O-40 
Mercanofae 0-00 
A C A I B A R I E N : 
Víveres y ferretería con lanchage $ 0-40 
Meroancíoa iueaiidem 0-65 
^ NOTA,.—listando en combinación oon el ferrocarril 
u* ChinchílU, ae deapachac ocao^mlonVw dh-ootc* 
para loa Quemadoa de Güines, 
Se despachan á bordo, é Informo* Cuba número 1. 
Cl «• 1101 » A 
CEJITRO DR IA PROPIEDAD URBANA 
y rtíetioa de la Habana, 
autorizado poí el Gobierno Gocerál en 17 de agosto 
d9 1882 é incorporado en el Gobierno Civil 
con arreglo á la Ley de aaociaoiones. 
Este Centro tiene por objeto, aaumiondo la repre-
sentación de los propietarios, gestionar en todo lo re-
lativo á sus ictereses por la onota Me 10 centavos 
mensualoB por cada casa. Respecto de los deaohuoios 
eo ¿acó cargo da tramiterloa hasta au terminación por 
00110 y medio peaos oto, para los asociados, devol-
viéndolos dos pesos un real si el desalojo lo voriüoa 
extraiudici^Ucanta la persea que e! Centro tiene 
destinado para caos asuntes. Laa uñoinas se hallan ins-
taladas en la calle del Empadrado n. 42, entre Haba-
na y Composlela, donde tienen los sooioa una pizarra 
en la que pueden aii*nciar loa alqullerea, ventas, etc., 
de laa fincas inaoriptas y ae facilitan grátis el Regla-
mento y cuantos informes se deseen. Hay asignad» 
una remuneración para los agentes uue traigan su»-
criptores al Centro.—.J%tteí G * Hoyo. 
011156 alt 20-ieA 
S O C I E D A D A N O N I M A 
E L LICEO D E Lá HABANA, 
Los seáores accionistas se servirán pesar desdo lue-
go, á la Contaduría de mi cargo, á percibir un divi-
dendo de dos por ciento en billetea del Banco Enpañol 
de la Habana, que ha acordado repartir la Junta D i -
rectiva, en aoalón de ayer. 
Habana, 14 de agoato do i m . — J o s é I f ? del HítK 
Secretarlo-Contador. 
10176 4-15 
EMPRESA DE FOMENTO 
Y 
Navegación del Sur. 
Habiéndose acordado por la Junta Dh.«etiva do 
esta Empreaa el reparto do un dividendo d» cinco por 
ciento á cuenta de las utilidades del corriente alio, se 
avisa por esto medio á loa señorea accionistas, que 
podrán percibir lo que lea correaponda por este con-
cepto desde el dia 10 del corriente en adelante, en las 
oficinas do la Empreaa, Oficioo n. 28. 
Habana, agoato 5 de 1891.—El Sooretador-Conta-
dor. C113S 15-7 Ato 
GIROS DE LETEAS. 
Empresa de Almacenes de Depósito 
por Hacendados. 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo de la Junta Directiva y en cumpli-
miento del artículo 10 del Reglamento, se cita á todos 
los señores accionistas para la junta general ordinaria 
que ha de efectuarse el lunes 24 del corriente mes de 
agesto, en el local de esta Empreaa, calle de Morca-
derea número 28, altos, á la una de la tarde, en la qc? 
so dará lectura al informe presentado por la comisión 
glosadora de cuentas nombrada en la sesión de 24 do 
abril último: y se advierte á loa señorea aeclouistaa 
que ae celebrará dicha junta cualquiera que aea el 
número de loa concurrentei, toda vez que no es más 
que continuación de la de 34 de abril, que fué convo-
cada, brjo ô a ctvidioióa..—Habana, agosto R dotS&L, 
— E l Secretario interino, Manuel Francisco L á m a r , 
C 680 15-7Agto 
$ 25 oro. 
„ 3 6 „ 
$ 12 oro. 
, .17 . . 
Para VBRAOV.ÜÍB 
„ TAMPICO 
L a carga se rocibe por al muelle de Caballería. 
L a correa poudeucia solo se recibe en la Adminis-
tración de Correoa. 
BAErlDA. | L L E G A D A . 
A Nnovi taael . . . . . . . 2 
Gibara 3 
Santiago de Cuba 4 
. . Ponce 7 
Puerto-Rico 10 
De ta Habana el dia últi-
mo de cada mea: 
Nuevitas e l . . . . . . 2 
Gibara 3 
Santiago de Cuba 5 
Ponee 8 
Mayagüez. . . . . . . 9 
R B T O S K - O . 
S A L I D A , L L E G A D A . 
De Puerto Rico e l . . 15 
.o Mayagüez 16 
Ponee 17 
P, Príncipe 19 
Santiago de Cuba 20 
Gibara 21 
Nuevitas 22 
A Mayagüez el 15 
. . Poncu 16 
. . P , Príncipe 19 
. . Santiago de Cuba 20 
. . Gibara 21 
Nuevitas 22 
. . Habana 34 
N O T A S . 
E n au viajo de ida recibirá en Puorto-Rico loa días 
13 do cada mtt, la carga y paaajeroa que para loa 
puertos del mar Caribe a riba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que aaie do Barcelona'si dia 25 y 
de Cádiz el 30, 
E n su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
do Puerto-Rico el 15 la cirga y paaajeros quo conduz-
ca procedente de los puerlos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena 6 aea deade el 19 de ma-
;ro al 80 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero paaajeros solo 
para los últimos puertea.-M. Calvo v Co. 
I S 3 I K 
m u m lAHÍMM AfiflliOS 
E n .jomb'nació-i con les vapores de Nueva York y 
con la Compafitt, le ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico, 
áv isoá los cargadores. 
Eata Compañía no reaponde del retraso ó extravío 
que sufran los bnltoa de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mnrcsnoiaa, ni tampoco do laa reclamaciones que se 
hagan, por mal envasa y falta do prosointa en loa mis-
mos. 
Para H A V R E y H A M B U R G O , oon eacalaen 
H A I T Y , S A N T O D O M I N G O y ST, T^IOMAS, 
saldrá sobre el dia 15 de setiembre el nuevo vapor-co-
rreo alemán 
H U N G A R I A 
e a p i t á u i W o e r p e l . 
Admitió carga para los citados puertos y también 
trasbonina con conocimientos direutos vara un gran 
número de puertos de E U R O P A . A M E k l C A D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menoren que se facilitan en la casa consignatarla. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en dundo no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á ubnveuieitoia dé la omproag), 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos deprime-
Ka cámara para St. Thomaa, Haity, Havre y Ham-
burgo, á precios arreglados, sobre los que impondrán 
los consignatarios. 
Les vaporea de eata empresa hacen escala en uno ó 
más puertos do la costa Noria y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente 
Íiara ameritar ln escala. Dicha carga se admite para oa puertea de su itinerario y también para cualquier 
otro punto con trasbordo en el Havro ó Hamburgo, 
L a carga so recise p jr el muelle dt> Cabuíiorta. 
L a oorreapoudonoia solo sn recibe en la Adminlstra-
olóu de Corraos. 
í'ara m á s pormonorna dirigirse áJos consignatario», 
a» 15* <!.«• San Ignacio K. 5i . Apartado do Correo* 84T, 
n 805 
M A R T I N . P A L K Y CP. 
156 10 My 
S A L I D A S . Dias 
De Habana 
Kantiago de Cuba 
L a G u i d r a . . . . . . . 
Puerto Cabello.. 




Puerto Limón ( fa -
oultutivo) 
A Santiago de Cuba. 
. . L a Guaira 
. . Puerto Cabello.. 
. . Santa Marta 
. . Sabanilla 
. . Cartagena. . . . . . . 
Colón ,„ 
, . Puerto Limón (fa~ 
c\üt;atiYp). . . . . . . 
. . Santiago de Cuba 
Tíabana. . , . 
Habana, oorabire 38 de 18410 M. Calvo v Cp. 
21 
L L E G A D A S . Dala 
t B N B E A I f M ^ m m i u 
D H 
Vapores-correoa Franceses. 
Bajo contrato postal con el 
Gobierno francés. 
S L ^ A ^ A I H K . F R á N G I á 
S a l d r á p a r ® d i c h o p u e r t o d i r e c t a -
m e n t a s o b r e sil d í a 1 © de agos to á 
l a s 9 de l a m a ñ a n a c l v a p o r - c o r r e o 
francés» 
ST. G E R M A I N 
c a p i t á n D u c r o t . 
A d m i t e cargra p a r a S a n t a n d e r y 
toda JEtaropa, R i o J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s y M o n t e v i d e o c o n c o n o c i -
m i e n t o s d i r e c t o s . iLoa c o n o c i m i e n -
t c s de c a r g a p a r a R i o J a n e i r o , 
M o n t e v a d e o y B u e n o s A i r e s , debe-
r á n e s p e c i f i c a r e l p e s o b r u t o e n k i -
l o s y e l v a l o r e n l a f a c t u r a . 
l i a c a r g a s e r e c i b i r á ú n i c a m e n t e e l 
1 4 de a g o s t > e n c l m u e l l e de C s ba-
i l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s d e b e r á n 
antreprarse e l d ia a ^ t é r l o r e n l a c a s a 
c o n s i g n a t a r i o c c n e s p e c i f i c a c i ó n d e l 
Seso b m t o de l a m e r c a u c i a . :Ls>» u l t c c de t a b a c o , p i c a d u r a , o t e , d©« 
b e r á n env is .Tse a m a r r a d e s y mella-
dos, s i n c u y o e ü ^ u i s i t o la. C o m p a ñ í a 
K o s e h a r á r c í a p c a s a b l a á l a s fíxlfcaw. 
N o us adíuvl irá i n i n g ú n bul to deas» 
p r . é s de l dio scTialaulo. 
X / C c v a p o r e s de e s t a Comp.': ñ i a m-
g n e n d a n d o á IOA « e f i o r e s p a s a j e r o s 
í l OBmorndo t ra to rii-iñ tiomon a c r e d i -
tado. 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
ttus c o n s i g n a t a r i c i s . A m a r g u r a 6 . 
TXRTXi * T . 'VirraffT'HOS y C » 
10225 a« 7 d9-7 
1 0 8 , A a i J Z A R , 1 0 8 
E S Q U I N A A A M A S O U R A , 
HACEN PAOOS FOK EL CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Naova York, Nueva OrleajM, Veraoruz, Méji-
co, San Juan do Puerto-Eiflo, Lóndroo, París. Bur-
•JOOB, Lyon. Bayon», Hamburgo, Rema, Nápolea, 
Milán, Gónova, Marsella, Havre, Lil le , Nautea, Saint 
Quintín, D.-;*w>e, Tolouse, Veneoia, Florencia, Pa-
lermo, Turín, Mealna, fe, asi como gobio todaa laa ca-
pitalea y puablos do 
•R3FAÑA é ISIJAR OANARÍ A & 
C 1114 1fi8-lA 
E M P R E S A U N I D A 
CARDENAS Y JÜOARO. 
L a Directiva ha acordado en aeaión de hoy, que aa 
diatribuya un dividendo de 3 por 100 oro, por resto (1* 
las ntilidade» liquidan del aBo social, terminado en SO 
de junio último; podiendo loa aefiores acción iataa 
ocurrir por aua reapectivaa cuotas donde el 18 del en-
trante agosto, á la Tesorería de la Empreaa, Baratillo 
número 5, do once á dos, ó á la Admimatracióu eu 
Cárdenas, d&ndole préviamento aviso. 
Habana, ^0 de Julio de 1H91,—El Seerotario, Gui-
llermo Fernández de Castro, 
C 107t 16-31 J l 
B. PISON Y COMP. 
Mercaderes 10, altos. 
Z C A C E N PAGtOS1 P O R C A B X . B . 
Ü I E A N L E T R A S 
A O O S T A Y A Í Í A R G A VISTAj 
•obre Londres, París, Barlkio Kneva-York, y domAs 
placas importante) de Francia. Aloumnia y Estados-
Unidos; ftil como sobre Madrid, todas las capitales de 
p r o v l B o l a y pueb los oiüoos f grnndes do E s j t R a , Talas 
V'i»lo»rofi y (KÍUÍMÍIM 
GIRO DE LETRAS. 
CUBA NUM. 4J? , 
'«4-1.11 
8, O'REILLY 8, 
ESQÜÍÍíA A M E R C A D E R E S . 
HACEN FAGOS POK EL C A B L 1 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-Tork, New-Or> 
loans, Milíax, Turín, Soma, Vaneéis, Florencia, Ñ i -
póles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen. Hamburgo, 
París, Hnvro, Nantes, Burdeos, Marsella, LiUo, Lyon, 
Kéjieo, Voraorua, San Juan do Puerto-Bloc, *», 
ESPAÑA 
Pobre todas las capitales y pueblos: uobre Palma <U 
SCalloroa, Ibisa, Sfabón y Santa Crua de Tenerife. 
Y EN ESTA ISLA 
Sobro Mat&neas, Cárdenas, Kemedios, Santa Clara 
Caibarién, Sagaa la Grande, Trinidad, Clonfuego»! 
Sanotl-Spírltus, Sanilofto do Cuba, Cogo de Avilsl 
flfansanifio. Pinar dnl Kio, filiar»., Pverto-Prfnoips, 
Mnevltaa. ote. V. n. 953 15fi-1 J l 
IHJXJ I I R I S . 
Compañía de seguros mutuos 
contra incendio. 
E s t a b l e c i d a e l a ñ o 1 8 6 6 . 
Oficinas: Empedrado núm. 48, 
Capital reaponaable, oro $ 18.999.130 
Siniestros pagadoaen oro . . . . .$ 1.176.500-63Í 
Sinieatroa 
Banco 
en billetes del 
spañol $ 114.275-70 
Pól i zas expedidas en julio de 1891. 
1 á D , Manuel Barrera y Rey % 
1 á D. Demetrio V Iglealaa 
4 á D, Francisco Salceda y García 
1 á D , Josó, D ? Ramona y D. Manuel 
García y Gonzáluí, D* Antonia 
Aizpúrua y D. Bernardo Carril 
y García 
1 á, D . Demetrio Nonell y Balaguer. 
1 dios Sres. Canales, Fraga y C o m p „ - , 
1 4 D . Antonio Calmet y Carretero. . . . . 
1 á D . Antonio Pérez , , 
1 4 loa h?redero8 de D ? Angela Amiol.. 
1 á D ? Leonor Fngnet y Bontenips., . . . 
1 á D ? Manuela Mui'.ía y Pitalúa, viuda 
do Novoa 
2 á D'í Bosario Martín y Pitalúa, viuda 
de Artiza „ 
1 á D , Kafaul Cueau y Sinchez 
7 ú la Beal Sociedad Ecofjówica de A -
mlgos del País 
1 ú D. Manuel López Callejas. 
1 á D . Manuel López Callejas y D. Ma-
nuel Gan ia Fernácdet 
1 á D. Franciaco atatres y Alvarez y don 
Manuel Giróla y Fernández . . . . 



















Por una módica cuota asegura fincas y estableci-
mientos mercantiles, y terminado el ejercicio social en 
31 de diciembre de cada aSo, el que ingrese sólo abo-
nará la parte proporcional correspondiente á loa días 
que falten para au oonclnaión. 
Habana, 31 de julio de 1891.—El Conaojero Direc -
tor, IiHincisco Sa lceda .—La Comlaión ejecutiva. 
El igió If. Villavieencio,—Anselmo Rodríauee. 
C n. 1142 í. 9 
P a r a N n e v a - C r l e a n s d i r e c t a m e n t e . 
E l vapor-correo americano 
ARANSAS, 
c a p i t á n S t a p i a s . 
Saldrá de eate pnerto eo.bre cl inevea 13 de agos-
to á las 12 del di». 
Se admiten ¡.••swajwos y ea^a pura dichos puertos y 
pava tfan Francisco A* California j venden boletas 
atre-fy». paru H w g Ronj; (ChJnail 
Par?, n ..ormwj ii.lriglraií á sua oonslguatarloi. 
fcAWTON HITOS,. Meroaderae 88, 
0 0.1103 1A 
HIDALGO Y OOMP. 
2 6 , O B Z L & . P Z A 2 5 , 
Hacon pa^oa por el cabio, giran l&tras i ooría y lar-
¡3» vista, y dan cartas de cwjdito sobre New-York, 
nffladanBla Wew-Orloans, San Pranolxoo, Leñares, 
Paris, Madrid, Barcelona y demás capitales y oiuda-
doa importantes de lo»i Estxdoa -Unidos y Europa, así 
Oomo «obv* tívdn» W imalt̂ AS t i ^«rMIn T SUS •••"cwfB, 
olas. C n . IftlMJl 
2. 
BANQÜEKO& 
, O B I S P O 2, 
JRJSQTJIKTA 4. M B R C A D E S a B . 
E Í L O K K FAGOS POB EL CABLJK 
F A C I L I T A N CABTAfei D B C B S D I T O 
7 £ i r a n ietrac- * c o r t a y l a r g a v i s t a 
genatt •SÍ-'.W-YÍWÍÍ, BOSTÓN CHICAGO, SAN 
VKANCÍHVO, MUSI A - O l l l i E A N S , V E H A C R C Í , 
n&liCOi dAN JUAN DE PÜEKYO-RI»¡O, P O K . 
CK, JWtVAíJtmZ, I.OIVIIRE5.Í, ¿"AM-ÜM, UVV>~ 
EÍV.'.w J .YOX. BAVtfíNJS, F I A M B I I K ^ O , B U i r . 
K R 0 B n O i D I , V I K N A . AttliOTERDAN. « U t -
SES AF», R O M A , ÑAPOLES, ¡MILAN, «¿NOVA, 
ft¡w., K v a , A«I c o r t r o HOBRK v Ó R a i TAS 
OAPlVALEfe V P U E B L O S D E 
ESPAÑA É I S L A S GANARIAS 
A D E M A S , COMPRAN Y VENDEN RENTAS 
ESPAÑOLAS, FRANCESAS JÍ INGLESAS, BO-
NOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS Y CUAL-
8U I B R A OTRA GIiABB DB VALORES PUBLI-08. 
E X P R E S O 1)E G U T I E R R E Z D E L E O N . 
ESTABLECIDO EN 1850. 
Ainarifura esquina á Ofieios. bajos de la casa dt las 
Vapores-correos Trasatlánlieos. 
Teléfono 077. 
Bemlslonea de bultos, equípalos y encaraos para to-
ma la Isla, la Península y el Extranjero, por laa vía» 
dlás rápidas y aegnras. Embarque», desembarqnod. 
dligenoias y dea¿>aoho8 de mercancías en A-luun» , 
muelles. 10866 alt 5-ia 
C A P E L L A N I A S . 
O B L A T A S . 
Elevado á la superioridad en oonaulta el exped'ente 
Instruido por la Administración Principal de Hacien 
da, con motivo de la ilenunoia hecba p-or eu Investi-
gador de Bienes, referente al derecho quo pueda teJiM-
el Eata^o aobre laa penaionea de oblatas de cap^ii 
nina. E l Excmo. 8r Gobernudor Gensral, en tu ( • 
rüoier de Vice-Eeal 1 «roño de laa Iglesias de esta 
Isla, se La servido reaci »-er: que las oblataa de las . H-
pollanías, no comspond ín al Tesoro público, por L n -
llarse destinadas por sua fundudores—cuya vplnr.til 
es la lev de la fundación que debe estrictamente cinVi. -
plirse,—á los gastos do fábrica qce ocaaionec las v.:,.-. 
man quo son cargo de dichas capellanías, corrospoii-
diendo por twio sn porcopción al Keceptov de l a 
Diócoais, 0021'. viene verlficándoaa. 
Lo que lugo presento á los Sres. Capellanca, para, 
au conocimiento y á fin de que se sirvan abonar laa 
pensiones de las oblatas que son de sn cargo, en í;» 
Eeceptoría del lamo, que está situada en los nHo» é » 
la Parroquia oel Monserrato. 
E l Eeceptor, D r . Anacido Redondo. 
10422 3-14 
UCEO OTTico \ m m m 
DE la'AXAHACOA. 
L a Directiva de eate Liceo ha acordado celebr.-.r 
dos bailes en los días 16 y 23 del cornente mes do 
agosto. 
Guanabacoa, sgoato J2 de 1891,—El Secretario, 
I 
H A B A N A * 
DOMINGO 16 ME AGOSTO D E 1891. 
Naera polémica. 
Nuestro apreciable colega el Boletín Co-
mercial ha publicado en BU número del 14 
de los corrientes un artículo titulado " L a 
remolacha americana y el DIAEIO", cuyo 
primer párrafo dice así: 
E n la nueva táct ica suigeneris, que ha a-
doptado recientemente el D I A S I O DE L A 
MAKIKA después del sorprendente é inex-
plicable cambio de frente que ha efectuado, 
no le basta y a declarar y esforzarse en pro-
bar, mediante cuentas, que por lo galanas, 
nadie puede emprender á refutar 6 discutir 
en serlo, que es floreciente la s i tuación de 
nuestro comercio, industria y agricultura, 
ligero el presupuesto que tenemos que cu-
brir, por ser muy inferiores las contribucio-
nes que pagamos & la riqueza del país, que 
el colega suma fantást icamente por cente-
nares de millones de pesos, sino que ahora 
para demostrar con mayor evidoncia que 
los que nos quejamos, lo hacemos de puro 
vicio, se ha propuesto hacer creerá sus lec-
tores que n ingún peligro amenaza á nues-
tra industria azucarera en los Estados-Uni-
dos, donde se da muy mal la remolacha y 
y es tán expuestos á arruinarse los capita-
listas que co han dedicado á esta clase de 
cultivo. 
Invitamos á dicho pariódioo á que nos 
pruebe qu© hayamos dicho que sea flore-
ciente la situación de nuestro comercio, de 
nuestra agricultura y de nuestra industria, 
que sea muy ligero el presupuesto que tene-
mos que cubrir por ser muy inferiores las 
contribuciones que pagamos á la riqueza 
del p a í s . - - L o que demostramos fué que re-
lativamente pagamos menos que Francia , y 
que no cabía el decir que la Metrópoli nos 
explotaba, considerándonos aún como colo-
nia de plantación. 
Respecto do las cuentas galanas que dice 
que ha publicado el DIARIO acerca de la 
producción del país , un periódico mercan-
til como el Bolet ín Comercial debe poseer 
nn caudal de datos para demostrar la ine-
xact i tud .—Hágalo el colega, en la seguridad 
de que rectiüoaremaa con gusto todo aquello 
que no sea exacto. 
Afirma el colega que nosotros hemos dicho 
que ningún peligro amenaza á nuestra in-
dustria azucarera en los Estados-Unidos, 
donde so da muy mal la remolacha y están 
expuestos á arruinarse los capitalistas que 
se han dedicado á esta clase de cultivo. 
Nosotros no hemos dicho eso.—En el nú-
mero correspondiente al 30 del pasado mes 
y en un artículo titulado " E l ManifleBto,', 
digimos lo que sigue: 
"Kespecto del desarrollo de esa industria 
en los Estadoa-Unidos, la verdad es que no 
ha coronado hasta ahora el éxito los esfuer-
zos hechos por aquellos que han dedicado 
sus capitales al establecimiento del cultivo 
de la remolacha. 
" E n la multitud do análisis realizados por 
Mr. H . E . L . Horton en Grand Island, Ne-
braska, el término medio del peso de la re-
molacha fué de 238 gramos y tan desastroso 
resultado hace decir lo que sigue á Mr. Har-
vey W. Willey en su informe respecto de 
los experimentos sobre el azúcar de remo 
lacha en 1890: | 
" E l término medio de las remolachas 
obtenidas en muchos puntos, es demasiado 
pequeño para dar por hecho que su cultivo 
resulte bonefioloso. 
" L o mejor s e r í a para los Intereses de to 
dos poder cosechar remolachas, cuyo peso 
medio fuese de 600 á 700 gramos, aunque 
contuviesen dos por ciento menos en mate-
ria sacarina". 
"No por eso dejamos de creer que osa In-
dustria pueda ostabloceide en los Estados-
Unidos, y lo único que en nuestro concep-
to nos toca hacer, es excitar á nuestros ha-
cendados á l a prosecución reflexiva de sus 
trabajos y estudios." 
Nada, pues, más distante de las afirma 
ciónos que nos atribuye el periódico mer-
cantil. 
Y para que se vea c u á n en lo cierto es tá -
bamos a l Insertar aquellos datos tomados 
del lnf«rme oficial publicado on oste año por 
Mr. Hawey W. Wi l ley , químico del Depar 
tamentode Agricultura de los Estados 
Unidos y Director de l departamento de 
azúcar y de varias estanclones experimen-
tales, Informe dado á luz con la autorización 
del Secretario de Agricultura del Gabinete 
Americano, referente á loa experimentos de 
remolachas azucareras en 1890 en los E s t a -
dos-Unidos, vamos á traducir loque en ese 
informo se dice, después de dar cuenta de-
tallada de los análisis hechos por Mr. H . E . 
L . .Horton, en Grand Isiand, cuyo resultado 
fué el algulent^obtenido de 1886 muestras; 
peso modio en gramos 238.9; cantidad de 
sólidos 19.6; sucrosa en el jugo 16.3; coefi-
ciente de purga 83.2. 
Dice así el mencionado informe; 
E l peso medio de las remolachas fué de 
238-9 gramos. E l pequeño tamaño del tu 
bérculo fué debido indudablemente á la 
extrema sequía que reinó durante la esta-
ción, pues aquella ha sido quizás la más 
fuerte que se ha experimentado jamás en 
el Estado de Nebr&ska, en toda la reglón 
ocupada por los campos de remolacha. 
L a s cosechas ordinarias, tal como la del 
maíz, fueron casi un oomploto fracaso, sien-
do motivo da esperanza el notarse que du-
rante una estación on tales condiciones, las 
remolachas, si bien no dieron u n producto 
satisfactorio, aparecieron muy lozanas. 
E n términos generales, sin embargo, se 
debe confesar que desde el punto de vista 
agrícola, los resultados fueron desconsola-
dores; pero este fracaso debe atribuirse prin-
cipalmente á la tenaz sequía ya mencio-
nada. 
También es Indudablemente cierto que 
en la práct ica del nuevo sistema de agri-
cultura que se requiere p a r a la mejor pro-
ducción de la remolacha, se han sufrido 
muchos fracasos, y qu i zá s muy pocos de los 
cosecheros practicaron aquella forma de 
c u l i í v o que mejor so adaptaba al terreno y 
á la estación. 
E n un suelo que es tan propenso á estar 
seco, como le sucede al de Nsbraska, debe 
darse toda la importancia que merece á la 
remoción del terreno hasta una considera-
ble profandidad. 
Arar profundo, remover bien el subsuelo, 
y desmenuzar cuidadosamente los terrones 
para obtener una buena tierra de siembra, 
son clrcuascancias absolutamente indispon 
sables para la producción de una cofleoha 
abundante. 
L a notable cantidad de Bucroaaqueha 
presentado el jugo, es una prueba evidente 
de que el terreno y el clima de Nebraska 
son á propósito pa^a la producción de una 
remolacha rica en azúcar orlstallzable. 
Sin embargo, no debe olvidarse que una 
excesiva cantidad de sucrosa en el jugo, es 
probablemente consecuencia del pequeño 
tamaño de la remolacha, á causa do la ee-
quía. 
SI l a estación hubiese sido favorable á la 
producción de una remolacha de tamaño 
regular, con un tonelaje de 15 á 20 por 
acre, la cantidad de sucrosa en el tubérculo 
hubiera indudablemente sido menor. 
Esto se explica mejor con los datos obte-
nidos en el Departamento de Agricultura, 
del análisis de las muestras que lo fueron 
enviadas de Nebraska. , . 
E s evidente, al ver las muestras recibi-
das por el citado Departamento, que los 
cosecheros eligieron desde luego las remola-
cMs mayores p a r a el anál i s i s , pues compa-
rándolas con las remolachas que se reci-
bieron para «er manufacturadas «n Gran 
Island, aquellas eran unas tres veces mayo-
res. 
Ño cería por lo tanto lógico suponer que 
remolachas do una riqueza Igual á las ma 
nufacturadas en Grand Island, durante la 
pasada estación, puedan ser cosechadas en 
grandes cantidades y que arrojen da 15 á 20 
toneladas por acre. 
No debe sorprender á nadie que muchos 
de los agricultores que sembraron remola-
cha estén desalentados con motivo de los 
resultados que obtuvieron en sus trabajos 
del primer año. 
L a siembra y el cultivo do la remolacha, 
como es bien sabido, son cosas que requie 
ren mucho trabajo y crecidos gastos, y de 
consiguioutí), es natural que cuando una 
mala estación ocasiono uaa gran disminu-
ción en la cosecha, el cosechero resulto 
muy disgustado; no obstante que lo mismo 
podría haberle pasado con cualquier otro 
cultivo. 
Por otra parte, el hecho de que en m u -
chos casos, áun en la presento seca esta 
c ión , los cosecheros de Nebraska o b t u -
vieron 10, y áun 15 toneladas por acre, 
demuestra que hecho el cultivo como es 
debido, y atóndlendo con mayor esmero los 
campos, podrían mitigarse en gran parte, 
cuando no evitarse del todo, los daños que 
trae consigo una fuerte sequía. 
No está en el ánimo del Departamento de 
Agricultura el alentar á los agricultores á 
que emprendan una industria que no ks 
promete un buen éxito; pero sí sería de de 
plorar, para todo aquel que desea el pro 
greso de nuestra industria azucarera, que 
ía contrariedad producida por una mala 
estación fuese suficiente motivo p a r a apar-
tar á los agricultores de un cultivo, que en 
condiciones ordinarias promete dar tan mag-
nífico resultado. 
Sería más prudente por parte de los 
agricultores, que continuasen el cultivo de 
la remolacha hasta que por lo menos quedase 
Amostrado que no puede dar buen resulta-
do, á u n en años favorables j y en este últ imo 
caso, sería necesario desistir p'3r completo de 
un cultivo que no ofrece ventaja alguna á los 
que lo emprendieron. 
Como verá el Boletín, ese informo, viene 
á confirmar lo que nosotros dijimos: que 
basta ahora el éx i to no había coronado los 
esfuerzos hechos en pro del cultivo de la 
remolacha en los Estados Unidos, si bien 
en el Estado de Wísoonsin es donde mojo-
res resultado ha dado. 
Y el Boletín Comercial de seguro que da-
rá completa fo á lo dicho por el Departa-
mento de Agricultura de Washington con 
la aprobación del Jefe de aquel ministe-
rio. 
L o que el D I A E I O ha hecho ha sido de 
mostrar, como dijimos en nuestro artículo 
de ayer, que no estamos ni arruinados ni 
muertos. Compróndense estas exagerado -
oes en nn periódico pol í t ico, dominado por 
la pasión y el espíritu de part ido; pero no 
se explica que un periódico mercantil t an 
laido en el extranjero como el Bolet ín Co-
mercial incurra también en aquellas exage-
raciones. 
SI tan necesitados estamos do capital y 
de crédito para desenvolver nuestras fuer-
zas, ¿opina el colega que los procedimien-
tos que aquí se vienen empleando por cier-
tos periódicos y corporaciones, son loa m á s 
á propósito para adquirirlos y recobrarlos? 
Y porque on los Estados Unidos pueda 
desarrollarse el cultivo de l a remolacha 
¿entiende el periódico mercantil que deba-
mos darnos ya por muertos? 
¿Cróe el colega que nuestros hacendados 
están condenados á no progresav y que de • 
ben desistir del cultivo de l a c a ñ a de azú -
car? 
¿Porqué, como nosotros, no los esti-
mula á que estudien perfeccionando los 
medios de producir, y lleva el convenci-
miento á en ánimo do que ol día que rea-
licen los progresos alcanzados por la re-
molacha podrán luchar ventajosamente con 
el azúcar de ese tubérculo, con primas y 
sin ellas? 
Basta de ezageraciones. E l D I A E I O sabe 
perfectamente porqué en estos momentos 
se le combate de una manera tan ruda y 
que esa campaña no obedece al deseo de 
salvar los intereses de esta Is la . 
Yapor-correo. 
E n las prlmeraa horas de la m a ñ a n a de 
ayer entró en puerto el hermoso vapor-co-
rreo nacional Alfonso X I I , procedente de 
Barcelona, Málaga, Cádiz, L a s Palmas y 
Puerto-Rico. 
Entre los 129 pasajeros quo conduce el 
Alonso X I I se cuentan la escritora señora 
Baronesa de WilsonV el capitán de fragata 
D. Mariano Lobo, el teniente de navio de 
primera clase D . Adolfo H . Solá, el magis-
trado D . Joeó Barberán, y el Comandante 
de ejército D . Julio Castillo. Asimismo 
vienen 50 jornaleros y 8 pasajeros de trán-
sito. 
COKBESPONDENCIA. 
Madrid, 28 de julio de 1891. 
Sr. Director del DIAEIO DS: LA MAEINA 
Se fueron todos, chicos y grandes, pobres 
y ricos, senado y plebe: Madrid no parece 
sombra suya. Cualquier Jeremías de las 
Vistillas 6 sochantre de Lavapiés puede en 
tonar, acompañándose con destemplada vi 
huela, la lamentación famosa: ¡Qmmodo se 
det sola civesplena populo! Sus personajes 
FOLIiETiN. 
CARTAS A LAS DAMAS 
ESCSrfA» KIPBESASfEÍTrE PARA E L D I A R I O D E 
L A M A E I N A . 
Madrid, 28 de jul io de 1891. 
Y a sa halla la corte en San Sebast ián, y 
la reina regente ha manifestado gran satis-
facción al ver muy adelantadas las obras de 
su chalet, y ha manifestado su deseo de ha • 
hitarlo en el próximo verano de 1892, D i -
cen los que lo han visto, quo este palacio es 
n á s cómodo que lujoso, y que su arquitec-
tura ó estUo es completamente á la inglesa, 
pareciéndose mucho á nn m a n o i r á e los que 
los Ingleses nobles, pero de escasa fortuna, 
habitan todo el año en la nebulosa Inglate-
rra . Estas residencias señoriales, disomina-
das por ios bosques y los campos, tienen un 
tinte á la vez severo y poético, que á mi 
ver armoniza mucho con el carácter Berio y 
un poco triste de la Reina. 
E l E e y y las Infantas se encuentran muy 
bien en San Sebast ián, y pasan casi todo el 
dia jugando en la playa. Visten de percal, 
y el calzado y sombreros son como los que 
usan los demás niños de las lamillas acomo-
dadas. 
L a emigración veraniega es este año ex-
' traordinaria. Madrid ha quedado con la mi-
tad de sus habitantes. L a s playas del Nor-
te, las del Uantábrico, las portagueeas, to-
d^s catán llenas de españoles , y en los lar-
j*o¿ suettoa qne los periódicos insertan, ti-
tola-Jo» E l veraneo, ee ven t^dos los nom-
fareo do la "guía de forasteros.'7 
Un español ilustro ha emigrado también 
á las playas donde el sol no se pone nunca, 
donde la lu* es eterna. Pedro Antonio de 
Alarcón ha mnerto: hacía ya algunos años, 
desde que en 1884 dló á la prensa L a F r ó 
diga, el insigne autor de E l Sombrero de 
Tres Picos, E l Escánda lo y E l N i ñ o de la 
Bola, vivía muriendo; pero no quería, ni 
ser compadecido, ni dar á la curiosidad y 
á la indiferencia, el espectáculo del progre 
sivo decaimiento que le acercaba. Como el 
augusto monarca Alfonso X I I , se encerró 
para morir en las soledades de E l Pardo, A -
larcon se encerró en au casita do Valdemo-
ro (pueblo muy cerca de Madrid), se negó 
á recibir hasta sua más ínúimos amigos, y 
rodeado de su esposa y de sus hijos, fué 
muriendo poco á poco. 
L a esposa y las dos hijas mayores del 
ilustre enfermo, han sido durante seis años 
Hermanas do la Caridad: la menor no podía 
hacer otra cosa que acariciar á su padre, 
porque sólo cuenta diez años: BUS dos hijos 
eran sus enfermeros; y ni tantos cuidados 
amorosos, ni todos los recursos do la cien-
cia, han podido salvar al ilustre doliente, 
qne ha muerto después de grandes tormen-
tos. 
E l carácter de Alarcón, que fué siempre 
altivo y violento (nos conocíamos desde 
hace largo tiempo), se agrió en el primer 
período de su enfermedad; pero luego la 
conformidad cristiana vino á ser bá l samo 
saludable de sua penas, y las heridas de su 
alma se dnlcificaron con la esperanza de 
uno vida mejor. 
,>:d(> cayó enfermo hacía ya tiempo 
iuo og daba al públ ico ninguna de sus her-
princlpales, sus vírgenes, BU gante no han' 
ido á parar por fortuna al cautiverio, como 
los hijos de Slón, pero andan por esas pla-
yas, puertos y balnearios, habienda dejado 
la corte trocada en un desierto. Nunca co-
mo este año pudo aplicarse á Madrid aque-
llos versos ejemplares de Quevedo, cuando 
escribía: 
—"Buscas á R o m a e n R o m a , ¡ohperegrino! 
Y en Roma misma á Roma no la h a l l a s . . . 
Verdaderamente, el forastero no encuentra 
hoy en Madrid, á Madrid: Madrid ya es ido; 
sólo por imitar el contraste do aquel secreto 
entre lo permanente que BO va y lo fugitivo 
quo Bubsiste, nos queda el emblema de los 
esplendores y miserias de la Vil la y Corte en 
nuestro consecuente Manzanares, 
Muy ético de corriente, 
muy angosto y muy roldo 
con dos charcos por muletas 
tan chupado y tan sorbido, 
que se le mueren de sed 
las ranas y los mosquitos. 
E n los jardines del Buen Retiro es dondo 
únicamente se reúne alguna sociedad, poca, 
eso sí, y aburrida también. E n un teatrueho 
de madera y de mala estampa, mitad á cielo 
abierto, mitad con un cobertizo de tablas, 
vociferan, que no cantan, por cuatro reales 
nada más las partituras más célebres de Me 
yerbeer, Verdi y Donizzetl, unos cuantos ar-
tistas todos sfogatos y máa 6 menos acaba-
dos en in i y en oti, aunque ©1 que más 
y el que menos se l lamó Pérez , García 
ó González antes de dar el salto mortal des-
de la trastienda de un café al cultivo angó-
Ileo del bel canto. Loa circos ecuestres man 
tienen en toda su pureza la t r ad i c ión acro-
bá t i ca , sin que en el trascurso de medio si -
glo, se haya podido a ñ a d i r una t o n t e r í a m á s 
á las payasadas de los clotcns, una pirueta 
ó contorsión nuevas á l o s dialocamlentos quo 
maravil laran á nnestros padres cuando eran 
niños. L a a t r a c c i ó n on la actual temporada 
se debe á remedo do cierto espectáculo muy 
aplaudido en el gran Circo ds Paría. Con 
eisto la diversión on llenar de agua la pista 
y en representar una pantomima, cuya gra-
cia se reduce á za-nhulllr á todos los com-
parsas que en ella intervienen. L a gente se 
rie de muy buena fe al ver los chapuzones y 
ae siento renacer á la vida, en presencia de 
aqoella agua en medio de la temperatura 
asfixiante que nos acongoja. No cabe coaa 
máa inocente y de bobef íamáa i n s íp ida que 
con tan pocos medios consiga tanto éxi-
to, de ese niño grande que se llama pú-
blico. 
Demás de esto no hay otras distracciones 
sino algunos teatrlllos por horas, que siguen 
poniendo en escena las zarzuelas y entre-
meses do la primavera. Triste es decirlo; 
pero es asunto para estudiado por la critica 
y para tenido en cuenta por loa autores el 
hecho de que mientras las obras maestras de 
nuestros raáp Insignes genios apenas ob-
tienen dos docena de repreaentaciones 
cuando máa, catea otros desatinos y farsas 
como la Casa del oso, E l Monaguillo, E l des-
pacho de huevos frescos y d e m á a zarandajas 
do la familia do la Gran Via, llegan á dar 
ciento y ciento cincuenta llenos del primer 
tirón, paseándose después en triunfo par las 
provincias hasta lograr cuatrocientos ó qul-
nientoa éxitoa. Zarzuelilla de estas hay que 
ha producido á sus autorea por los derechos 
de propiedad de 30 á 25,000 duros, capital en 
que ni soñaron siquiera como fruto de su 
musa los príncipes de la escena contempo-
ránea. Si en esto existe una tendencia bien 
marcada dé las aficiones populares ó en la 
manera de proceder de nuestros gran-
des dramaturgos hay cierto desvío y di-
vorcio del gusto predominante en el p ú -
blico, conviene discernirlo con acierto para 
armonizar ambas corrientes, puea el arto 
auprsmo de Lope, Tirso y Calderón consis-
tió en vulgarizar lo noble jr ennoblecer lo 
vulgar, ilustrando al pueblo y gomando de 
él savia y vigor para lo literario y art ís-
t ico. 
T a l es la carencia de asuntos, que es máa 
fácil decir lo quo no hay, que preguntar si-
quiera qué ton¿imoB. Preocúpase la prensa 
do cómo l l ena rá sus columnas con algún in-
teréa. Fa l tan lea dos tomas que en loa últ i-
mos est íos sirvieron para entretener la cu-
rlonldad insaciable del público: E l cólera 
y la guerra al moro. H o g a ñ o la salud 
os Inmejorable ¡Dios sea alabadol y el 
infiel mar i 'oquí ; en vez de hacer eacar-
ceoa delante de Mel i l la , se nos ha venido en 
embajads extraordinaria con primorosos re-
galos de zapatillas y babuchas bordadas, 
capases de conmover las e n t r a ñ a s m á s pe-
dernalinas. ¡Alá so lo pague! 
Hasta los rumorea do orden púb l ico so 
l ian desvanecido con opasión do la anniatía 
ya publicada on l a Gaceta. Se acojen á sus 
beneficioa casi todoa loa emigrados que resi-
d ían en Franela y tan Por tugal . Sólo que-
d a r á n en P a r í a Rulz Zorr i l l a , Ladevese, 
Asenelo Vega y a l g ú n otro, sin otra razón 
que la que tuvieron haeta aht^a para seguir 
allí : «sto es, la do cumplir su santís ima vo 
luntad. A l l á nos esperen muchos años, 
podrán decir loa infelicsa á quienoa sonea 
carón cen sua ofortaa, sin que alcanzaran en 
premio á sua padecímientoa otra cosa que 
el abandono y la miseria en tierra extran-
jera. Y gracias que la piedad do la Reina 
lea ha devuelto sus hogares y aún los me-
dios do v i v i r en elloa con sus familias. 
Aumenta la inopia de asuntos, el hecho 
do que este verano, la po l í t i ca vaca y huol 
g^ por completo y no ocurra lo que otros 
años , cuque ai ceoabaon M a d r i d inenndea-
ban loa banquetea, reuniones y discursos en 
los pueblos de la costa y en laa vi l las de la 
frontera. Hoy por hoy, nada ee prepara y 
nada hay proyectado. Cada jefe, cada pro-
hombre se ha ido á dormir sobre los lauro 
l e s . . . . que piensa conquistar en la legiela-
tura venidera. Y no bien u n periódico echa 
á volar como bailón d' essai la noticia de 
quo tal grupo ó fracción va á reunirse en 
este 6 en otro pueblo, los propios interesa-
dos sa apresuran & desmentirla, para verse 
Ubres del asedio y persecución de los re-
porters y corresponsales trashumantes. 
E l balance de loa trabajos legislativos du-
rante los meses en que estuvo reunido el 
parlamento lo hicieron los periódicos en po 
cas paliibraa y con puntual exactitud. No 
les costó mucho, porque nada se hizo, ó po 
co menos. E n estas correspondencias lo di 
como prólogo de las tareas, anticipando tal 
infecundo y estéril resultado. Y como de 
las cosas hechas no cabe hablar por que 
falta la primera materia, sólo me es dado 
trazar ligeros apuntes acerca de l a actitud 
y posición en que las primeras figuras de 
los partidos han quedado después de la sus-
pensión de las sesiones. 
Sagasta marchó á Alzóla , evitando que lo 
acompañaran polít icos significados. Allí es 
tá en nn c í rculo bastante reducido de ami-
gos y familiares, con loa que eludo ocuparse 
en la cosa pública. Recibe con su cortesía 
característica y resignación placentera á 
las comisionen qne de luengas tierras acu-
den á atosigarlo con incansables y crueles 
cariños, pero no arriesga promesa ni frase 
comprometedora. Conténtase con que no 
desmaye el esp í r i tu de los parciales, sin 
exacerbarles demasiadamente la hoatilidad 
oposicionista y sin Inquietarloa por d e m á s 
con esperanzas harto inmediatas. Dice mal 
do los conservadores: los acusa de haber 
perturbado al país y comprometido la obra 
de paz do la monarquía, y tormína augu 
raudo quo los liberales han de recuperar el 
poder antes de lo que á ellos mismos les 
conviniera. Dicho sea en honor á la ver-
dad, no puede ni debe hacer otra cosa. En 
su ú l t i m a c a m p a ñ a del parlamento estuvo 
muy afortunado. De ella sal ió con mayor 
a n í o r i d a d y prestigio del que llevaba, y por 
uñ colmo do anorte y de ingenio, ha conse-
guido cosa tan ditícil como acentuar au sen 
mosas obras. Sólo el D I A R I O D E L A M A E I -
NA recibía de cuando en cuando sus famo 
s cartas, modelos de patriotismo y de be 
lloza literaria. L a s cuestiones de Cuba le 
hicieron pronunciar aquel discurso que Cá 
novas l lamó de Ministro y que nadie ha 
olvidado. Un profundo desaliento ante la 
crítica mordaz y de mala fa, de que fué ob 
jeto la hermoaa vovela de Alarcón E l E s -
cándalo, llovaron al ánimo de su autor los 
primeros gérmenes de una dolorosa misan 
trepía. Ni el dulce retiro del hogar, n i el 
tierno amor que lo profeaaba BU familia, 
pudieron endulzar las decepciones del alma 
altiva y ardiente de Alarcón .—Yo croo— 
dice Fernández Bremón, en una de sua cró-
nicas de L a I lus trac ión E s p a ñ o l a y Ame-
ricana—qm Alarcón ha muerto do tristeza. 
Lo mlamo cree la que estas l íneas escribe. 
L a irrupción del naturalismo fué la derrota 
moral de Alarcón, que no pudo hacerse su-
perior á la pena de no verse admirado y 
respetado de la nueva generación que inva-
día con la fuerza de todo lo nuevo la arena 
literaria. Atrincherado en su altivez, no 
quiao luchar, é hizo mal: au peregrino ta-
lento hubiera vencido todos los obstáculos , 
y se hubiera impuesto á la nueva escuela. 
L a muerte le ha herido con golpe seguro: 
ya descansa en paz de las luchas de una 
vida, que ha tenido muchos d ías tormento-
08 , y muchas m á s amarguras quo felicida-
daa.'Alarcón era ante todo un hombre hon-
rado; pero teefa un espíritu inquieto, y una 
ambición de gloria insaciable. Creyó perder 
el primer lograr, y sa encerró en la soledad 
tía morir como cri&íiano. 
Dios le dará su gloria, mil veces m á s her-
tido de hombre de gobierno, eln perder ni 
en un ápice el aura popular de Jefe de la 
Izquierda. 
L a minoría fusionista se halla máa traba-
jada que nunca por las discordias, emula-
ciones, rivalidades, envidias é incompatibi-
lidad de caracteres: pero toda ella depone 
sus iracundas é intestinas fierezas delante 
de Sagasta. Todos lo reconocen por jefe 
indiscutible y nadie ee le atreve. Hay per-
suasión absoluta de quo á él irá á parar la 
situación en no lejano plazo, y como ha de 
ser el dispensador aumo do cargos, preben-
das, diputaciones y gajes del podor, no hay 
quien oso canearlo de obra ó dé palabra el 
más leve desagrado. E s t a unánime con-
fianza, esta omnipotente jefatura, cuyos 
quilates nunca tuvo parecidos, ea una ga-
rantía indudable para llegar pronto, pero 
temo que no sea para llegar bien. E l lazo 
de unión, la baae de la disciplina no os por 
desgracia una idea categórica ni un progra-
ma perfectamente definido, ni una ban-
dera do aspiraciones taxativas y concretas; 
no es más que un hombre, y un hombre á 
quien han de asediar los más contrapuestos 
intereses y á quien han do poner en diario 
conflicto las ambiciones más desmedidas de 
los que al servirlo pretenden servirse de 61. 
¡Quiera Dios que me equivoque!; pero rece-
lo mucho que estas víaperas aolemnea de la 
paz y concordia entre loa príncipes fusio-
nlstas traigan en pos de sí una fiesta de 
todos los diablos. L a luna de miel del futu 
ro y no muy lejano onlaeo del partido l ibe-
ral con el poder quizá no dure mucho más 
de lo que canta el Romancero de cata p r i -
mitiva y candorosa gnisa: 
" L a s bodas y tornabodas 
duraron cuatro semanas: 
laa bodas fueron muy buena*; 
las tornabodas, muy malas." 
No hay en eso de evitar la luna roja otra 
esperanza do remedio que fiarlo todo á el 
singular destino do Sagasta: es hombre á 
quien lo cae el premio mayor do la lo te r ía 
política todos los meses, aln tomar billetes, 
y á quien basta tener un enemigo molesto y 
persistente para quo se le muera. As í como 
otvoa poAQcm jetiatura y nada leseale á 
derechas, el j í f c del partido l iberal hasta 
cuando so equivoca acierta y cuanflo pier-
de, gana. Uniendo á esa providencia oapo-
cial o á esa hada benéfica quo lo guia un 
patriotismo inquebrantable y un amor 
constante á la monarquía, aún podemos 
alentar grandes esperanzas de quo nos sa-
cará á salvo de aquel mar Uono de airtoa y 
do oscoilos, e'sboaado en loa mapas politi-
cón do un futuro imperfecto. 
D. Germán Gamazo resido, como todoa los 
añoa en Santander: rodeánlo y hacen gra 
tos, los ocios vcranletíos, sus máa íntimos 
amigos políticoe, á quienes agasaja y alien 
do con afecto y protección decididos. Da 
todos los ex ministros fusíonistas, el sólo 
ha acrecentado au influencia ó renombre en 
la breve campaña de las Cortea. Viene, ha-
ce días, una parte de la opinión atr ibuyén-
dole propenaiones hacia la iglesia conser-
vadora; y en laa congeturaa recreativas do 
algnnoa deeocupadoa sobro laa combinado 
naa do lo porvenir, figura con mucha insis-
tencia la hlpótefais de qne andando el tiem-
po se concertarán para reorganizar el par-
tido conservador, Silvela, Gamazo y Mar-
tínez Campos. Crean los autores y propa-
gandistas de esta especie, que al caer la 
actual fiituación. Cánovas se retirará defi-
nitivamente á la vida privada, y quo mo 
dificándoae el programa de los conservado-
res on sentido liberal, aquel citado triunvi-
rato formará el nuevo partido de la derecha 
monárquica. No sé lo que pueda ocurrir do 
aquí á diez añoa, cuando es difícil augurar 
sobre un mañana muy próximo; mas por lo 
presente considero á Gamazo más firme-
mente que nunca unido al partido liberal 
y sujeto á la disciplina y jefatura de Sagas-
ta. Su fuerza y prestigio son talas en el 
fuaiomamo, que si no está llamado á anee 
der á Sagasta, (yo creo que sí) hará impo-
sible de todo punto la dirección de cual-
quiera otro jefo. Por lo tanto, ea descono-
cor la naturaleza humana el imaginar que 
vaya á disfrutar el tercer puesto en una 
comunión ajena, el que con paso seguro 
marcha á ocupar la presidencia y aitial de 
cabecera en su propio partido. 
E o los demás prohombres do la minoría 
fasíonlsta, exceptuando Moret, quo ha teni-
do dos éxitos oratorios, nada hay que notar: 
en pro ni en contra; so han mantenido en 
sua poGicionoa respectivas, ein otras difa 
reuciaa qne laa naturales en las le jan ías del 
poder: habar bajado doa notas en la i m -
portancia real y objativa y haberlas subido 
en saa protensiones y amor propio. 
Los dos jefes da grupos indapondientea y 
auíónomos de las Cortos, Mar úja y Roraara 
Robledo, han hecho poco camino en eata 
primera parte do la legislatura: m á s bien 
han visto debilitarse sus fuerzas y c e r r ó r 
seles todo horizonte. Romero al menos con 
sns brillantoe disouraoa sobro «1 proceso do 
la Castro Enrlquez y la política ul traraa 
r i ña , ha realzado au importancta. personal, 
conquiaíando nunvoa laurea á su buena fa-
ma de orador. Pero Marcos eo ha mante-
nido en una obscuridad a i a tamát ica é inac-
ción abaoluta, sin que pueda declraelo, dado 
lo difícil do su ac t i tud, como á Sieyes, que 
su silencio es una calamidad pública. 
L a s minorías republicanas no han dado 
nada de sí. Gran parte da ana comitentes 
e a t á n contra ellos y ellos ontro sí v iven tan 
devorados por la discordia, quo apenas les 
queda t iempo m á s que para ofandereo y 
defenderse como ai no hubieran venido a l 
mundo á otra coaa. 
Una t r l s t í a íma y dolorosa p é r d i d a que el 
telégrafo y l a pronaa han adelantado ya, 
ha aido el BUCCSO culminante de astoa ú l t i -
mos díaa: el infauato y llorado fin de nues-
tro g ran Alarcón. Su inteligencia, toda luz, 
y su co razón , todo fuego, traspualeron el 
horizonte viaible do l a vida, sepultándose 
en esa nocho eterna á nuestros ojos, que 
sólo l a fo crietlana convierte en resurrección 
consoladora y gloria perdurable. Mas para 
noaotroa el querido muerto ea otro sol que 
se apaga, un mondo entero de ideas y sen-
timientos que se extingue. S u pluma, siem-
pre castiza y varonil, sirvióle da espada 
contra el enemigo de la patria, de bu r i l 
para sus creacionea esculturales, de pincel 
vivificador para loa cuadros en que fundió 
lo natural con lo más puro del idealismo, 
da arpa eolia para los más inspirados 
acentos de la poesía andaluza. 
F u é un rudo ó infatigable trabajador: en-
riqueció con muchas obraa el tesoro da laa 
letras patrias; y como Alonso de Ercl i la , 
peleó da día y escribió de noche las proezas 
da loa hórooa e spaño le s , su» c a m a r a d a í , en 
una guerra gloriosa. L a posteridad h a b í a 
empezado pura él a ú n en vida y el amor y el 
respeto quo había envuelto el poét ico ocaso 
de au genio, han aido el principio do la 
apoteoela del primero de nuestroa novelis-
tas, del maestro correcto, elegante y pa 
triota en las rudas tareas de la prensa pe 
riódlca. 
Entre tantas coronas como cubren su 
tumba, entro tantas lágrimas como viorton 
junto á su lecho funerario sus admiradores 
y discípulos, depoaito mis modestas siem 
provivaa y elevo al ciólo humilde, oración 
por au alma y por quo nazcan en tierra es 
pañola muchos hijos que so lo parszcan en 
la entereza del ánimo y en ol amor pa-
t r io .—íT. 
Comité Central de Propaganda. 
Á laa tres de la tardo do ayer se reunie-
ron en los salones de la Cámara de Comer 
cío, bajo la preaidencia del Sr. Rabell, va 
ríos miembros da los que forman el Comité 
Central de Propaganda y de loa señorea de • 
signadoa por óate para constituir el Comité 
Provincial, con objeto de darles posesión y 
dejarlo constituido. 
rnosa que la que a l canzó on el mttndo, y eso 
que é a t a fué m u y grande. 
L a heroína do la novela político -amoroe-a, 
Elena Vacareaoo, ha catado algunos díaa 
peligrosamente enferma, en un castillo de 
las cercanías de Buchareet, propiedad de 
su amiga y protectora la reina Isabel de 
Rumania. L a soberana la cuida con cari 
ñosa eolicítud, y no se ha separado de la 
cabecera del lecho do la enferma ni de no 
cho ni da dia, a c o m p a ñ a d a del médico de 
la corto.—La heroína quo hoy ocupa á toda 
la prensa europea, ora ya conocidísima, no 
aéló en au patria, si no en toda la Alema-
nia, por una poatioa notable. Uno d« sus 
libros, titulado Cantos de la aurora, obtuvo 
premio en la Academia francesa. 
Elena Vacaresco es hija del enviado ru 
mano en Roma. Rumana es ella t a m b i é n , 
aunque al empezar su idilio, decían algunos 
periódicos que era italiana. E n el año 1888, 
joven poetisa ofreció á la reina la traduc-
ción de algunos cantos popularea del valle 
Dimbovrltza, cuya belleza aupo apreciar 
muy bien la soberana de Rumania, que los 
tradujo al a l emán y loa honró con nu pró-
logo, eloglándoloa mucho. Eatoa cantos han 
sido puestos en música—en su mayor parte 
—por ei compositor Buugert, y no es la 
reina da Rumania quien menos los canta. 
Cuando la señorita Vacaresco mejoró de 
au dolencia, la reina de Rumania la l l evó 
á Parle para distraerla. L a gente so agol-
paba para verlaa «u el Bof<quo, y sobre todo 
en los mu&éna, donde au figura podía v e r f e 
mejor que en el carruaje. Carta muy recien-
Abierta la ses ión por el Sr. Presidente, 
hizo uso do la pislabra el Sr. Carrascosa, 
presidente de la comisión organizadora de 
comités provinciales en la isla, explicando 
el objeto de la reunión. Acto continuo el 
Sr. D . Samuel Glbarga, secretarlo de la 
misma, ley^ la relación de los señores que 
han de formar el comité provincial, que son 
loa siguientes: 
Sres, D . Pedro González Llórente , Mar-
qués de Esteban, D . Manuel de Jesús Pon-
ce, D . Cándido Z abarte, D . Braulio Saenz 
Yañez , D . E l ig ió Vlllavicencio, D . Rosendo 
Fernández, D . Miguel García Hoyos, don 
Bonifacio Piñón, D . Juan J . Villamll, don 
Manuel García da la Uz , D . Penito Suá-
rez, D . Ricardo Kohly, D . Francisco Dura-
ñona, D . Ildefonso Sell y Guzmán, D . E -
duardo Dolz, Conde de la Reunión, D . R a -
miro Lópaz de Mondoza, D . Sa lomón Are-
nal, D . Moisés Gómez del Valle, D . Ma-
nuel R . Maribona, D . José Bacardí , D . An-
nio G . Castro, D . José A . Séneca , D . C a -
l i x to L ó p e z , D . Pedro Murías, D . Melchor 
Foruández, D . Enrique Rodríguez, D . Juan 
Valla, D . Jenaro Álvarez , D . Cristóbal de 
la Guardia, D . Manuel González Peraza, 
D . Gabriel Sastre, D . Jerónimo Lobé, don 
Antonio V i l a , D . José María Ozón, D . A -
Perlscia, D . Anastasio Saaverlo, D . 
Francisco Salaya, D . Ignacio González , D . 
Peregrino G a r c í a y D . Pedro A . Estanillo, 
Propuesto por la Presidencia el nombra-
miento de la mesa, el Sr. Saaverlo pidió 
que so euetltuyeaa ta votación por la acla-
mación , aprobándose por la J un t a dicha 
proposición, y siendo aclamada por orden 
úfí cargos, la eignlenta candidatura: 
Pr-sidonte, Sr. D . Pedro G o n z á l t z L i o 
rente. 
Yico-presidentes, Sres. D . Calixto L ó p e z 
y Merquéa do Estoban. 
Secrotario, D . Eduardo Dolz . 
Contador, D . Manuel G a r c í a do la Uz . 
Tesorero, D . José A . Séneca. 
Aclamada la anterior candidatura, ol pe-
ñ o r Pérez Vento, como individuo de la Co-
mieióa, mani fes tó la oportunidad de cone-
fcifcafe al Comité cuando acababan de llegar 
telegramas de la P e n í n a u l a relatando los 
propóeitoa que animan á los catalanes y 
ftantanderinos de opoueraa al trp.tado en 
meetings continuados, por lo que ae h a c í a n 
máa necesarios los trabajoe dal Comltó que 
acababa do constituirse. 
T o m ó posesión de la presidencia el soñor 
González Llórente, y pronunció un dlacurao 
do gracias. Igualmente usó oto la palabra 
el Sr. Dolz, pronunciando asimismo un dia-
ourao trazando la l ínea de conducta del Co 
mité . 
Revista Kercantií. 
Azítcares.—Doade nuestra roviata auto-
r lor , debido á las favorables noticias reci-
bidas de Nueva York , ha prevalecido on 
nuestro marcado una buena demanda y se 
han efectuado importantes ventas, tanto 
en esta plaza como en las de los demás 
puertos; do 6.40 á 6 42 re. la arroba de cen-
t r í fugas , pol. 96, en la Habana, y á 6 i en 
los aagundqs. 
Sin embargo, desde mediados de la sa 
mana, laa noticias fueron manos favorablae, 
y loa compradores redujeron sua ofertas. 
Cotizamos de 6 5[16 á 6 i rls. la arrobada 
centrífugas en sacos, pol . 96[96i; y de 4 i á 
4f la arroba do maacabado y la de azúcar 
do mie l , 88i89. 
Las ventas han aido: 
Mascabados. 
20-4 bocoyes, 89, á 4.65i rls, arroba. 
50 „ 88, á 4.40 „ 
A z ú c a r de miel. 
5.450 sacos, 88i . á 4.56i r ía. arroba, á re 
oibir oa C a i b a r i ó n . 
Centrífugas. 
39,261 s aos , 96i9Qi, de 6.31 á 6.56Í ría. 
arroba, y alguuas otras importantes p a r t i -
das á precios reservados. 
Exiotanciaa a q u í y on Matanzas: 
Cajaa Bocs. Sacoa. 
Exiatancia on 1? de 
o c i e m d o 1891 28 112 302.096 
Recibido haata l a 







Exiatenciaa on 13 de 
agosto de 1891.. 28 2.089 1.028.805 
Existencia en 13 de 
agosto do 1899.. 28 1.063 793.819 
E s p o r t í i d o en lase-
mana 54.968 
UamWos.—Frmes. Cotizamos : £ de I d i 
á 19 | p § P.; Gurrency, do 9 á M p § P.; 
Francou, de 5 á 5 i p g P. Durante la .íe 
mana ae han vendido: £ lt;0,000, de 19 á 20 
por 100 P ; Gurrency, $335,000, de 9 i á 10 
por 100 P., y $225,000 sobre Madrid y Bar 
caloña, de i á 1% p g . D . 
Metálico.—liv, importac ión durante la ae 
mana comprende $654,250, y en lo que va 
de año, $1.652,703, que comparados con los 
$3 359,270 importados hasta igual fecha de 
1890, arrojan un total á favor de este año 
ds $1,293,433. L a exportación de la semana 
comprende $200,000, y en lo que va da año 
$360,000, que comparados con $1.061,627 
haata igual fecha de 1890, da una disminu-
ción á favor del presente año de $701.627. 
Tabaco.—El exportado en la semana 
comprende: 3,403 tercios en rama, 2 millo-
nea 369,175 tabacos torcidos, 639,107 ca-
jetillas da cigarros, y 404 kilos picadura, 
y en lo quo va do año, 105,415 tercios en 
rama, 85 millones 216,728 tabacos torcidos 
y 23 millones 262,437 cajatillas de clga 
rros, contra 122,664 de los primeros; 136 
millones 689,119 de loa segundos y 23 mi 
llonea 961,969 de lo tareero en 1890. 
íVeíes .—Nominalea. 
Ei tiempo. 
Nuestro respetable amigo el R . P . V i ñ e s , 
Dir&ctor del Obaervatorio del Real Colegio 
de Balén, ee ha aorvido enviarnos copla de 
loaüsjgniantea telegramas: 
Recibido de la Administración General 
de Comunicaciones: 
Puerto- Pr ínc ipe , 14 de agosto, 
P . Viñes , 
Habana. 
3 t .—B. 755 ,38 .—Termómetro cent ígra-
do, 28,0. Viento E . N E . , cubiertos 3? y 4o 
cuadrantep; cargazón del N. NO. con leja-
nas doscargas, dirección nubes S. O. 
Betancourt, 
Director del Instituto Provincial. 
to de Paría, me dice quo la poetisa rumana, 
tan protegida por Carmen Silva, diata mu 
cho do aer bolla, ni aún bonita, y que nada 
hay on en exterior quo justifique los arre-
batoo pasionales del príncipe Fernando, 
horadero del trono de Rumania. Do peque-
ñ a eatatura y muy morena, tleno ojos ne-
gros demasiado grandes, y expres ión de in-
teligencia en BU semblante. Eso es todo. 
Laa ú l t imas noticias do eato aaunto p olí-
t ico-b moroso, dicen que el padro do E l e n a 
Vacaresco ha dejado au cargo de embajador 
rumano en Roma, ao ha echado á loa plés 
del rey y le ha rogado disuada á en augusta 
oaposa do en empeño en hacer de su hija la 
futura reina de Rumania. 
—Señor—concluyó el prudente padre— 
ninguna de las potencias aliadas, aceptará 
por reina á mi pobre hija. L a s complicacio-
nes aarían dolorosas, y el príncipe Fernan-
do l legaría á deplorar el haber perdido un 
trono, porque de seguro lo perderá, por ese 
casamiento. D ígnese V . M. encargarse de 
disuadir á la Reina de sua generosos pro-
póaitoa hacia mi hija. Mi eapoaa ea absolu-
ta dueña del corazón de EÍona, y le hará 
ver que aerá mucho máa dichosa en la paz 
de un modesto hogar, quo bajo el dosel 
de un trono. 
E n efecto, los buenos padres de E l e n a 
Vacareaco han obtenido do ella la promesa 
da romper toda correspondencia con el prín-
cipe Fernando, dejando á un lado los sue-
ñ o s de grandeza que hasta el presente han 
dado muchas máa penas quo alegrías . 
E l embajador rumano ha enviado háb i l e s 
riiia •-' Uí i obtitéa e x t r a n j e r a » , creyendo y 
con razón quo el mejor modo do terminar 
Santiago de Caub, 14 de agosto. 
P. Viñas. 
Habana. 
Ayer 3 t. B . 29.94, viento S,, cubierto. 
Hoy 7 m. B . 30,01, calma, despejado. 
Jamaica, 14. 
7 m. B . 30,01, calma, cubierto; loa ci-
rro-Btratus sin movimiento. 
San Thomas, 14. 
7 m. B . 30,05, viento E . cubierto. 
Barbada, 14. 
7 m. B . 29,99, calma, despejado. 
Bamsden. 
Santiago de Cuba, 15 de agosto. 
P. Viñes . 
Habana. 
Jamaica, 15. 
7 m. B . 30,04, calma, despejado. 
San Thomas, 15. 
7 m. B . 30,04, E . , en parto cubierto. 
Barbada, 15. 
7 m. B . 30,00, calma, despejado. 
Bamsden. 
Noticia» comerciales. 
Por la Secretaría del Círculo de Hacen-
dados ae nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio particular del mismo: 
Nueva York, 15 de agosto. 
Mercado, quieto y sostonido. 
Centr í fugas , polarización 96: á 3 7i l6 
centavos, costo y flete. 
Mercado Londres, quieto. 
Azúcar remolacha 88 anállais, & 13 - 6. 
Fallecimiento. 
Víct ima de una rápida dolencia, ha deja-
do de existir en esta ciudad la Sra. D * A n -
gela Gaatardl y Labastida, digna esposa de 
nucatro amigo y eorraligionario el Sr. don 
Mariano Terrena, Alcalde Municipal que 
fué da Güines. L a difunta, muy estimada 
en dicho pueblo por las bellas prendaa qw.i 
la adornaban, había venido & la Habana 
haco pocoa díaa, con objeto do tomar baños 
de mar. 
Deecanse en paz, y reciba au familia, y 
prirc ipalmante el Sr. Torrar ía , nuestro rnáb 
siacr.i o póaame. 
índice». 
Por el vapor-corroo .á7/0wso X I I se han 
recibido loa titulantes dol Mlnlaterio do 
Ultramar: 
G o b e r n a c i ó n . . 
Real Decreto nombrando Gobernador 
Civi l da la provincia de Santiago de Cuba 
á D . Leopoldo Barrios y Carrión, que de-
sempaña igual cargo en la de Puerto-Pr ín-
cipe, y para esta provincia á D . Francisco 
Javier Obrogón, que lo as en la actualidad 
do la do Santiago de Cuba. 
---Admltiaudo la renuncia presentada por 
el cerrador de comercio do la Habana D . 
Joaó MI Zayas. 
—Desestimando instancia de la Cámara 
da Comercio de Cuba en que solicitaba ae 
dejase en suspenao lo preceptuado en la vi -
gente L e y de presupuestos, en la que se 
dhpono que las minas do hierro, mangane-
so, combustible, zinc y plomo que se denun-
cien desde 1? de julio del 90 en adelante, 
paguen el canon de superficie. 
—Anulando la subasta y remato del ser-
vicio postal entro las Anti l laay Santo Do-
mingo. 
—Concediendo el t í tulo de Vizconde de 
Santa Clara á D . Vicente de Galarza y P é 
rez Castañeda. 
—Que se expida Roal Carta do suces ión 
en el titulo do Marqués de Valero de Urría 
á D . Rafael Zamora y Pérez de Urría. 
—Admitiendo la renuncia presentada por 
el escribano do actuacionos de Bejucal D . 
Urbano Godoy. 
—Disponiendo el cambio do destinos en 
t re el Juez do Baracoa D . Santiago Lado y 
el Secretario electo de la Audioncla de 
Santa Ciara D . L u i s del Pino. 
—Dictando raglaa acerca del ejercicio de 
i a profesión de Procuradores. 
—Concediendo Ucencia para l a P e n í n s u -
la al Jefe de Estac ión de Comnnicacionee, 
D. J o s é Pérez Sanjurjo. 
H a c i e a r t a . 
Real Orden nombrando oficial 4? Re-
caudador do la Adminis trac ión Principal de 
Hacienda y Aduana de Cuba, á D . Pedro 
Ruiz del Portal. 
—Aprobando el anticipo do cesant ía con-
cedido á D . Joaquín Cubero. 
—Confirmando el nombramiento do D . 
Fe¡ lp« j^ontani l l s para oficial 5o vista far-
macéut ico de l a Aduana de Matanzas. 
—Disponlondo que D . Fernando Munilla 
pase á preatar ana servicioa á l a subalterna 
do Nuevltaa y D. F é l i x M a r í a Cal leja á la 
Central de Contribuciones. 
—Autorizando á D . Federico Saans de 
Lluvera, Adminiatrador Principal de H a -
cienda de Puerto Pr ínc ipe (electo), para 
rcaldir en la Penínaula por 30 días . 
—Raal Decreto diaponlendo que conti-
nñon rigiendo on cata le la loa presupuestos 
de 90 á 91. 
ambas partes para acordar en definitiva so-
bre la fijación de l ímites , respetándose en 
todo caso los derechos creados, y atempe-
rándose á esto mismo el Ayuntamiento ds la 
Habana y el da Marlanao, ontro los cuales 
también exlaten diferencias respecto do les 
l ímites marcados. 
P a s ó á informe do una Comisión. 
Se trata ds las expendedur ías do carne. 
So lóe una rec lamación del Sr. Múzqulz , ge-
rente de la sociedad concesionaria del mer-
cado de T a c ó n , oponiéndose á lo que solici-
tan los casilleros, negando al Ayuntamien-
to compotencla para la revieión del acuerdo 
de 22 de abril y protestando daños y perjui-
cios. 
Empieza la discuaión y en definitiva ae 
acuerda: 
1? Que por n i n g ú n concepto as permita, 
en armonía con lo diapuesto, l a instalación 
de ninguna carnicería en el radio de cinco 
manzanas, á partir de loa mercadea exls-
tentea como centro. 
2? Que tedaa laa instaladas en la ciudad 
so coloquen dentro do las condlclo nea hi-
g iénicas que marca la Ciencia, en el plazo 
de acia meses, precediéndose á la olaneura 
Inmediata de tedas laa que en este plazo no 
hubieren llenado aquellas condiciones. 
Y son: mostrador de mármol 6 de Port-
land. 
Piso de le mismo y cielo rase. 
Azulejo» á la altura de dos metros en las 
paredes. 
Agua . 
Pun ta l ds 5 á 6 metros. 
Contrapuerta de tala metá l i ca . 
Refrigerador. 
Qno no tenga retrete. 
D e s a g ü e á ia cloaca 6 sumidero. 
Y por ú l t i m o , quo la m e r c a n c í a es té cu 
blorta con tola metá l i ca . 
3? Bajo estas baséá p o d r á l a A l e a k i i a 
Municipal conceder llcancias para nuevas 
míta lac lones y traslaciones, y autor izar el 
tracpaeo do laa actuales á otros duefuía, 
cumpliendo a d e m á s los requisitos que mar 
n laa ordenanzas municipalea. 
4? y ú l t i m o . Que PO considero modif ica-
do al ar t icalo 100 de ¡aa citadas Oidenan-
zaa, en armonía con las anteriores proaorip 
cionea h iglénícae. 
Se iéa e l expediente da l a compra de las 
casas números 261 y 263 do la calzada de 
J e t ú a del Monto. 
So acuerda nombrar una comiBión com-
puesta de los Srea. Ozón , Qnesada, B e n í -
tez U t ó n , Canales y Joglar, bajo la presi-
dancla del A lca ldo , para invast ígar todo lo 
quo crea que conduzca a l eeclareclmlento 
de loa. hechos denunciados por la opinión 
pública on la compra de las referidas caaas 
y si valen el precio de $6,000 dado por su 
adquisición. 
I d . 99.—Cochea de cuatro ruedas, con uno 
6 m á s caballos, y todos los d e m á s carrua-
jes llamados de lujo que se alquilan en los 
establecimientos de su clase; y lo mismo 
los da doa caballos que alquilan en esta-
blos ó en paraderoa sobre l a v ía pública. 
I d . 100.—Cocheo de alquiler arrastradoí 
por un cabal lo y las volantas. 
I d . 105.—Lanchas de carga y deecarga en 
los puertos. 
T a r i f a 5 * 
Epígrafe 1.—Alquiladores de trajea de más-
caras. 
I d . 2—Chalanea 6 corredores de ganado. 
I d . 3.—Corralea para encerrar ganadoa. 
I d . 4.—Sub-alquiladores de habitaciones 
para juntaa ú otras reuniones, y lo mismo 
lea que alquilan ciudadelaa ú otras casas 
para arrendarlas por habitaciones. 
I d . 5 —Fondas situadas en tiendas ó barra-
cas, en jardines ó lugares de recreo. 
I d . 6 .—Buñoler ías en tiendaa ó puestos fi-
jos. 
I d . 7.—Cartoneros, cedaceros y cesteros. 
I d . 8.—Vendedores do bastones. 
I d . 9.—Ropavejeros 6 tratantes do retales; 
I d . 10.—Agentes memorialistas y los que 
ae ocupan en proporcionar colocaciones 
á sirvientes y habitaciones desalquila-
das. 
I d . 11.—Vendedores de cafó, licores, aguar-
dientes, refrescos, fiambres y comidas or-
dinarias en kioscos, barracas ó cajones, 
aituadoa en paseos, jardines 6 lugares de 
recreo, aunque v a r í e n de localidad dentro 
de un término municipal. 
I d . 12.—Vendedores de leche al aire libre 
en puestos fijos. 
I d . 13.—Vendedores de fruta» fretcaa ú hor-
talizas en t i e n d a » , mercados, portales, 
cajones 6 barracas. 
I d . 14.—Retratistas fo tóg ra fo» ambulantes 
que operan en los plazas ó paseos, bajo 
t iendas do c a m p a ñ a , casetas ó barraco-
nes. 
I d . 15.—Limpia-bota?, en s a l ó n o s ó tiendas. 
I d . 16 .—Casa» do rifs.a ó b a z a r e » . 
I d . 17.—-Vendedoras de bi l letea de las lote-
r í a s a u t o r i z a d a » en esta I s l a , no siendo 
l a de l a Hab;r. U 
I d , .18.—Columpio» y d e m á » da este género 
y c a b a l l i t o » l l a m a d o » vu lga rmen te del 
' •T ío V i v o " . 
I d . 19 ,—Expoe i c i éu do fieras y animales ra-
ro» . 
I d . 20.—Expositores de figura» de cera ó de 
cualquiera o t r a mater ia , teatros mecáni -
cos, p í i n o r a m a s y e t é a s curiosidadee. 
I d . 21.—Pancionea do c u a d r o » v ivo» 
I d . 22 ,— Juego» de b i l l a r romano y demía 
que BO aaemejen. 
I d . 23 .—Ti ro de p is to la y d e m á s armas de 
fuego. 
I d . 24.—Vendedores de te j idos de todas cla-
sas, c n i n c a l l e r í a , b i a n t e r í a , v í v e r e s ó be-
bidas ó cnn lqu i r í r a o t r a clase do efectos, 
bian eo expendan todos á l a vez ó eól» 
alguno ó algunos de ellos, a í rv i éndoso pa-
r a la c o n d u c c i ó n de c a b a l l e r í a s ó vehícu-
los especiales. 
I d . 25.—Vendedores de qu inca l la y pren-
d e r í a fina ú o r d i n a r i a que habitualmente 
expenden aun m e r c a n c í a s en las poblacio-
nes del i n t e r io r , c o n d u c i é n d o l a s en cajas, 
maletas ó sacos á manos. 
D e orden do S. E . EO haco públ i co para 
general conocimiento. 
Habana 12, de agosto de 1892.—El Secre-
t a r io , A g u s t í n Ouaxardo. 
Progreso do la industria española. 
Son notable» los esfuerzos hechos en la 
Península para abrir nueva» v í a s á loa pro-
ductoa de la industria nacional. L a a tenta-
tlvaa llevadas á cabo con tal propósi to , van 
dando su» resultados, así es que de a l g ú n 
tiempo á esta parte so observa gran activi-
dad en los establecimientos industriales de 
Cataluña, espocialmenee en aquellos que so 
dedican á artículos objeto de exportac ión . 
L a industria española ha encontrado 
mercados extranjeros para art ículos que 
antas no eo dló el caso de poder colocar fue-
ra del reino. De la Repúbl ica de la P la ta 
han Ido importantes comisionistas á tratar 
con loa fabricantes do paño» eapañoles; el 
gobierno del Perú ha hecho un pedido de 
40,000 metros de paño para el ejército, á 
una fábrica de Tarrasa . 
T a m b i é n laa fábricas de tejldoa da algo-
dón exportan gran cantidad de éstoa; laa de 
rojidos do punto de a lgodón producen á tan 
bajo precio, quo no t é m a n l a s competonciae, 
y do a lgún tiempo á oata parte mandan con 
éx i to BUS género» á F r a n c i a y á Inglaterra. 
Haata la exportac ión de papel, particular-
mente el do fumar, hace de día en dia viai-
blca progrosoa. 
L a industria aidorúrglca ha entrado tam-
bién en un paríodo de mejora, habiéndose 
mandado recisntomenta máquina» á A m é -
rica. 
Por ú l t imo, ae han establecido grandiosos 
alto» horno», y una sociedad francesa ha 
fundado en estos ú l t i m o s tiempos, en loa 
alrededores de Bilbao, una fábrica para 
producir el acero Boaaemar y el de ruedas 
Juicio Oral. 
A l medio dia del próx imo lunes 17, se ve-
rá on juicio oral, en la sala segunda do lo 
Criminal do esta Raa l Audiencia, la causa 
inetrnida contra el moreno Eatanislao Her-
nández, por asaelnato de una mujer de »u 
claae, perpetrado en lo» primeros meses da 
este año, en Bejucal. 
E l F i sca l pide para dicho moreno la pena 
de muerte. 
E l Ldo . D , Ricardo Lanc i s es el defensor 
del acusado, y procurador el Sr . D . F e r -
nando L ó p e z . 
Antecedentes de nn bandido. 
E l bandido Narciao González (a) E l Pato, 
que según anunciamos en el número ante-
rior del D I A R I O , fué muerto en la madru-
gada del 13 por tres guardias gubernativos, 
pertenecía á la partida de Filomeno Sar-
duy, qua en el año de 1888 merodeaba por 
la provincia de Santa Clara. Dicho indivi-
duo ext inguió condena en Cauta por delitoa 
cométidoa con aquella partida, y se hallaba 
actualmente unido á Vegaita, habiendo ai-
do capturado por hechos comprendidos en 
la ley de bandolerismo. 
8esidn Municipal* 
V i e r n e s 1 4 d e l c o r r i e n t e . 
Presidencia del Sr. García Corujedo. 
Sa abre la eeaión con diez y ocho conce-
jales. 
Dí'iao lectura á un oficio del Gobernador 
Civil , en que tratando del deslinde y amo-
jonamiento do loa térmlnoo municipalea del 
Cano y Marianao, para segregar del prime-
ro laa fincas nombradas Flores y Alarnbi-
qtie, situada» en la playa de Marianao, á fin 
da que formen parto de este último término, 
y en ¡a dificultad de determinar para ello 
por dónde corría el rio Quibú en el año de 
1880, dlapona aa nombren coml&ionea por 
la novela de au hija, ea lograr quo el prín-
cipe heredero ae caae con otra. Consecuen-
cia de 'a habilidad de este padre dip lomá-
tica, parece que es un proyeeto de enlace 
del príncipe Fernando con una hija del 
principo de Gala», que e» muy bonita y muy 
simpática. 
¡Cuánto habrá sufrido la pobre Elena , y 
cuánto la queda aún que sufrir, ei ee verdad 
que ama al prínclpel Pero ¡cuánto máa au 
friría ei lo viera desgraciado por su causa, 
y arrepentido do haberla unido á su vida! 
Seamos fcertaa contra la» ilusiones y 
convenzámonos do que el deber ea severo y 
grave, pero qua es la única cosa en el mun-
do que tiene colestes compensaciones en la 
satisfacción de la conciencia. 
Dos célebres artietas acaban do morir, 
qne han coaeehado juntoa grandes laureles 
Joven, bella, rodeada de s impat ías , admi 
rada de todos, ha bajado á la tumba la cé-
lebre artista E m m a Abbot, cuando y a ha-
bía unido á au gloria una p ingüe fortuna, 
ganada con BU talento. Aunque muy joven, 
bla recorrido ya algunos da lo» principa-
les teatros da la Europa. Ves t ía en la ©ace-
ña, no aólo con extraordinaria riqueza, si 
no también con una elegancia y propiedad 
sin igual. E n cada ópera so presentaba con 
el traje rigurosamente apropiado á la época 
do la obra, al personaje que representaba: 
e r a ia única artista del mundo que h a c í a 
esto. A d en L u c í a ves t ía de oscocesa, en 
Bigohtto do joven italiana, y así en todo lo 
derná». For IA *enta de s u vestuario teatral, 
ae ha conseguido un mi l lón de pesetas. 
Arbitrios Municipales. 
Por la Secretar ía del Ayantamiento de 
cata capital recibimos para au publ icación 
el siguiente aviso: 
E n cumplimiento do lo provenido en el 
Reglamento de la contr ibuc ión Industrial , 
el Excmo. Sr . Alcalde Municipal so ha ser 
vldo disponer se convoque por ©ate medio á 
loa contribuyentes comprendidos en los epí-
gcafe» núma. 20, 91 al 105 da Ja Tari fa 2* 
y de! 1 al 25 de la 5? ó de pa tente» que se 
expresan á cont inuac ión , á fin de quo ecu-
rrun en lo quo resta dol presente me» á la 
Contaduría de esto Excmo. Ayuntamiento, 
á hacer efectivo el 50 por ciento del impor 
te de las cuota» reapectivaa que correapon 
de al Municipio, con arreglo á la vigente 
ley de Proaupnostoe; debiendo presentar 
préviamenta dichos industriales la oportu-
na planilla declaratoria en que se acredite 
el uago á la Raa l Hacienda del otro 50 por 
100, en el concepto que desde el 1? de sep 
tiembre próx imo oa procederá al cobro en 
Informa que determina el Reglamento ei-
tado, bien entendido quo todos los d u e ñ o s 
de vehículos , sin e x c e p c i ó n alguna, que 
transiten por las calles de esta Capital , ha-
brán de presentar oportunamente la co-
rreapondiente dec larac ión por duplicado, 
aun cuando ee consideren exentos del pago. 
Eelac ión de las industrias que se citan. 
T a x i f a 2"? 
Epígrafe 26.—Barracaa 6 chozas aisladas 
en las m á r g e n e s do loa rio» y p laya» pa 
ra uso de lo» bañista». 
Id . 91. - Camione» y carro» da mudanza. 
Id. 92.—Carretas de bueyes destinadas al 
tráfico, si no es á la conducc ión y arras-
tre de frutos propios. 
I d . 93 —Carros y d e m á s carruajes de doa 
ruedas dedicado» al trasporte ó acarreo 
por carreteras y caminoa. 
Id . 94 .—Las de la misma clase y los de 
cuatro rueda» que ae dediquen al traspor 
to ó acarreo dentro de las poblaciones ó 
deede lo» puertea ó estacionas de ferro-
carriles á loa a lmacene» , fábricas ó cual-
quiera otro punto. 
I d . 95.—Empresarios d© diligencias y de-
más carruaje» para la conducc ión de via-
jaros por carreteras ó camino», cuyo ser-
vicio eea permanente ó dure por lo menos 
máa de aais meses. 
I d 96.—Galeras mensajeras y otro» carrua-
jes de cuatro rueda», dedicadas al tras-
porte de efectos y mercanc ías por carre-
teras y caminos. 
I d . 97.—Carreta» 6 carros dedicados á la 
limpieza do letrinas. 
I d . 98.—Omnibus que conducen viajoroa 
por el interior de las poblacionea. 
E l Ayuntamiento do Guanajayabo ha 
acordado celebrar, el d í a 18 del actual, en 
la iglesia d© dicho pueblo, solemnes exe-
quias por el eterno deEcanso del alma de 
D . J o s é M o n c a l i á n y Riva» , Alcalde Muni-
cipal y Presidente qne fué do aquel Ayun-
tamiento, y que fa l l sc ió en 18 del próximo 
pasado julio. Con ta l motivo, l a referida 
Corporac ión , á que p e r t e n e c i ó y quo tan 
acertada y dignamente pres id ió , nos invita 
al tan piadoso acto do rendir homenaje de 
reapeto y cons iderac ión á la memoria del 
difunto. 
- H a fallecido en Sagua la Grande la se-
ñora D * Franc i sca Dulzaidea, v iuda de 
Gordillo. 
— H a sido nombrado vocal del hospital 
de Santa Isabel da Matanzas el Sr . D . Julio 
Ortiz y Coffigny. 
—Se h a dispaosto quo los Sres. Apezte-
guía legalicen en el t é r m i n o de dos meses 
el ferrocarril qne han instalado para el eer-
vicio del ingenio "Constancia." 
— A D . Antonio S. P é r e z 1© h a aido de-
sestimada una inatancia, ©n l a qn© solicita-
ba el arrendamiento por subasta de la finca 
1 'Rabo de Zorra." 
-Según nos participa ©n atento B . L . M . 
el Sr. D . Francisco Manzano y Breaenno, e l 
12 del actual tomó poses ión d© la A l c a l d í a í 
y Preaidencia del Ayuntamiento d© S a n 
Juan y Martínez. 
— E l célebre médico de los diamantea de 
Australia acaba de morir. E l doctor Bean-
cy, miombro del Parlamento australiano, 
ee hab ía dedicado á comprar y coleccionar 
piedra» precioaaB. S u colección ropreeenta 
una respetable euma do algunos millonea de 
l ibras esterl ina». 
— A causa de la l luvia, que no ceaó en 
todo el día y l a noche del 12, on Santa Cla-
ra, hubo qua auapendar las fiestas que en 
dicha c iudad ee celebraban con motivo de i 
aer d ía de l a patrona. 
—Otra l e y e n d a que se pierde, gracia» ti 
orientallata Kart .bp .cek. Hasta la focha a© 
c re í a qu© l a biblioteca de l su l tán de Cona-
t an t lnoola guardaba una car ta d© Maho-
ma encontrada en 1750 en un monasterio 
copto y vendida en 1858 a l su l tán Abdnl-
M e d j i d por medio mil lón d© piastra», por 
cuyo d o c u m e n t o el mundo m u s u l m á n profe-
s a b a una v e r d a d e r a a d o r a c i ó n . Esto docu-
mento ha íKiStenido e l profesor Karabacek 
en la Academia de Cianciaa d© Vlena, quo 
no e s t á escrito por al fundador del lalamia-
mo. 
—Don Antonio Romero no» participa ha-
ber trasladado su establecimiento de armas, 
cartuchoB, c á p s u l a s , etc., de la calle d© O-
blspo n ú m e r o 2 á la de Obrapía número 17, 
altos. 
—Dorante el a ñ o 1890 han astado sujeto» 
á contr ibución en F r a n c i a 35.847 carruaje» 
de cuatro ruedas; 1.011.658 de dos rueda», 
y 1,124,297 caballos y m u í a » , 94,944 bula-
ros, 2.859,000 perros . 
— S e g ú n circular de Jovollanos que he-
mos recibido, po r m u t u o convenio ce ha dl-
»uol to l a » o c i e d a d mercantil que giraba 
bajo l a razón social de H a z a y Marlés , que-
dando hecho cargo da todo» loa crédito» ac-
t ivos y pasivos de la misma el Sr . D. Jcaé 
M a r í a Haza , que con t inuará bajo su solo 
nombre loa negocios de aquella. 
—Habiendo regrosado do en viaje el se-
ñ o r D , R a m ó n Rodr íguez , Vice cónsu l de 
ia R e p ú b l i c a Dominicana en N u e v i t a » , ha 
vuelto á encargarse del despacho del Vic©-
consulado de d i cha n a c i ó n en aqual puer-
to; cesando, on consecuencia, D . Lorenzo 
S á n c h e z Médía , que lo d e s e m p e ñ a b a en a u -
sencia ds l aludido propistario. 
— U n ejemplo de e n e r g í a y de valor aca-
ba de dar en Inglaterra nn n i ñ o d© cinco 
año», natural de Straford. 
Jorge Walford, quo este es su nombre. 
Iba con su padre en un tren de recreo & 
Clacton-sur-Mer; y al pasar el puente do 
hierro qu© hay catre Ilford y Chadwal l , ©1 
n iño perd ió ©l equilibrio, y c a y ó & l a v í a , 
llevando el tren una velocidad de 3o k i l ó -
metros por hora . 
A lo» gritos del padro ,el maquinista p a r ó 
el tren, yendo el jefe del mismo y el padre 
en bnaoa del n i ñ o . 
Apenas h a b í a n andado é s t o s algunoa me-
tros, cuando v i e ron v e n i r h a c í a el lo», con 
gran serfcnldad,al p e q u e ñ o Jorge marchan-
do sobro l o ^ r a i l s , á pesar d© tener una 
profunda herida en l a cabeza y ©l brazo 
izquierdo r o t o . 
— E l A y u n t a m i e n t o de Caibar ién h a con-
cedido 90 día» á los d u e ñ o s de eolare» para 
Entre laa c láuso las de su tcstamtnto bay 
una que diapono que BU c a d á v e r sea reduci-
do á conizas, vestido con o l rico troje qu© 
usaba en H e r n a n i on el papel de E l v i r a . D i -
cho traja, que es blanco y e s t á gaarnocido 
do perlas, ee h a tasado en 15,000 peseta». 
Los ejeoutoree te»tamentari03 han cumpli-
do esta cláuaola al pie d© la letra. 
Franeieco Facoio, amigo, y alguna vez 
compañero en los trabajo» de E m m a Abbot, 
ha muerto también , y para eat© inalgn© ar 
tista la muerta ha eido nn gran beneficio. 
Deede finea del a ñ o pasado, que perd ió la 
razón, ae hallaba encerrado on una casa do 
salud: los abonados al Rea l de Madrid no 
podrán seguramente olvidar nunca aquel 
director da orquesta, joven, elegante, sim-
pático, que ocupaba el trono de la mús ica 
dirigiendo aquel ejército de profesores con 
una delicada batuta de ébano y oro y cuya 
loteligencla y exquisito guato no han tenido 
rmvl. H a b í a sido antea director d é l a Sea-
la de Milán, donde es trenó con é x i t o bri-
llante una óperaa. 
Cuando todo la sonreía, una p a s i ó n dea 
graciada, na desengaño cruel, le arrebató la 
razón. Amaba con locura, y la mujer que 
adoraba rompió bruacamonte ana relaciones, 
c a B á n d o s e con otro. E l pobre artista no 
p u d o h a c o r B B superior á esta decepc ión 
crnel. L o llevaron á. una casa de salud, y 
allí acaba de morir en en hermosa patria en 
Verona, patria también de Jul ieta y Romeo. 
L a locura de Fscc io era tranquila y poét i ca . 
Una d e las últ ima» veces que v ió & su ama-
1.--, la d ió cata un grupito do capullos de 
roea, quo él coneorvaba con tierno cuidado. 
Deade'que y a no pudo verla, pasaba horas 
entc-rui; contemplando el marchito ramille-
te; y l a ú n i c a felicidad qu© disfrutaba en l a 
tierra, era cuando rec ib ía de sus amigos U B 
raraito de capullos de rosa freacoa ó recién 
cortados para é l . 
L a I lus traccón E s p a ñ o l a y Americana 
dió un hermoso retrato de Facc io cuando 




L a preñar, inglesa y l a francesa Be ocupan 
mucho d© lo» em per» dores d© Alemania, 
cuyas personal idad©», aunque muy impor-
tantvia, eran poco cenocidaa. L a E m p e r a -
triz, hija de un principa a l e m á n d© eecaea 
fortuna, ha sido educada con gran modea-
ti?., y con una eoncillez d© costumbres que 
no ha podido alterar BU bril lante casamien-
.0 c:m al herod©ro de la corona imperial . 
L a muerte prematura del desgraciado F e -
derico de Pruela, puso en laa aienes do e a 
hijo una corona qua hubiera tenido qu© ea-
perar durante largo tiempo, s e g ú n todaa laa 
probabil idado». A s í l a pobr© princ©»a ele-
gida para evitar oompl icac ione» ©n una fa-
milia alemana ein importancia po l í t i ca , eo 
vió de repente aentada en el trono m á » po-
deroso de Europa. Se l lama Augusta como 
so l l a m á b a l a abuela paterna d© su marido. 
Aunque muy joven tiene y a seis hijo», d© 
loa qu© s© ocupa con incansable y tierno 
cuidado, y es por lo miamo muy poco aficio-
nada á divareionea. V i v e en el retiro de s a 
capa y viste muy eGncillamente. E n mi 
próx ima carta h a b l a r é m á s extensamente 
de esta joven y encantadora Soberana, quo 
ha conquistado á l a severa corte inglesa. 




que cerquen ana propiedades, en la Inteli-
gencia que de no verificarla se harán las 
obraa por cuenta de los propietarios. 
—Hace dos años se efectuó un abordaje 
entre dos buques, francés el uno é inglés el 
otro, cerca de Lisboa. E l vapor francés 
Martinique,qae como saben los lectores del 
D I A B I O , hacía BUS viajes entre puertos de 
Prancia,la Habana y Veracruz,detenido poi 
causa de aquel siniestro, ha estado desde 
entonces fondeado en Lisboa, hasta que ai 
fin los tribunabs han resuelto dejarlo en 11 
bertad y en breve saldrá con dirección á 
Saint Nazalre. Los perjuicios suftidos por 
los armadores del Martinique son natural-
mente de grandísima importancia y no se 
rán por nadie iudemnizadoa. 
—Con asistencia de la reina de los Mél-
gaches y sus ministros se ha coiiaagrado en 
la isla de Madagascar la nueva catedral de 
Tanarive, oficiando de pontifical el obispo 
monseñor Caret. 
E l Gobierno felicitó al obispo y misione-
ros de la isla por su civilizadora misión. 
— E l tiempo anuncia lluvia en Remedios, 
donde las eiembras sufren mucho por la 
falta de agua. 
—Algunos observadores han atribuido á 
los excesivos calores las causas determinan-
tes de muchos suicidios. 
E n ia actualidad hay una verdadera epi-
demia do suicidas en Berlín, la que es atri-
buida á la subida brusca de la tempera-
tura. 
E l día 30 de junio se registraron diez sui 
oídlos: siete de las v íc t imas se ahogaron, 
dos se dispararon un tiro en la cabeza y uno 
so arrojó desde una ventana. 
conversó con el embajador, manifestándole 
que se había alarmado mucho esta mañana 
al eaber que estaba p«or de salud. 
A esto conteetó el embajador diciendo 
que agradecía mucho los cuidados de la 
Reina, y añadiendo que, en efecto, se había 
sentido tan febril, qua á las diez de la ma 
ñaua había tomado una fuerte dosis de sui 
fato do quinina. 
L a Reina hizo también a'gunas pregun 
tas al embajador acerca del e&tado do la 
salud del Sultán. 
— S a n Sebastián 29 ( l tarde).—S. M. ha 
firmado los decretos sieulentes: 
Nombrando jefe de Fomento de la Admi 
nistración de Cuba á D. Ramón Rodríguez; 
idem administrador de la Central de Cuba á 
O. Luis Gargallo; trasladando al jefe de 
A-dmiaistración de Manila, D. M&nuel L a 
hora; nombrando contador de la Dirección 
de Filipinas íí D. Juan Pacheco. 
S. M. ha firmado t&mbióu otro decreto re-
referente al prn-Sdiial facultativo do la Escue 
la de Veterinaria de Puerto Príncipe, y 
otro coucediondo do» créditos al gobernador 
de Filiuinas. 
C O B B E O N A C I O N A L . 
Por la vía de Tampa recibimos periódicos 
de Madrid del 30 del pasado mes de julio. 
H<3 aquí sus principales noticias: 
V a l e n c i a ^ (10 woefa^.—Revisten extraor-
dinaria importancia las sesiones que celebra 
el Congveso Módico, por los temas interesan 
tes que on ellas se discuten. 
E l doctor D . Luis Comen ge pronunció hoy . 
nn notable discurso sobre las inoculaciones I da «nt1re8aJ1rp® á 108 mayorQ18 excesos 
antirrábicas, sosteniendo que, desconocido I Nü ^ d ^ » . Pue8. <r~e la móaioa prodn 
todavía el microbio productor de la enfer- c?.Ba efecto, aunque no puede decirse de 
VARIEDADES. 
IJ* H a r m o n i p a t l a . 
Otra nueva escuela, dice Julio Demo-
llieus. Después de los alópatas, los homeó 
patas y otros ópatas, henos aquí con los 
harmonópatas. 
Un canónigo inglés acaba do exponer en 
un periódico do medicina, el plan de un ins-
tituto musical terapéutico, en que se ense-
ñaría el arte d* curar por medio do soste-
nidos y bemoles debidamente combinados. 
E l sabio señor ha descubierto, en efecto, 
que la música obra fuertemente sobre el 
organismo. 
Esto no admite réplica. Dioz minutos de 
Wagner bastan para levantaros jaqueca y, 
si se aumenta la dósis, podéis hasta ejecu-
tar muy graciosamente el baile de San Vito, 
Cinco minutos de organillo callejero (orgue 
de Bar iar ie ) harán echar espumarajos al 
hombre más apacible, transformándolo en 
un energómeno y poniéndolo en diaposición 
T E L L 
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B e y e z t a . 
E n el café calle da la Bomba, frente al 
número 17, tuvieron una reyerta en la no-
che del viernes cuatro individuos blancos, 
que armados de cuchillo y un palo, promo-
vieron un Kran escándalo. 
DichoB individuos fueron detenidos y 
presentados á la celaduría del Angel, ha-
biéndose ocupado en el lugar de la refriega 
un cuchillo y un palo. 
P o r c o n t r a v e n i r l a s O r d e n a n z a s . 
Los guardias munici nales números 24 y 
226 condujeron á la celaduría del Temple 
te á D . José Peñol Abella, conductor del 
carretón número 209, porque al requerirle 
para que no fuese en dirección contraria 
novedad, como nunca se vió por estas altu-
fás, acoda á L a América y encontrará 
allí cuanto apetecer pueda el guato más re-
finado y exigente. 
Y ahora es da advertir que BO ha variado 
el silstema de ventas en ese hermoso esta-
blecimiento. Cada efecto tiene BU precio 
fijo, marcado en una pequeña tarjeta. E s -
to es muy conveniente y de utilidad pára los 
compradores. Un poeta dijo en cierta oca-
sión: 
Dios desdo eu inmensa altura, 
A l formar la t ierra esférica, 
G-rabó en medio de la Amér ica 
El sello do la hermosura. 
Y nosotros parodiando ó ese vate y refi-
por la calle del Obispo, y sí por la O'Reilly, Riéndonos á L a América de Borbolla, decl-
H . y M . I , A r c h i c o f r a d í a d e l S t m o . 
S a c r a m e n t o e r i g i d a e n l a p a r r o * 
q u i a d e I T t r a . S r a . d e G t a a d a l u p e . 
S e c r a t a r i a . 
E l 16 do los corrientes celebra est» Real y Muy 
Ilustre Archicofradía, á las ocho de la mañana, la so-
lemne fiesta del domingo tercero, en la que ocupará 
la cátedra del Espíritu Santo el Sr. Canónigo Magis-
tral de esta Santa Iglesia Catedral Dr . D . Santos 
Bobles. 
Lo que se anuncia para conocimiento de los señorea 
cofrades, á fin de que se sirvan asistir á dicha festivi-
dad condeoorados cen la medalla de la Corporación.— 
Habana y acostó 13 de 1891 — E l Secretarlo, F . F e r -
n á n del del Toro. 10454 8-14 
medad, no se puede responder á jtmorí del 
éx i to de la operación, en virtud de lo cual 
no se deben continuar los experimentos de 
Inoculación en el hombre. 
L a s opiniones del doctor Comenge tienen 
tanto más valor, cuanto que ha sido vicedi-
rector del laboratorio del doctor Ferrán on 
Barcelona. 
— L a prensa toda se oonpa del atentado 
contrae! general Ahumada, que ha llama-
do naturalmente la atención. A lo que ano 
«he dijimos, podemos agregar lo siguiente: 
Barcelona 30 f8,25 íwawawaj—Puedo 
ampliar las noticias que telegrafió ayer so-
bre el atentado de que ha sido v íc t ima ol 
general Ahumada. 
Hal lábase en su despacho con ol general 
Hernández , coronel Salas, teniente coronel 
Perora y mayor de plaza Iturmendi, cuan-
do, por una puerta secreta, entró un cabo 
que hace tres días había desertado de la 
Capitanía General, donde prestaba sos ser-
vicios, y sacando un revólver disparó, hi-
riendo ligeramente al general Ahumada y 
al teniente coronel Perora. 
Aquél tiene una contusión en el costado, 
y el otro una leve herida. E l hacer fuego á 
boca de jarro impidió que las balas profan-
dizaran-
Inmediatamento, los que so encontraban 
en el despacho del general desenvainaron 
los a.iblos y redujeron á prisión ai agrosor, 
entregándole á la guardia.—22. 
E l Imparc ia l niega que aquel tuviera al-
tercado alguno con el capitán general inte 
riño, y que se lo hubiese formado sumaria 
por sustracción de un par de b o t a s perte 
nocientes á uno do los ayudantes del gene 
ral . 
Pablo Gironés, que así ee l lama el cabo 
aludido, de veinte y dos años, os natural 
de Canet de Mar, y era cabo de ordenan 
zas de la Capitanía General; faltó á la lis-
ta el domingo, sin que nadie pudiera dar 
noticia de au paradero, y en vista de esto 
se dió parto de su deserción y empezó á 
Instruirse la correspondiente eumaria. 
E l general Ahumada no so retiró de su 
oficina sino después de habar terminado el 
despacho de los asuntos del día. 
Así que se tuvo noticia del hecho, la I n -
dignación fué general en el vecindario de 
Barcelona, pero muy ospecialmonte on el 
elemento militar. 
L a s «ntoridades y gran número do per-
ao&.aa dtatinguidas ee presentaron iamodia-
tamente en la Capitanía general con objeto 
de felicitai al ceñor Ahumada. 
Se ha dado noticia del atentado al mi 
nistro y al Consejo Supremo do la Gnerra, 
enoarg'ár.doeo de la formación do la sumaria 
al fiscal Sr. Marzo L a instrucción de aquó 
Ua sorá rapidísima. 
E l reo está eerono y tranquilo. No le des-
favorocen sus antecadentes E s muy aficio-
nado á la música ó hijo do una familia bas-
í a n t e acomodada de Canet do Mar. 
— L a solemne recepción de la Embajada 
marroquí so verificó ayer on la Caea-Ayun 
tamiento da la capital d o Guipúzcoa con 
arreglo al ceremonial convenido. 
Mucho antes de que diera comienzo la 
ceremonia, lan callea por donde habían de 
dirigirse al palacio municipal la Reir.ü y IOP 
Embajadores estaban ocupadas por una 
compacta mnltitud. 
S. M. la Reina, qne vestía un lindo traje 
negro con azabache y piendido d o brillan-
ten, l iogó dioz minutos antes qne los morou. 
E l Bey vestía dd blanco, y la Prluoeea é 
Infanta de rosa con encajes, 
L a Reina fué saludad'", con la Marcha 
Rdal, y la Embajada con la Marcha Nacio-
nal araba. 
A la Regia Famil ia acompañaban las du 
qaíf las de Mandas, Bai lóa, Medina-Sldonia 
y Sotoraiyor, las condesas do Sástago y 
T o r r e ó n y la marquesa de San Policea, to-
das ostentando espléndidos trajes do corto 
y riquítdman jo vas. 
Y a dentro del salón, el embajador mani 
festó por medio del intérprete que se sen 
tía mal, y que por lo tanto, pedía á la Rei-
na permiso para sentarse. 
Otorgado el parmiso, tomó asiento ol em-
bajador en primer término, y con voz apa-
gada leyó en árabe el eigoionte discurso, 
que tradujo el Sr. Zugasti: 
"Excelsa y poderosa Soberana: S. M. el 
Sultán de Moghreb, mi amo (á qnion sea 
eontinua la asistonela de Dios), gozoso con 
manifestar una vez máa l o s sentimientoB 
qaa le animan do veneración y respeto á 
vuestra augucta percona, y de interés y 
oarlño hacia vuestro amado hijo el preex-
celeo Rey Don Alfonso (consérvele Dios y 
perpetúe on PU frente los resplandores do 
la majestad y de la gloria), me envía con 
la misión do confirmar aquellos sentitniea 
tos, y e¡ desao da estrechar los lazos de 
amistad qne felizmente existen entro am-
bos Estados amigos, y que mi señor tiene 
especial cuidado de conservar como precio-
sa herencia legada por eus entopaoados, y 
do aumentar y robustecer en bien de Ins 
dos naciones vecinas y unidas por ol m i s m o 
mar, que las P o p a r a eólo im la apariencia. 
También he de expresar en esta ocasión loo 
votos que mi amo (ol amparado por Dios) 
dirige niu cesar al Señor do los cielos y de 
la tierra, y de cuanto existo entro ambón, 
para quo dilato, colmándola do fellcidadee 
sin cuento, la vida do V. M. y la de su au-
gusto y amado h i j o , así como también por 
la prosperidad y ventura de la nación en 
pañola, la muy respetada. 
Campliendo esto encargo do mi Soberano 
(favorézcale Dios], Béame permitido, ex-
celsa Soberana, que, así en mi nombre co-
mo en el de todas las personas quo me a-
corapañan en esta honrosa misión, exprese 
á V . M. y á su excelso Gobierno nuestra 
gratitud por la cordial acogida y las aten-
ciones do toda clase quo nos han sido pro-
digadas desde el primer instante que pisa-
mos el territorio español [aobre el cual y 
sus moradores soa siempre la bendición de 
Dios], y de ofrecerle los homenajes debidos 
á quien BO sienta en el lugar destinado al 
honor y á la gloria, y cuya existencia Dios 
prolongue muchos años. 
S. M. BO dignó contestar 
"Señor embajador: Los nobles y amisto-
sos sentimientos de S. M. Shnrefiana respec 
to de España y de mi augusto y amado hijo, 
y las sentidas frases con que vos, su digno 
representante, habéis acertado á expresar 
loa, son tanto más gratos para mí cuanto 
qne responden á mis propios sentimientos, 
en máa de una ocasión manifestados con 
parecida», ya quo no iguales palabras. 
Podé i s afirmar á S. M. el Sultán que, aDi 
yo cumo mi Gobierno, miramos con espo 
oial interés todo lo que puede contribuir ; 
eatrecnar las relaciones ontro los dos paí 
sos, fomentando su comercio y haciendo ca 
da día más fácil y expedita la comunicación 
á t ravés do esa mar que nos enlaza. Ase-
guradle también que, educando á mi hijo 
en estas mismas ideas, abrigo la esperanza 
de que no hade interrumpirse nunca nuestra 
amistad, on favor de la cual son tan contí 
nuos y fervientes mis votos, como lo ton loa 
que hago al Todopoderoso por la salud d e 
vuestro Saberario y por la grandeza y ia 
dicha de BU pueblo. 
Este discur-o fué repetido en árabe por 
el intérprete do )a Embajada. 
Dv^:.''ó' d? te'ralnada la hiotera, la E n i -
M Regente bajó las gradas del trono y 
ella como de otros remedios, que si no hace 
bien, tampoco hace mal. De todos modos es 
necesario administrarla de una manera con 
veniente. 
Sucede con un solo do serpentó como con 
nna dósis de ipecacuana: que á unos apro-
vecha y á otros fastidia. E n efecto, sabido 
es que remedios excelentes para curar esta 
6 esotra enfermedad lo produce en un hom-
bre bueno y sano. 
Así, algunas notas sobreagudas de flautín 
alivian tal vez un dolor de muelas, pero se-
guramente hacen rabiar de los dientes á 
unas mandíbulas sanas. Igualmente el bom-
bo cura la sordera, mas, en cambio, pone 
sordos á los que oyen bien. 
Para curar, por ejemplo, el insomnio, el 
buen canónigo recomienda "un dúo de so-
prano y contralto con acompañamiento de 
violón," poro esta receta quitará el sueño á 
un hombro que duerma tranquilamente. 
Como para tales tratamientos, ee necesi-
ta suma prudencia y no escasa precaución, 
el inventor pido la creación de un instituto 
preparatorio do pequeños doctores harmo-
nópatas quo estudien on él el alivio do las 
enfermedades conforme al nuevo procedi-
miento. Por supuesto quo al lado del Ins-
tituto docente, deben ««tabl^ceree farma-
cias musicales, cuyas oficinas se ajustarán á 
un nuevo modelo. Así, en la trastienda do 
estas boticas habrá fiempre algunos ejecu 
taates encargados do distribuir ios reme 
dio». 
Un caballero entra, verbi gratia, en una 
do estas farmacias musicalos. 
—Desearía diez minutos do trombón con-
cortrado: son para una neuralgia. ¿Cuánto 
es? 
—¿Trombón puro? 
—Sí, señor, ain ningún aditamento de 
clarioete. 
—Vale treinta sueldos . Entrad, y so 
os eet virá, 
E l farraacóatlco «o enterará enseguida de 
la enfermedad quo sufre otro paciente y 
dispondrá, por ejemplo, esta fórmula: 
l íAndant ino en usi bemol mayor." 
Coro 5 minutos. 
Bombo 1 „ 
Viola 10 „ 
Contrabajo 7 i ,, 
Mézclese según arte. 
Para oir tres veces al dia." 
A Jas personas quo no puedan 6 no quie-
ran salir, so les remitirá placas fonográficap, 
convonientoajouto dosificadas. 
Los anuncios de la farmacia contendrán 
remedios en esta forma: 
11 Gran aire de Quillermo Tell."—Contra 
la plouresia. 
"Es tá conmigo, ella me acompaña"—Solo 
do serpentón. -Doloroa de estómago. 
11 E s preciso obedecer mis leyesV—Bajo y 
clarinete. —Purgante. 
Si la humanidad padece, no serán siom 
pro medios do curación loa quo le falten. 
SUCESOS m % DÍA. 
se negó á obedecerle, y lo Insultó y ame 
nazó. 
Los miamos guardias remitieron á Igual 
celaduría á D . Gumersindo Alvarez Me-
nóndez, conductor del ómnibus nú mere 53 
de la Unión, por hecho análogo al ante-
rior. 
D e t e n c i ó n . 
E l brigada municipal número 5 condujo 
al Jnzgado de guardia, á las nueve y me-
dia de la noche anterior, á D . Víctor F e r -
nández García, por lesiones que lo Infirió, 
en el café " L a Plata" á la señora del due-
ño del establecimiento. 
ULTIMASNOTICIAS. 
A c c i d e n t e c a s u a l . 
L a niña Araoelia Cabañas, de 3 años do 
edad y vecina de una habitación alta de la 
calle de San Ignacio, número 14, fué curada 
en la casa de socorro del primer distrito, de 
una herida contusa, de forma irregular, en 
la parte izquierda de la barba, la cual su 
frió casualmente al caerse. 
Dicha lesión fué calificada de leve, pero 
con necesidad de asistencia médica 
E n l e a b a ñ o s . 
E l joven D . Francisco Sierra, de 17 años 
y vecino de la calle do O'Reilly, tuvo la des 
gracia de caerse en los baños de los Milita 
rea, playa do San Lázaro, infiriéndose una 
herida en la frente, la cual fué calificada de 
leve por el médico de guardia de la casa 
de socorro del primer distrito. 
H e r i d o g r a v e . 
E n la casa de socorro del tercer distrito 
fué curado de primera intención, en la ma 
ñaua de ayer, el menor Armando Riverón, 
de 9 af.os de edad y vecino de la calle de 
Revillagigedo, de una herida de proyectil 
de arma de fuego en la mejilla izquierda, la 
cual le fué inferida casualmante por otro 
menor do eu clase 
E l estado del paciente fué calificado do 
grave 
I n c e n d i a r l o . 
A las ocho y cuarto de la m a ñ a n a del 
viernes, la pareja de Orden Público n ú m e -
ros 442 y 407 detuvo m el café E l Pasaje á 
uu iodividao blanco por auxilio que le pi-
dió D. Jaan Iglesias Ga rc í a , d u e ñ o del ca-
fó E l Segundo Cosmopolita, calle do L a m 
paril la, esquina á Compoatola, de que di-
cho sujeto h a b í a tratado on diferentes cea 
filones de asaltar BU domicilio, y quo on la 
noche del jnoves, forzó y abrió uno de los 
postigos del establecimiento, arrojando fós-
foros encendidos, con iatonción do pegar 
fnego á la ca^a. 
E l dotonido fué conducido á la celaduría 
del barrio do Tacón, donde se levantó el 
correspondiente ateotado y con ól se dió 
cuenta al Sr. Juez del diatri to del Este. 
R o b o . 
Poco después de las tres de la tarde, la 
pareja de Orden Público .números 632 y 
061 presentó en ia celaduría del barrio de 
la Ceiba á D. JOÜÓ Luis Rous, vecino do 
Cárdenas, el cual, al Hogar á esta ciudad 
por el ferrocarril de la Empresa Unida, to-
mó un cocho en el Puente do Agua Dulce, 
dirlgióndoDe á un establecimiento do la cal-
zada del Monte, donde penetró con una 
cartera de viajo, la cual puso á on lado 
mientras h ac í a la compra, y que al pooo 
rato notó queco la h a b í a n robado. 
Dicha cartera conten ía noventa centenos, 
un reloj dorado, con leontina de oro, siete 
botones de p k t a con cus inlcialts, un llave-
ro, doc botonoitoa do oro, un par idem coxi 
ramito do rubias y chlspitas de brillantes, 
un recibo do la cantidad quo tiene eu Ma-
llorca y una hoja de «ervioios como coman-
danto 'de bomberos. 
A [ t rocen como autares de oste hecha 
dos pardos, cuya captura so procara. 
R o b o do m a m p a r a s . 
Do la caba n ú m e r o S3 de la calle de E s 
cobar, qua so baila desocupada, robaron 
cinco mnmparaa da codr.) ain p intar y co n 
cristales mates y paisajes do colores, los 
cuales hallaban colocados en la sala y 
tres cuartos. 
So ignora quiénes sean loa autores de OE-
te hecho. 
A l C u a r t e l M u n i c i p a l . 
E l colador dol barrio do Pueblo Nuevo 
remitió al Cuartel Municipal á dos mejeroa 
blancas y una morona, para quo cumplan 
el arresto que loa fué Impuofito por el Beñor 
Juez del distrito del Vedado. 
H e r i d o . 
E l dependieoto de la bodega calle de Je-
sús Peregrino núm, 21, tnvo la desgracia 
de inforlrso varias heridas levos eu las ma 
nos al reventar una botella de gaseosa que 
fué á destapar. 
A c c i d e n t e c a s u a l . 
E l menor D . Florencio Moles, vecino del 
barrio de San Lázaro, tuvo la desgracia de 
oaordo en BU domicilio, enfrlendo una con-
tusión «n la cabeza, quo lo produjo Binto-
inao de conmoción cerebral. 
E n e l b a r r i o de Xi% C e i b n . 
A las nueve do la mañana dol viernes, 
hallándose D. Ramón Eiroa, dependiente 
do la panadería calle do Rovillaglgedo nú 
mero 74, trabajando on nna máquina de 
amasar harina, tuvo la desgracia do infe 
rirse tros heridas en la mano izquierda, c: r. 
ol cilindro de dicha míquina , siendo ealifi 
cadas do graves por el médico de la casa dt 
socorro del torcer distrito. 
R o b o de u n r e l o j . 
A l medio dia de antier so presentó on la 
ooladnría dol barrio dol Cerro, D. Juan Luis 
Gónzález, vendedor ambulante, manifes-
tando que hallAndoeo en los portales de la 
casa, calzada del C.rro esquina á la Rosa, 
vendiendo unos efectos de quincalla, entró 
on dicha casa, y al salir al portal observó 
que le habían robado del cajón del baratillo 
un roloj de nikol, sospechando que los au-
t o r í a lo fueran dos muchachos, los cuales 
no fueron habidos. 
C i r c u l a d o s . 
Los ouladoroa del Augel, Jesús dol Monte 
y Templóte, detuvieron a don Individuos 
bian v on mnrcr'o, ijde PO hallabaá «ir-
ouladoa por la Jefatura do Policía. 
G A C B T I J L L A S . 
S K L B C T A PUBLICACIÓS- .—El nátuero 27 
út> L a Ilustración Española y Americana 
vione engalanado con un rotrato del inaig-
no novelista Pedro Antonio do Alarcón, al 
que acompañan au biografía y un bcllíeimo 
articulo dol autor do E l Sombrero de Tres 
Picos. E n las planas 4! y 51? se consagran 
diferontoa grabados á la Botadura del cru-
cero "Vizcaya." Contieno además el pro-
yecto de la Bas í l ica de Nuestra Señora de 
Atedia; las copias do loe hermosos cuadros 
Un Modelo Improvisado y L a Muerte del 
Polluelo, L a sección literaria corre parejas 
con la artística. 
Se admiten suscripciones á la Indicada 
revista madrileña en BU agencia, situada en 
Muralla 89, entresuelos. 
T E A T R O A L B I S D - . - D e las cuatro tan -
das del espectáculo de hoy, domingo, co 
rrespondou las tres primoraa á la gran zar-
zueht Gatalina y Ja cuarta á ¡Olé, Sevi 
lia! 
Los papeles de Catalina están repartidos 
dol modo siguiente: 
Pedro, emperodor do Rusia, Sr. Vigil . 
Kalmnff, cosaco, Sr. Sapera. 
Ivan , coronel do cosacos, Sr. Catitro. 
Miguol, aldeano, Sr, Bolívar. 
Catalina, cantínora, Sra. Alemany. 
Berta, aldeana, Srta. Campini (Caroli -
n a ) 
E l general Imalcff, Sr. Carboueil. 
Un cabo, Sr. Turpín. 
E l Maj-or Dalowitz, Sr. Sierra. 
Una cantinera, señorita Camplnl (Ce-
cil ia ) 
Oficiales, cosacos, soldados de diferentes 
armaa, aldeanos y aldeanas, jornaloroa del 
Arsenal, músicos, tambores, reclutas, can-
tineras, coro, bailarines y comparsas. 
R K D TKLEFÓBriGA. - F í e aqu í la relación 
de los señores que recientemente ee han 
abonado á la "Red Telefónica de la l lába-
na" (S. A.)—Estación Central.-O 'Reil ly 
número 5. 
433—Mariano do la Torro, Oficios 48; E s -
cri torio. 
473—Manuel Suárez Froiz, Consulado 85; 
Domicilio particuiar. 
532—Francisco Paradela y Gestal, Prado 
31; Id . id. 
044—J. Quintana, Riela 95; Ferretería 
importadora. 
046—Sra. viuda do Hsrrera, Teniente 
Roy 35; Domicilio particular. 
047 -Coca y Armengol, Amargura 32; 
Almacén do v íveres . 
018—Manuel Carranza, Habaoa 115; Do-
micilio particular. 
649— José Rodríguez, Cuba 69; Almacén 
do abanicos. 
650— Marcos Moró, Aguiar 61; Domicilio 
particular. 
1426—Fernando Robert, Amistad 150; 
Cafó iílartü y Belona. 
1428-Hospital Militar, Suárez y Diaria; 
Admínlatraeiea. 
1429 -Hospital Militar, Suárez y Diarif.; 
Sanidad. 
TÍÍAXÍÍO DK L A A L H A M B R A . . — E l p rogra-
ma do 1; función do hoy, domingo, BO com-
pone de laa íandaa siguientes: 
A las ocho—Don Basilio. Baile. 
A laa nuove, — Un Bautizo en Jesús Ma-
ñ a . Baile. 
A las d i o z . — E l Cruateque en la Taberna. 
Baiic-
C H I Q U I L L O S VAGAMUIÍDOS .—Los veci 
nos de la oallb de la Por joveraacla, eotre 
Lagunas y San L á z a r o , ee q u e j a n de una 
turba do chiquillos qne diariamente pro-
mueven escándaloa insoportables y vert ien-
do ias palabras míia obscenaa. L a s señoras y 
señoritas t íenon que cerrar las ventanas de 
ana caaaa para no ver ni oir semejantes in-
sultoa al decoro públ ico. L a policía debe 
tomar cartas en eeto nsnuto. 
S E M B L A N Z A D E UNA DAMA .—Hace quin-
ce anos quo fué trazado cate bosquejo. L a 
beldad que lo inspiró se conserva hoy lo 
mismo que entonees: 
n^rmosa entre las hermosas 
Y d') loa pobroa consuolo, 
Do ÍÍU faz entre las rosas 
Clara luz vierten radioBas 
Pupilas color do cielo. 
Resbalan las trenzas blondas 
De su rizada m&lena 
Por HUB espaldas redondas, 
Cu».l si fueran áureas ondas 
Sobre campos do azqcena. 
A l dober rindo homenajeo, 
Deíconoco la arrogancia, 
Y guardan siempre sus trajes 
Entre precloGos encajes 
E l nello de la elegancia. 
Por la virtud se interesa, 
E s modelo como esposa, 
Y tisno, sin vana empresa, 
8u título de condesa 
E n una planta olorosa. 
Su bondad y su finura 
Cautivan, mas ¡quién creyera 
Qno tan linda criatura 
Lleva junto á su hermosura 
Un apellido do fiwra! 
VACUNA.—So administra hoy, domingo, 
do 9 á 10. en las sacristías de las igleBiasdel 
Cerro, el Vedado y Jesús del Monte. 
Mañana, lunes, do doce á una, en el 
Centro Provincial, Empedrado 30. 
T K E N EXTKAORDINAKIO.—A las doce y 
media saldrá uno de la estación de Concha 
para la Playa, parando únicamente en el 
Corro y Marianao. 
L A AMÉRICA.—El gran almacén de jo-
yería, mueblería y objetes de capricho pro-
pios para regalo» quo ilama la atención en 
la callo de Compostela, entre Lamparilla y 
01>rapía, ocupando tres casas, se ha surtido 
últimamente de una manera tan espléndi 
d*. que brilla como una ascua de oro. L a 
magnificencia es superior á toda pondera 
ción. 
T o d « qne desoe obf^quiar á un parien-
te ó amigo con un objeto primoroao de alta 
Ea del comercio honra y prez 
Y no hay en la tierra esférica 
Quien aventaje á L a América 
E n eurtido y brillantez. 
M A R J N É E E N L A P L A T A . — H o y , domin 
go, se Inaugura la sorie de matinóes en la 
glorieta de ia Playa de Marianao, cómoda 
y fresca como ninguna. L a animación que 
se advierto para concurrir á eaa fi?9ta 
es extraordinaria. E l bello sexo estará allí 
dignamente representado. 
C R I A D O U S T O . - Diálogo peacado ain 
anzuelo. 
—Mira, Ramón lo dice un caballero á 
sn criado.—Voy á hacer un viaje de algu 
nos días. Si vioue á buscarme mi amigo 
D. Ricardo, dilo quo estaró de vuelta á fin 
de semana. 
- M u y bien, señorito. 
—¿Estáa enterado? 
—Si, señor. Pero, y si no viene, ¿qué le 
digo? 
L A S P E R L A S . - L O S oBtioneo y demás 
animales acuáticos que viven en conchas 
producen un líquido con el cual forran el 
Interior de BUS conchas, formando una su 
psrflcle perfactamento lisa qua impide todo 
roca entre la oonchA y &l caüírpo del ani-
mal. Este líquido se endurece y forma lo 
que se llama nácar, una sustancia que se 
usa para la manufactura de muchos objetos 
de uso y lujo. Adentro de las conchas y á 
veces adentro de los anímalos mismos so 
hallan, con frecuencia, esferas de nácar que 
se ilaman perlas. 
Se cree que el origen de las perlas es que 
un grano de arena ú otra sustancia se in-
troduce adentro de la concha, y por irri -
tar al animal causa que lo cubra de nácar. 
Los chinos guardan ostiones en grandes ti 
ñas é introducon adentro de la concha ba 
litas de plomo y otras sustancias esféricas, 
y dentro de poco estoa cuerpo» se cubren 
de nácar y asi llegan á ser porlaa. A ve-
ces loa cblnos hacen pequeñas imágenes de 
Budha y las ponen en la concha de un os-
tión, éaraa se. cubron dol nácar y ee pogau 
á la concha y la gb.ite iguomsto cree que 
ca un milagro. S© h ' i probado, varias vace;', 
la cuUivfioióD artificial de porlaa, pero no 
ha dado mucho resultado. 
Las Diojort-B perlas ao hallan en la isla de 
Ocilán ea la India orleutal: pero tamoiéu 
hay buenas on las Indias occidentales y en 
otraa partes. E n Ceilán la posea comienza 
en el mes do febrero y dura unoa tres me 
ses. Loa ostiones so sacan y se ponen en la 
playa hasta que so pudran para hallar las 
perlas con más facilidad. 
L a más grande perla que se ha conocido 
touía doe pulgadas de largo y cuatro de 
circunferencia y pesaba mil ochocientos 
granos. Cleopatr», la famosa reina de 
Egigto, disolvió eu vinagre una perla que 
valía más de cufttrocientoa mil pesos y lo 
tragó. En el tiempo de Elizabot, reina de 
Inglaterra, ol Sr. Tomái Gresham apostó 
con el embajador de Eepaña quo haría ua 
banquete más costoso que el otro, y tomó 
una perla que valía casi cincuenta mil pe-
sos y habiéndola pulverizado, la tragó en 
una copa do vino. 
Perlas artificialeo se hacen por hacer es-
feras delgadas de vidrio y forrarlaa por 
adentro con un líquido qua se hace por di 
eolver laa escamas do ciertas clases de pes 
cados en amoniaco. Este líquido vale do 
veinte hasta'veioticinco pesos la onza. L a 
esfera so llena después con cera 6 con goma 
arábiga, y para apagar el brillo del vidrio 
so c-xpono la esfera al v^por del ácido hi-
drofluórlco. Con tanta porfección se hacen 
tolas perlas qufi pocas personas pueden dia-
tineruirlas de laa que son legítimas. 
E l valor do una porla depende do la per-
fección de su forma, do BU color, de su lus-
tro y de BU tamaño. 
E L A G U A A P O L L I N A R I S —Certifico: qua 
desde el año 1888 hago uso dol Agua Apo-
llinaris, habiendo obtenido con ella regula-
rlzacióo do las fnnoionea digestivas ó igual 
monto uno de lea coadyuvantes máa eficaces 
para la cúftfólÓQ da la Liíiáaia h e p á t i c a que 
sufría. 
Habana, julio 23 de 1891—2)/. Domingo 
F y Cubas 
E L . A G U A A P O L L I N A R I S . — ''Tieno 
devuelta la salud á muenoa d ispépt icos , los 
cualea, según las palabras exprefilvae de 
Monslour Diday, debon á ella una comida 
máa por día y una indigectiói) monos por 
cemida."—La France Médicale de P a r í s 
(Doctor B O T E N T U I T . , 
Estreñimiento. Polvo Laxat ivo de V i c h y 
Con mucha frecuencia es ¿til asociar «3 
empleo de la creosota de alqui t rán de h á y a 
al aceite de hígado de bacalao, en el trata-
miento de laa afeccionoB de la laringe, de los 
brónquios, de los puhnonoB y principaimonte 
en las bronquitis crónicas y en los catarros. 
Esta asodacióu preaeut;; grandes ventajas, 
aun en la ausoucia do verdadera enformedad, 
y cuando solo ee hace uso de ella con el fin 
de fortificar un pecho débil, en un tempera-
mento delicado. 
ESBO» dos medicamentos ae encuentran 
reunidos en las cápsulas de BerlJté creosota-
das, eu las cuales la creosota de alquitrán de 
háya m presenta en disolución en un acoita 
de hígado de bacalao, particularmente reco-
mendable, pueato que se obtiene por proce-
dimientos que son los únicos que lian mere-
cido la aprobación de la Académist de me* 
dicius de Paria. 
% m k le m w m l 
¿ Q u i é n no se c a s a ? 
Desde $100 billetes se hacen elegantísimos 
vestidos para novias; convelo, género, aza-
hares y guantes. 
Se acaba de recibir un espléndido surtido 
de moarés brochados, gasas, rasos, guarnicio-
nes de gasas bordadas, pasamanerías, tules 
con canutillos y siempre las últimas noveda-
des, se reciben directamente do Europa en 
camisones, sayas, ropones, matinées, pañue-
los, etc., y vende sin competencia posible. 
L A F A S H I O N A B L E , 92 OBISPO. 
C n. 1Ü89 V 1 A 
RELIGIOSA^ 
DIA 16 D E A G O S T O . 
E l Circular est í on Jesús. María y José. 
San JOKIUÍQ, padre «le Nuestra Señora, y santos 
Roque y Jacinto, confesores; y Diómedes, médico, 
márlir. ^-
San Roque, confesor, en Monípeller, el cual con la 
señal de la cruz libré á much îB ciudades de Italia de 
la peste. Su cuerpo fué después trasladado á Vene-
cia, enibnde lo depositaron con mucha veneración 
en una iglesia dedicada i. su nombre. 
D I A 17. 
San Pablo y su hermana Juliana, y Liberato, már-
tires. 
F I E S T A S E L L U M E S Y M A R T B S . 
¡ffilSAS sOí-iáMiíca.—Kn la Catedral la <le Torcía, á 
las 8, y en las demás igleaiui las de costumbre. 
CORTK mi MARÍA.—líU 16 de agosto,—Cnrres-
Do^de visitar á Nuestra Señora del Curmen en San 
Felipe y en Santa Teres, y el día 17 á Nuestra Seño-
ra de Belén, on su iglesia. 
IOLESIA DB SAN F E L I T B NBBI.—Se avisa á las B i -
jas de María y Santa Teresa, que los ejercicios que 
habían de celebrarse el 15 de vate mes, se transfieren 
\ y r : : el día 27, por celebrars" on dicho dia la fiesta de 
la Trausveracióa de Nuestra Santa Madre. 
P A E R O i l A I I E H O K ü R A m 
£1 domingo á las ocho de la mañana tendrá efecto 
ea esta iglesia l í ñeEta del gloriono San Roque, con 
sermón por el elcouente orador Sr. Pbro. D. Ksteban 
Calongs ia parte do música .>ti á cargo del reputado 
profeuor Sr. Pacheco; su invita por este medio á los 
devotos del santo y particularmente á las personas que 
oon sus limosnas han contribuido á esta fiesta. 
10*30 4-18 
c o r a p D o s . 
LA FLOR CUBANA. 
©ALIANO 96, ESQUINA A S. JOSE 
E s la casa única en la Habaua que tieue 
hcnnsso y muy (entilado S A L O N D E 
L U N C H dedicado muy especialmente á 
señoras. 
Diariamente se confccciouau E X Q U I -
S I T O S H U L A D O S de todas clases y co-
mo especialidad la deliciosa é inimitable 
C H E M 3 D E V A I N I L L E , que servi-
mos íí 20 ceutaros billetes la copa. 
l íay eartudios de todus precios con el 
membrote de 
La Flor Cubana, Galiano 96. 
C 1104 n - l d-5A 
Xioc ión Ant ib .@rpét ica 
del Dr. Montes; es el preparado quemas éxito ha ob-
toriido Europa y esta Isla, para la curación de to-
das las molestia»! p r o d u ^ i i l a o por el herpetismu, y es 
pnrque á IOJ pocos momeotos de usarlo, desaparece ol 
p i c o r molestísimo que tanto inquieta, haciendo des-
p u é s quo la piel se curo por completo: lo mismo suce-
de cuaado BS aplica ests modioamento para hermosear 
el rostió, puesto que quita los barros, espinillas, man-
chas, escor iaciones é irritaciones de la cara, dando al 
rúti^ tersura y brille, 
L a L f ^ I p í T ostá perfumada y sustituye al agua do 
\\\\ KÍ eoo g r a n veTitaja, porque hace desaparecer la 
caspa y iwita susura'nic''te 1̂  calda del cabello; por 
esto ha con quistado puesto eutodo tocador elegante. 
De venta: Sarrá, Lobo, Jhouson y todas las buenas 




"LA AMERICA," DE J. BORBOLLA. 
Compostela ns. 52, 5á y 56, y Obrapía n. 61. 
G r a n d e » a l m a c e n e s de J o y e i t í a , M u e b l e s , M o l d u r a s , P i a n o s , L á m p a r a s , 7 ob je to s de F a n t a s í a . 
P R E C I O S F I J O S . 
E s p l é n d i d o s u r t i d o a c a b a d o d e r e c i b i r de l a s p r i n c i p a l e s f á b r i c a s de E u r o p a y de l o s E s t a d o s -
U n i d o s . 
CADA OBJETO TIENE MARCADO SU PRECIO. 




L a mejor fornalla que se conoce para 
quemar el bagazo húmedo, conectándola 
con toda clase de calderas, 6 con las cal-
deras Fiske, multitubulares, de acero, y de 
construcción excelente. Los hornos y las 
calderas Fiske son bastante conocidos en 
esta lela, ofrccie&do grandísimas é inme-
diatas ventajas á los hacendados, los cuales 
deben tener presente que Mr. Fiske es el 
ÚNICO inventor de están fornallas indepen-
dientes para quemar el bagaao tal como 
sale del trapiche. 
EL IlfíNOVADOR DE A, GOMEZ, 
A V I S O A L P U B L I C O 
E l inventor da este maravilloso específico, pono en 
conocimiento del público que desde esta fecha se pre-
para y expenda por mayor y menor en la botica JSl 
Santo Anqel, calle del Aguacate número 7, esquina 
(i la de Tejadillo. 
Más de veinte mil curaciones en dos afioi lo acredi-
tan oomo único remedio en ol mundo para el asma (el 
acceso más fuerte cede al cuarto de hora,) catarros y 
suspensión menstrual; sin rival para los herpes, impu-
reza de la sangre, reumatismo, escrófulas y raquitis-
mo de les niños, 6 los qus torna en treve en sanos y 
robustos, por la que tantas madres cariñosas y agra-
decidas le dan el nombre de remedio santo. 
Pectoral, depurativo, eatomacít!, reconstituyente, 
puede garaatizsrse la curación del 90 por ciento de 
los enfermos. 
Cuatro cnchíiradas se d s n gratis á los enfermos que 
desaet í cerciorarse del poder curativo de esta porten-
toso r.gantft de. viiía. 
Los falsificaciones son la oau<a de que infi'nidad de 
enfermo» no h i y ü i i usado el le^ldmo K E N O V A D O R 
D f i A . G O M E Z ; los qae tuvieron la ocurrencia de 
avietirse ó ptinar.ie OTI comunicación por escrito con 
el inventor A. Gómez, ó soa D Antonio Díaz Gómez, 
se subsanaron del ergwio tomando el legítimo y ver-
dadero y se hallan ya libres de ornólos padecimientos. 
Cuando no produce resultmo favorable desde las 
primeras cucharadas, debe consultarse con el inven-
tor—que nada cobra por cuantos informes so le pidan 
y usí ^ evitará el daño de la adulteración. 
Diríjase la oorrespondnncia al inventor, Sr, Gómez, 
á la calle de Aguai ten . 7, botica ol SANTO A N G E L 
su actual morada. 
Hobana, agosto 14 de 1891—J. X>. 6óme*. 
Depósitos: Orogueria del Sr. Sarrá, Teniente Rey 
y Compostela; en L a Central, da los Sres. Lobé y To -
rralbas; en la del Dr. Johnson, Obispo 53, y on E l 
Amparo, del Sr. Castells, Aguiar y Empedrado. 
70531 4-16 
ó prurito, que tanto molesta en las afecciones 
herpéticas y en las ernpuiones qua durante el 
verano tanto molefita en Caba, desaparece em-
1 pleando la L O C I O N P E R E Z - C A R R I L L O , que 
¡ se vende eu todas las boticas. 
C I I I K 
Agosto 11 de 1891. 
NOTA.—Se advierto á los Sres. hacendados, por 
cuanto pueda convenirles, que ol inventor Mr. Fiske 
está dispuesto á perseguir á cuantos fabriquen ó ton-
Í[an fabricados hornos que entren dentro de aus privi-egios.—Y en prueba de lo cual, ya cursan en los 
tribunales las correspondientes demandas contra dos 
do los infractores del privilegio obtenido legalniente 
por Mr. Pisko. 
Desmenuzadora de caña, 
conocida oa esta Isla, donde viene dando 
brillantes resultados. Sus ventajas saltan ̂  
á la vista; pues el aumento quo proporciona | 
en la extracción del guarapo, aumento con 
siderable en la tarea y ser la llave de segu 
ridad que evita las frecuentes roturas en el 
trapiche, que tanto perjudican á los hacen-
dados, son circunstancias tan importantes 
que bastan para recomendar esta máquina. 
Añádase á esto que una desmenuzadora y 
UQ trapiche dan mejor resultado que el tra-
bajo de dos trapiches; y además, la insta-
lacifm de la desmenuzadora no requiere 
aumento de vapor y su costo y gastos tota-
les do instalación no pasan de 5,000 á 8,000 
pasos, según tamaño. 
Vendido en el baratillo 
"EL SOL," C I E I P U E G O S , 
Y S E P A G A P O R 
Manuel Rivadulla. 
10473 10-14 
Asoeiadón tto Dependientes del 
Coinercio de la Habana. 
Secretaria 
Con arreglo á lo que prescribe el artículo 24 del 
Reglamento de la Asociación, el domingo 16 d% este 
mas á las 71 de la noche, «e efectuará eu los salones 
del Centro la Junti general preparatoria de eleccio-
nes, en cuyo act-) y con arreglo á los incisos IV y 2" 
del artículo 84, se nombrarán loa señores que han de 
ocupar lis cargos de Presidentes y Secretarios de 
mesa y Presidentes de escrutinio, en las elecciones ge-
nocales de Directiva, que habrán de celebrarse el día 
30 de este mes. 
Lo que ds orden del Sr. Presidente so hace público 
para conocimiento de los Sres Asociados, quienes 
para poder tomar parte en la sesión, habrán de estar 
proris os del recibo del mes de la fecha. 
tlabann, 9 de agosto de 1891.—El Secretario, l í o -
ríano t'aniagua. 10215 7d-9 
Sí presta dicero al dos por ciento mensual, con ga-
rantía de alhajas, en cantidades qne pasen de $1,000 
ora, y de menos, más barat", qua nadie. 
Los plazos te dan desdo un mes á un año, según lo 
ddséan. 
LA ANTICUA AMERICA 
C A S A D E P R E S T A M O S 
do Andréa Bürallobre, 8 en C . con 14 uños de esta-
blij.:Ua. >eptiino n. 3y y 41, esq«ina á Amistad. 
10081 15-8 
S O R T B O 1 3 7 7 . 
Premiado en 1.0,000 pesos. 
Vencido por los Micesores de D. Leonardos d é l a 
Herráii, cali'j de Sin Ignacio u. 73. Pinza Vieja. 
« í e h a v a m a y Qniiituna. 
10316 la-11 8d-12 
E l próximo ( Ü Í A N ftOBTSO so oolebrará 
el díw 3 do eepUombre, elomio sus prcruiop 
loa qne oxpres.t ia aiguientó: 
L I S T A D E P R E M I O S . 
I Premio mayer de $ 60,000 . , , $ 60,000 
1 Premio principal de 20,000 20,000 
I Premio principal de 10,000 10,CX* 
l Prisraio grande de 3,000 , 
3 Premios do 1,000 
B Premios de 600 
20 Premios do 2 0 0 . . . . . „ 
100 Premios de 100 







654 Premios d« 20 . . . , . . . .^ U¡030 
P R E M I O S A P R O X I M A D O S 
ISO Premios de $60, aproximacionea ti 
premio do $60,000 9,000 
150 Premio» de $50, aproximaciones al 
premio de $20,000 7,600 
160 Premios ¿J $40 aproximacioaRí al pre-
mio de $10,000 6,000 
7 v- Premios torminales de $20 quo se de-
terminaran por laa dos últimos cifras 
del billete que obtenga el premio ma-
yor do $60,000 16,980 
$178,580 337B Promiof quo haoen un total do.. 
P R E C I O : 
A $ 4 el entero, $2 el medio y $1 el ouurfo. 
O 1160 lOd 14 10*-14 
118 BlMIrt 
l VINO RBCONSTITÜYENTE | 
PE REZ-CARRI LIO 
&j al lacto-fosfato de cal, con quina y glicerina, fe- ffl 
W] rruginoso Indispensable para las señoras cm- QJ 
til baraztidís p-ira legrar un iiÓio robusto y fuerte. [H 
MI Bffl»UaM en A N E M I A S , T U B E R C U L O S I S , W 
{Ó R A Q U I T I S M O , pérdidas seminulea. &P fcc, 
y en la convalecencia de todas las enfermeda-
des 
A L F R E D O P E R E Z - C A R R I L L O , Salud 36 
Teléfono 1,348. 
De venta todas laa boticas. 
C1083 alt 1-A (14 
Para más pormenores dirigirse á 
J o s é M a r í a V i l l a v e r d e , 
Apartado de Correos n. 185. San Ignacio 40, altos. Habana. 
£ C 1130 alt -J y D 0 8-6 
ANUNCIO DSIiOS ESTADOS-UNIDOS. 
DE A G E I T E D E 
C O N 
WPOFOSFITOS DE CAL ¥ DE SOS.i 
E @ T A N 
A G R A D A B L E A L 
P A L A D A R C O M O L A LROHüi, 
Combina, do una m a n e r a B a b r o s a y a g r a d a -
ble, l a s propiedades nutritivas y modicinalcs 
del Aceite de H I G A D O <Jo B A C A L A O y las 
virtudes tónicas y reconstituyentes de los 
H i p o í o s U t o s . y, con éu uso, se obtienen sinml-
tánoamonte los efectos do OKtos dos valiosos 
y lüsn conocidos remedios. ' E s adenms bien 
tolerada y asimilada por los estómagos mas 
delicados, y no causa náusea ni diarrea, como 
muchas veces acontece con el uso del single 
aceite. 
C u r a l a T i s i s y B r o n q u i t i s » 
C u r a l a A n e m i a . 
C u r a l a D e b i l i d a d C e n o r a l . 
C u r a l a E s c r ó f u l a . 
C u r a e l E t a u m a t i s m o . 
C u r a l a T o s V R e s f r i a d o s . 
C u r a e l R a q u i t i s m o . 
Nmgun remedio hasta el dia descubierto 
cura las enfermedades antedichas, especial-
mente la Extenuación en los niños y la Tisis, 
como ía E M U L S I O N M SCOTT. 
E N V E N T A 2 N L A S 
S C O T T & BOWlffJB. 
P R I N C I P A L E S D R O G U E R I A S y B O T I C A S . 
* a m B G l o o M . - H U E V J L Y O R K . 
S U P E R I O R , L E G I T I M O , 1>£ LA TAN JUSTAJttENTE C E L E B R A D A MARCA 
I f f 
Tenemos también otras clases de clmentos, desde D O S P 3 3 S O S O R O el barri l en 
adelante. 
M A R M O L E S , M O S A I C O S , A Z U L E J O S , L A D R I L L O S R E F R A C T A -
R I O S , P O L V O D E L A D R I L L O , T E J A S F R A N C E S A S y demíts materiales de 
edificacltín. 
P o a s H n s s . , E g i d o 4 . — C o r r e o s : A p a ñ a l o 1 6 9 . — T o l ó f o n o 1 8 2 . 
10C92 10rt-6 5»-6 
DICAL 
E F E C T U A D A S I N O P E R A C I O N P O R U N M E D I C O . 
Nada cuesta hasta efectuarse. O'REILLY 10(5. 
C 1112 25-3A 
W e s t f a l i a 
LA MAS AGRADABLE, 
LA MAS BARATA Y LA MAS SALUDABLE. 
Se vende p o r 
L i A N Í w E Y IJBOWHARDT, 
SAN IGMCIO 38, 
A P A R T A D O 68. —HáBANA.— T E L E F O N O 349. C 571 15R-92A 
del 3Dr. J . Graidano. 
E L U N I C O C O S M E T I C O I N O F E N S I V O qne ha raerooiilo la unfinnue aproharióu de la aristocracia 
habanera y madrileña, por BUS bvillanteu resultado* para horraoiear 7 T E Ñ I R E L C A U E L L O de aa coíor 
primitivo uataral, sin que *1 más hdnil experimentador conozca el artificio. No hay perdona de buen gusto que 
d ju de usar eüta preparación, por sus condiennes hlg énioa< de aseo, limpieza, fácil €(Jocuclóa y seguro efecto, 
sino porque no cojí ivswnitrato de plata y e7ita la calvioi», d';vi)lviendo a\ cabello »u exquisita fragancia, cua-
lidad que no roune Hincúu otro prepáralo. 
De venta en toda» la' buenas farmacias y dm^naitas da la Isla. Fábrica y venta al por mayor y menor 
B O T I C A L A E S T R E L L A , del Dr. J . Gar.iano, Induetria 34. TI 'Miana 
CAPSULAS CTEÑUIÑASIDEL DE. J. QAUMNO, 
D E C O P A I B ^ T O , D E M A G - N E S I A , R A T A N I A Y" C U B B B I N A . 
Modicamíntos adopra.loí por todos los médicos por su forroa cómoda, eficaz y secura para curar radical 
menie 1. s G O N O R R E A S . B L E N O R R A G I A S , L E U C O R R E A S (üiijos blancos;, M E T R I T I S , sin cansar 
el estómago ni producir cólicos, eruptos ni (K 'ifWMC, bastando diez días para cotueguir n n excelente resul 
tado aun eu loa casos robeldcs. S J trascau fácilnwnte d.!jaudo m\ gmto sabor al paladar 
S-, venólo en todas lat buenas furmania» 7 droguerías do U Isla. Fábrica y venta al por mayor y menor 
B O T I C A L'V E S T R E L L A , del Dr. J Gardan;). Industria SI, UaVina 9816 alt 13-2 \ 
. \ G U A A l ' E R I T i V A H U N G A l i A . 




L A M E J O R A G U A A P E R I T I V A N A T U R A L . 
U s o d e i a g u a A p e r i t i v a h ú n g a r a , 
l ? Como purgante ord;r;ario, inoftii?;vo y fácil do tomar. 
2? Para Impedir y quitar los dolores do cabeza y la congestión bil'aria. 
3o Para la prevención y cura de la constipación habltaal del vientre y les almorranas. 
49 Para oontrsrestar lu obürídad y laa degeneraciones pingliedinoscs 
5V Coutra la formación excesiva del ácido úrico, como on el mal do piedra, la gota y piedra en la vejiga. 
6o Para curar el extrenimienlo del vientre durante la proBez y de las criaturas. 
7? E n casos de enfermedad crónica de los órganos respiratorios, del corazón y du los órganos abdominales 
8? Como alivio y preventivo contra las congestiones cerebrales y ec utra las consecuencias de éstas. 
9? E n las malas digestiones por efecto de excesos y errores en la comida. 
10? E n las enfermedades crónicas peculiares á la mujer, como las afecclcnes del ovtrio y del lSt«ro. 
119 E n el tratamiento do la demencia, para contrarrestar la constipación del vientre que la acompaCa 
D O S I S O R D I N A R I A : UNA C O P A D E V I N O ANTFÍ8 i ) E A L M O R Z A R . 
l-U máa eficaz mezclada enn igual cantidad de agua caliente. 
De venta en San Ignacio 3 8 . — L A N G E Y L E O N H A R O T . C 10«5 52-2 
d s G H A P O T I S A ' Ü T , F a r m a c é u t i c o e n P a ñ s 
L a Peptona Chapoteaut e s l a ú n i c a e m p l e a d a p o r M . P A S T E U R 
en s u l a b o r a t o r i o . 
L l e u a ü a por ó r ü e n m i n i s t e r i a l á ú o r ü o d a ios b u q u e s de ¡a M A R I N A F R A N C E S A 
p a r a n u t r i r los enfermos y los c o n v a l e c i e n t e s . 
La Peptona es el resallado de la digestión de la carne de vaca, 
digerida por la pepsina cumo por ei estómago. Aliméntanse así los 
enfermos, los convalecientes y todas las personas acometidas de 
anemia por estenuación, digestiones difíciles, asqueo 
de los alimentos, fiebres, diábetes, tisis, disenteria, 
tumores, cáncer, enfermedades del hígado y del estómago. 
E n P A R I S , 8 , R u é V í v i e n n e , y e n t o d a s l a s F a r m a c i a s * 
— i w — " i ] ) 1 in.i u»M,'gii"'r •.II^—ip 
MAGNESIA AEREADA 
ANTEBIIÍIO S A 
D E L 
LDO. D. JUAN JOSE MARQUEZ. 
Esta M A G N E S I A aereada inventada en 1830 y 
perfeccionada en 1840, tan conocida por todo el mun-
do, ha sido objeto de fijar la atención do aquellas per-
«onas que ambiciosas, han trabajado, no ya para elabo-
rar magnesia con otros nombres que desde luego, no 
compiten con la nuestra, porque este es el resultado do 
los conocimientos de la ciencia del hombre que la po-
aée y del invento; sino de los falsifioadores que aún es 
más grave. 
L A M A G N E S I A D E J U A N J O S E M A R Q U E Z , 
que es la única que produce los efectos quo se buscan, 
y al mismo tiempo la que su autor, único y exclusivo 
tiene privilegio de invención dado por el Gobierno Su-
premo de la Nación para todos los dominios españoles, 
ea también la que no debe confundirse con otra alguna. 
¡ O j o ! s e d e t a l l a n f r a s c o s . 
F A B R I C A : ¡San Ignacio núm» 29.—Habnno. 
Uorreo: ipartado 287. 
8975 alt * 26-5J1 
M f l DE PEPTONA 
P R E P A R A D O P O R E L 
1 ) 1 . J O H N H O I Í . 
Contiene 25 por 100 de su peso de 
carne d© vaca digerida y asimilable 
inmediatamente. Preparado con vino 
superior importado directamente pa-
ra eate objeto, de un sabor exquisito 
y de una pureza intachables, consti-
tuye un excolonte vino de postre. 
Tónico-reparador quo lleva al orga-
nismo los elementos noceaarios para 
reponer sus pérdidas. 
Indispensable á todos los que nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez 
siquiera para poder apreciar sus espe-
ciales condiciones. 
A l por mayor: 
Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 53, 
¡y en todas las boticas. 
O n. 1093 1-A 
P R E P A R A D A S P O R E L 
Dr. M. Johnson. 
(5 c«Qtígrai«s de üioriiidMta de Oreiíoa ea cada grajea) 
L a s GRAJEAS DE ORBXINA del Dr . 
Johneon gozan de la propiedad par-
ticular de aumentar el apetito hacien 
do á la vez más fácil l a d igest ión . 
Un gran número de facultativos en 
Europa y en América han tenido oca-
sión de comprobar los maravüloses 
efectos de esta sustancia que adminis-
trada al interior produce una sensa-
ción de hambre quo exige para ser 
satisfecha una cantidad de alimento 
mucho mayor que la usual. 
Ningún síntoma desagradable ó no-
civo acompaña esta propiedad de las 
GRAJEAS DB ORKXINA; por el con-
trario, la digestión se hace mucho 
más aprisa, presentándose de nuevo 
el apetito, y como consecuencia, de 
comidas abundantes y digestiones fá-
clloe, el enfermo y el desganado au-
menta de peso, engordan, se nutren, 
recuperando pronto la salud y bienes-
tar perdidos. 
D B V E N T A : 
DROIi l i eR[ADELDit .M. , IOBNSON 
O b i s p o 5 3 . — H a b a n a . 
A C 1095 
r y i M. G . L A R R A Ñ A G A , C I R U J A N O - D E N -
I >-•.•> Aplica la cocaína y el aparato anestésico t;:. 
la extracciones dentarias. Cura laa enfermedades de 
la boca con eficacia y construye dientes postiios por 
tolos \o» sistemas. Ol)rapfa CG, entre Cempostela y 







T O N I C O 
O R I E N T A L 
Cuva l a Caspa, I m p i d e 
l a c a í d a de l 
C A B E L L O 
PERFUMA 
S S P B C I F S O O S 
DEI. CELEBRE 
Dr. Humpíireys üs Nueva York 
E n uso 30 afloB, Blmplcs, scrjr.ros, efBcnceti, ba~ 
ratos E n venta i'» ÜM principales y mas g a r a n t í -
«acias DroguurUia y FarmaclH-s de l Mundo . 
No. CURA LA 
1. F i e b r e , C o n g e s t i ó n , l u í l a m a c i o n 
2. F l e h r o d o L o m b r i c e s . 
8. C ó l i c o , L l o r o 6 Inaoinnlo 
4. D l n r r h c n , en NIHOB y A d u l t o » 
5, D i s e n t e r i a , C6Uco bil ioso 
(i. ( D o l e r á , C ó l e r a Morbus, V ó m i t o s 
7. ' i ' o s . Resfriados, Bronqui t i s 
8. ) > o l o r d e m u e l a s , NcnralKla 
9. D o l o r d e C a b e z a Jaqueca Vér t igo ^ 
10. O l s p c p u i u , BlUn, E s t r e ñ i m i e n t o 
U . H a p r c s i o u d e l p e r i o d o , < ' t - s cazúa . . . . . . . . . . 
12. l i o u c o r r e a ó P e r t ó d o s profusos v 
13. C r u p , Tos ronca, Kespiracion d l f i c i l 
14. K e u m a Erupciones, Erisipelas 
15. T l e u i n a t l e i n o , ó Dolores miirn'vUcoa 
10. C a l e n t u r a s , «le f r í o , Tevclcuas 
17. A l m o r r a n a s . Simples ó Bungrantes 
is. O f t a l m í a , o jo s debites 6 Inflamados 
19. C a t a r r o , F l u x i ó n , Influenza 
20. T o n F e r i n a , T<'.H espasramllca 
21. A s m a , I n s p i r a c i ó n opr imida , dl/icultnsa 
22. S n p n r a c l o n d e D i d o s , Sordera 
23. l í s e r o l n l n . H i n c h a z ó n y Ulceras 
24. D e b i l i d a d s r e n e r a l . dfWJidud física 
25. i l i d r o p e s i a , aoamulaoion (KUíquidos 
26. M a r e o en el mar, Nausea, Vómi to s , 
27. É u l c r m e d n d r w T r i n a r i a s , depós i t o s 
piedra en l a vcjlgiv , 
23. D e b i l i d o d d e l o s n e r v i o s debi l idad 
v i t a l 
29. L l R K a s e n l a b o e n . ( ' a ñ e r o 
30. I n c o n t i n e n c i a d e l a O r i n a , Derrame 
de orines eu la cama 
31. m o u s t r u a c i o n d o l u r o s a , P m r i t n s . . . . 
82. n i a l d e C o r a z ó n , P a l p i t a c i ó n 
83. E p i l e p s i a , ó r a l l e de San V i t o 
81. D i f t e r i a , 6 t nce ra t l on de l a Qarpranta 
8S. C o n g e s t i ó n C r ó n i c a , Dolor de Cabeza 
E l Manual del Dr. Humphreys U4 paginas sobra 
las Inferraldadea S modo de curarlos se ds gratis, 
pídese a su bot icar io . 
H U M P H R E Y S ' M E D I C I N E C O „ 
Cor, WUUun k Soba BU., NSW YOPS. 
T V E . A N G E L S O D E I G U E Z —Sd dedica con es-
JL/peoialidad á los partos, ectermedades del niño y 
la mujer; pasa á domicilio para ol tratamiento de é s -
tas 7 entiende en toú a las del hombre. Consultas de 
doce á dos. Pobres, gratis. Amarrura número 21. 
10470 5-14 
A r t u r o y A l f r e d o R o s a y P a s c u a l 
ABOGADOS. 
Consultas de 1 S 3.—Domicilio y estudio, Prado 
número 115, entre Dragones y Teniente-Rey. 
10427 10-14 
Juan Sigarroa y Jorges. 
C I E D J A N O - D E N T I S T A . 
Consultas y operaciones de 12 á 4. Industria 72, 
esquina á Bernal. 10456 13-14 
José Sigarroa y Jorges. 
M E D I C O - C I K Ü J A N O . 
Consultas do 11 á 1. Industria 72, esquina á Ber-
HaL 10457 13-14 
A n t o n i o P . L ó p e z y T o r r e s 
A B O G A D O . 
HA pasado su domicilio á Jesús del Monte, calzada 
¡n. 3«3. iones 10-13 
Tomás J . Granados. 
yROCTJBADOR DE LOS J WZOADOS DE ESTA CAPITAL. 
Concordia número 87, y Colegio de Escribanos de 
2 á 4. 10408 4-13 
DHL1F010B.BIÍAM) 
.¿.LIBOTISTA. 
• P o r su especial método de curación se curan r a -
dicalmente el 99 por 100 de los enagenados. 
E S P E O I A L I S T A E N L A C U R A C I O N d i las 
enfermedades nerviosas siguientes: 
De la C A B E Z A : dolores, sordera nerviosa, i n -
somnio, desvanecimientos, tartamudez, fiebre cere-
t r á l . 
D e los O J O S : dolores, obscurecimiento de la vis-
ta y obtalmias nerviosas. 
D e l C U E L L O y O A B Q A N T A : dolores y angina 
"nerviosa. 
Del P E C H O : bronquitis y tisis nerviosas, coque-
¿uohe, tos, opresión, silbido, asma, angina de pe-
cho, palpitaciones y dolor del corazón, dolores ven-
tosos fijos y los gue se corren de unpunto á otro. 
Del V I E N T B E : dolores, flatuosidades, dispep-
s ia y diarrea nerviosas, extreñimiento y vómitos 
nerviosos. 
D e los O B & A N O S 6 E N I T 0 U B I N A B I O S : 
dolores, p a r á l i i i s de la v j i g a y retención nerviosas 
de orina, n i n f o m a n í a , erotismo, espcrmatorrea y 
i a impotencia nerviosas. 
De los M U S L O S , P I E B N A S y B R A Z O S : dolo-
res, calambres, pará l i s i s , insensibilidad. 
D i las E N F E R M E D A D E S N E B V I O S A S I E -
N E S A L E S : Clorosis. Bai le de S a n Vito, Bistéri -
eo, Histerismo, Télanos ó Pasmo, Epilepsia, Fiebres 
nerviosas. Desfallecimiento, Ataques nerviosos con 
Pérdida ó no del conocimiento. Hipocondría . 
T O D A S estas dolensias nerviosas se curan. 
L a R E T E N C I O N de orina sin sondar a l enfer-
mo. L a H I P O C O N D R I A sin baños n i duchas. 
Villegas 74, de 1 á 3. 
9991 alt 13-2 A LABORATORIO HÍSTO-PISICO 
D E L 
B U . V I L D O S O L A . 
Calle de la Habana n. 94.—Despacho de 3 á fi de la 
tarde.—Análisis de orina.—Reconocimientos de la 
sangre.—Diagnóstico histólogico A-i !o» tomoree.— 
Análisis bacteriológicos, eto. 10324 10-i'J 
J L LOS BORDOS. 
B O C T O R F R A N C I S C O G I E A L T . 
M E D I C O - C I E Ü J A N O . 
Especialista que desde hace años se dedica al trata-
miento de las enfermedades de los oídos en peneral y 
imás especialmente de la sordera, por métodos pura 
mente científicos, sin el empleo de tímpanos artificia-
les, remedios secretos, etc. Consultas do 12 ¡12. O -
trapía 93. 102t7 " - ' I 
Dr. Adolfo C. Betancourt 
C I R Ü J A N O - D E N T I S T A. 
Aguacate 136, entre Muralla y í'ol. 
10212 27-9Aeto 
J u a n -fiu M u r g a . 
A B O G A D O . 
Habana 43. Telefono 184. 
O 10S7 l - A 
K B I B N D O A U S E N T A E M B T E M P O R A L -
mente de la Habana, para atender á asuntos ^ro-
fesionales, recomiendo á mi clitntela. en general, al 
D r . Miguel Sánchez Toledo, (domicilio: Empedrado 
9; consultas: Cuba 52) y para los casos especiales de 
laringología al Dr . Emilio Martínez, Consulado 17. 
Habana agosto 19 de 1891.—Dr. C. M. Desvernxne. 
1P207 26-9A 
Dr. José Karía Jaureguizar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del hidrocele por un proccdimien-
to «enciÜo sin extracción del líquido.—Especialidad 
en fiafcre» palédicaa. Obrapía 48. 0 1 0 9 » 1-A 
DR. GARGANTA. 
ACOSTA nim. 19. Horas ae üoa«n!U. <e «PO 
á m a . EapMiaüdaá: Matiis. ?ia3 arlnari».'- acina 
ílSMtiMM. C n. 1099 l A 
P E D R O P I Ñ A N . 
Clnjano dentista. Especialidad en las extiaccio-
se* rápidas y sin dolor. Precios módicos. Consultas 
de 8 á 5. Grátis para los pobres de 3 á 5. Aguila 
221, entre San Rafael y San José. 
99<- 27-4A 
Dr.. Calvez Guiilem. 
Impotencia. Pérdidas semicalej». Esterilidad. Ve-
aéreo y Sífilis. 9 á 10, 1 á 4 y 8 4 9. O - E e i l l r 106. 
C 1113 26 2A 
E X I S T A 3 . 
SinéviáUiad ¿ O m a a i a A i » yeséreo-ilflUtioM 7 
¡OStSmaK* ^MTOltas de 2 í 4. 
T K I i K PONO 1318. 
r^T,. 11(10 1-A 
iiGÜEáCIOH DB Lá SOEDEEáll 
Habiendo d'-scabierto un reruodlo smicl-
Üo que eura inde^ctib'emente» 1» S O E D Z E . * 
cxüticimer grado y d e s t r u y e inetantáuea-
mentb 5os ruidoa de la cabeza, tendré ti 
jfusto de mandar detalles y teatimonlos gra-
tie, á r<»do8 lo* que lo soliciten y deseen 60-
rarer. Diagnóst icos y consojof gratis. D'-
riglrso al Profesor ftédtoip Mork. Clinico 
A t i r a l . ~ S m Miguel 60, Habana. 
Conp'̂ tfcs diarla* d-* 12 A 4 
9944 ' 6 4A 
Ouadainpe González de Pastorino. 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 
Consultas de 2 á 4. Grátis & los pobres. Amargu-
ra 74. Correo: Apartada fiOO. 
9940 \6-4A 
DB. MüííOZ BU8TAMANTE. 
M E D I C O - C I R C J A N O . 
Couwaitaa de 1 á 3. Reina 108. Recibe adieos todos 
los días en la farmacia L a Reina, Reina casi esquina 
Atruila. de 11 á l . C 104!< 27 2:jJl 
Joaquín 2L Demestie. 
A B O G A D O . 
Vincas «dm, 7ft. 6M 
ERASTUS WILS0N. 
PRADO 115 
C 1042 28 MJ) 
B E . i . F l S m O A 
E S P E C I A L I S T A 
En enfermedades del pecho y de niao* 
ronsnltas de 1 á 3, San Miguel 116, 
Gratis pa» a los pobre». Teléfono 1,404. 
<: n. 109fi ' A 
JULIO 7. INFANTE. 
A B O G A D O . 
H a trasladado su et,tndío á Luz número 4. 
9868 27-2 Kp 
Ka&el Chaguaceda y NaTarro-, 
Doctor en C i n y l a Reutal 
del ííolejíio de PensyWsnla é incorporado 4 la Dnl 
Tersidad ¿o la Habana. Conscltas do 8í 4 Prado 79 A 
1080 26 IA 
ENSEÑANZAS. 
IN T E R E S A N T E — C L A S E S D E I N S T R U C C I O N primaria á domicilio á 10 pesos i ilíetes al mef; m é -
todo fllosóflco, rápido, claro y expli -ativo: desarrollo 
gradual de la inteligencia y memoria del niño. Infor-
man en Amitad 136, el portero. 
10480 4-35 
UNA P R O F E S O R A L S G L E S A (de Londres) con título, dá clases á domicilia y en c a s i , á precios 
módícoi: enseña cuatro idiomas en poco tiempo, m ú -
sica, solfeo, los ramos de instrucción en español y di 
bn|o. Dirigirse á Obispo 135. 10r08 4-1C 
E D Ü C Á T M 
An eng\Uh ladr wbo posses^es a íbt.rough Rtiowled-
ge of the frencb and spanish languageo. offers to 
teaob yonng ladiea mnsic, drawing, paintinij, and 
otber acromplishments of a completa edocatiua. 
Apply by mail to M. W. or personally at Prado 58 
9701 alt 8 30 
EN S E S A N > ! A V E N T A J O S A Y C O N V E N I E N -t« á domicilio: ee enstña á leer, cscrihir, contar y 
dibajar y elementos matemáticos científicos, á toda 
clase de persona y niños ó niñas que lo deseen: darán 
razón en la calle de Soárcz 117. 
10417 4-,.3 
Inglés, Francés y Alemán. 
José Emilio Herrenberg^r, profesor con lítalo aca-
démico, da clases á domicilio y en sa morada Prado 
número 105. 10373 4-13 
U n a m a e s t r a i n t e r t i a 
qae sea entendida en toda clase de bordados y traiga 
buenas referencia», »*> Kolicita. Impondrán calle de 
la Industria nóraero 19, do once á tres de la tarde. 
20374 4-13 
A C A D E M I A M E R C A N T I L D E P. H E K R E U A , 
X X f a ü d a d a en 18^3. cou aatorizacióa del Gobierno. 
Amargara niímero 72, entre Composfela y Aguacate 
Idioma inglés, teneduría de libros, cálenlos mercanti 
lea, letra inglesa comercial, gramática castelUna, etc. 
Clases en la Academia v á domicilio. Pensiones raó-
dicas I0?8í: 15-11 Ag 
LIBEOS ÉIPBESOS. 
GA C E T A S D E M A D R I D D E L O S ASfOS D E t ^ í TV y T), d.ioe to;rio» y doj da s u u Kmrnto, 
empí»»»'!^»: se renden en $34 om. auo cost:- ron $96 
pro, Mercsderes n, 13. 10425 4-14 
Manufacturas de los Estados* Unidos. 
Directorio en español de los fabricantes de toda 
clase de artículos. Casas de madera, muebles, maqui-
naria, etc. Un tomo de 1,400 páginas. Precio $10-60 
oro. Librería de Wilson, Obispo número 43. 
10416 6-14 
E l m u n d o f í s i c o 
por Guillermín, electricidad, luz, magnetismo, etc., 
5 tomos con láminas $10-60; L a Santa Sibila, 2 tomos 
con láminas finas $3; E l mundo ilustrado, bistoria, 
viajes, ciencias, etc. 4 tomos con 1800 láminas en 8-50 
pesos; Diccionario de la lengua castellana que con-
tiene el último de la Real Academia y aumentado con 
más de cien mil voces nuevas, año 1891, un tomo ma-
yor $5-30. Precios en oro. De venta Salud 23, libre-
ría. 10393 4-13 
MASONERIA. 
Historia general de la Masonería por Dantón y 
prólogo de Castelar, 2 tomos folio con oleografías y 
láminas, $10-60.—Cassard. Manual de la Masonería, 
2 tomos $3-50. E l Espejo Masónico por idem 4 to-
mos $3-50. Los héroes y grandezas de la tierra, 8 to-
mos $8. Precios en oro. Librería L a Universidad, de 
J . Turbiano, O'Relily 61. 10359 4-13 
NOVELAS MODERNAS. 
Se realizan como 1,000 tomos de novelas de los 
actores s'guiont's: Emilio Zola, Adolfo Belot, Julio 
C'laretie, B . Gaboreau. G . Sand, J . Ohnet, Emilia 
Pardo Razan, Rlchebourg, Alejandro Dumas y otres. 
Librería de J . Turbiano, O'Reilly n. 61, Habana. 
10358 4-13 
LA POESIA, DE J. MERINO. 
Se alquilan, compran y venden libros baratos. L a 
librería mejor surtida de la Habana y la que recibe 
todo lo nuevo que se publica; no hay competencia 
posible: la librería de Villa y ta de Merino reunidas 
en Obispo 135. 8420 41-3.T1 
E C O S D 3 M I A L D E A . 
Acaba de recibirse la tercera edición de este inte-
resante folíete, escrito por una avilesina. 
Se vende en Lamparilla 19 y Mercaderes 22, pape-
lería, á $1 billetes cada ciemplar. 
9680 26-29J1 
ABTES T OFICIOS. 
F E D E R I C O A Z P I A Z X 7 
Al'INADOE DE PIANOS. 
Recibo órdenes en el almacén de música y pianos 
de D . Anselmo López, Obrapía n. 23, ó en Galiauo 
número T16 10502 4-15 
A M A R U U R A N U M E R O S6. G R A N T R E N de 
XlLcantinas; se sirven á domicilio á 20 pesos billetes 
por persona excelente comida: inmejorable sazón, doy 
dos platos extraordinarios los domingos. 
, 101B9 4-14 
"FUNERARIA SAMPAYO." 
FABRICA D E SARCOFAGOS 
d e Martín Sampayo. Zanja 96. 
P R E C I O S . 
Para párvulos de 4 á $11 billetes 
Para adultos de 10 á $25 id 
Conviene á todos. 9769 15-31.11 
SOLICITUDES, 
DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N C R I A D O de mano; es de muy buena conducta y sabe cumplir 
muy bien cou su obligación. Muralla núm. 43, altos, 
cuarto n. 6. 10514 4-16 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para dependiente, es indispensable que 
traiga buenas referencias, de lo contrario que no se 
presente. Locería L a Tinaja, Reina 19 
10511 4-16 
( | B S E A C O L O C A R S E UN C R I A O O P I N O 
I - que ha servido en el ejército; sabe servir á la rusa 
y á la española; tiene personas de responsabilidad que 
abonen por su conducta: en la misma un buen coci-
nero y repostero. Plaza del Vapor 75 y 76 por Agui-
la baratillo E l Ciaría. 1!(512 4-16 
C o c i n e r o 
E n la calle del Consulado n. f 3, entre Colón y R e -
fugio, se solicita para corta familia un cocinero que 
sopa su obligación. 10509 4-16 
1 VES1CAN C O L O C A R S E D O S M U C H A C H A S 
i.^de color, una de 17 años y otra de 14 para criadas 
de mato en casa decente, teniendo quien responda 
por eila.'. Impondrán Aguila námero 107, 
10530 4-16 
S E S O L I C I T A 
un segundo dependiente de firmada para el campo: 
suelda 20 pesos: en la misma se solicita una criada ó 
criado de mano, blanco ó de color. Suárez £5. 
10526 4-16 
N u e v e pos- c i e n t o a l a ñ o . 
NO SE COBRA COEKETAJE. 
CuUquUra eautidad por grande ó pequeña que sea 
se dá con hipoteca. Concordia 87. 10516 4-16 
Hipotecas, alquileres, acciones, 
pag&rés: se dá cualquiera cantidad, por grande ó pe-
iiueña que sea, con estas garantías. Salud 43, pueden 
dejar avico. 10517 4-16 
6 , 5 0 0 p e s o s b i l l c c e s . 
E N P A C T O 
Se vende una casi en pacto en buen punti, con 6 
coartas, sala y comedor, produce buen interés. L e a l -
tad 151. 10518 4-16 
Cochero 
blanco, se solicita Acosta 19: si no trae buenas refe-
rencias no se admite. 10178 2a-]4 2d-15 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E criandera á leche entera, de cuatro meses de pa-
rida, la que tiene con abundancia y buena: sabe cum-
p'ir con eu obligación y tiene médicos que recomien-
den su leche. San Podro n. 12, forda L a Dominica. 
10174 4-15 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para los quehaceres de una botica, fio-
tica ' Francesa," San Rafael n. 62, esqaina á Campa-
nario. 10493 5-15 
S E S O L I C I T A 
una mujer de mediana edad para criada de mano y 
atender á dos niños. Se pid«>n referencias. Habana 
námero 19S. 10489 4-15 
8e soliciían sirvieníps eu la casa de 
salud Quinta de Garcini. 
10499 ^ 4 15 
A los zapateros 
E n «1 casarlo de Luyanó, zapatería E l Pueblo, se 
¡iolic tan operarios para vaqueta y marroquí. 
10477 8-15 
S E S O L I C I T A 
una criada para la limpiuza de la casa y manejar un 
niño, con la condición de que duerma en el acomodo; 
sueldo $ 2 í bflietM y ropa limpia. Escobar 78 
10e05 4-15 
. C R I A N D E R A . 
Una señora viuda, isleña. de>ea colocarse decrian-
dera á l¿che entera: os sana y robusta y tiene buena y 
abundante leche y desea uoa casa buena; no tiene in -
convenknte ir al campo*. Darán razón San Francisco 
n. 38. 10195 4-15 
SE ¡SOLICITA U N A C R I A D A D E MANO, D E mediana edad y de raza blanca que sea ágil para 
ia limpieza de la casa, en que no ha- niños, sepa co 
if.T á ma o y á máquina, y tenga buenos informes. 
Vlanrique «5. 10Í98 4 15 
S E N E C E S I T A 
uua criada de mano que duerma en la casa y qne ha-
los mandados, en Rayo n, 25, altos, entre Salud y 
4-ir lJn.gor.ex. 10t83 
C R I A D O D E M A N O . 
Se ucoobita uno que sea blanco y no pase de 14 
años (te td . I, eu Indastria 49 10482 4 15 
j f 7 N J O V E N A N D A L U Z , R E C I E N L L E G A D O 
t j á ésta, desea colocarse de criado de mano, repar-
tidor de ropa ó de pan, de mozo de café ó de comercio. 
En la calle de Santa Clara número 41 darán razón. 
10465 4-14 
S E S O L I C I T A 
an buen criado de mano de color, que tenga buenas 
referencias: sin este requisito que co se presente. 
Gtrro, Parque del Tulipán, Concepción número 1. 
10160 4-14 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E C U A T R O 
\ j meses de parida, desea colocarse á media lecbe 
siendo esta buena, ne tiene cria y duerme en el aco-
modo, y puede dar las nujores referencias Lealtad 
u. 138, puede verse. 10141_ 4-1 i 
SE ' S O L I ' ^ I T A ' U N A ^ R I A D A" PA R l T S E R VTR á una corta familia en el barrio de Jesús del Mon 
t-), con buenas referencias, prefiriendo que sea penin 
..ular; eu salario será seguro y puntual: si no tiene 
buenas referencias que no se presente Calle de la 
Luz número 16, casa-quinta, Je^úí del Monte. 
10480 4 14 
S E S O L I C I T A 
uu criado de mano que sepa su obligación: sueldo 30 
peses billetes; y un muchacho de trece á catorce añot; 
sueldo l ñ pesos. Cárdenas número 14 
1045' 4 14 
S E S O L I C I T A N 
buenas oflaialas de modista que sepan adornar: se da 
bnen sueldo. Habana número 96. 
10-126 8-14 
D E S E A N C O L O C A R D O S B U í t N A S crian 
lOderas de cuatro y seis meses respectivamente, blan 
¿a?; uua de cc'-tf de uu mes muy abundante; deseo 
criades de mano, cocineras, criadas de mano, lavan 
deras: en Aguacate 54, M . Alvarez. 
10167 4-14 
T T N A C R I A N D E R A D E E X C E L E N T E S C O N 
diciones, de cuatro meses de parida y de muy 
bu^na leche como lo acredita la cria, solicita criar á 
media leche: tiene personas que la recomienden. R i -
ela 113, primera habitación, bajos. 
10438 4-14 
S E S O L I C I T A 
c.i Acosta 40 un criado de mano blanco que sea muy 
bueno v traiga referencias. 
10440 . 4-14 
O t E S O L I C I T A U N A B U E N A L A V A N D E R A de 
C^color para lavar la ropa de tres personas y ayudar 
á la limpieza y demás quehaceres de la casa: sueldo 30 
pesos billetes. Prado 81. 10432 4-14 
BARBERO 
Sa solicita un medio oficial en la calzada del Monte 
n. 279. 10413 4-14 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A D E mediana edad para el servicio de una casa, se le 
dan veinte pesos y ropa limpia. Amistad 83 con refe-
rencias. 10445 4-14 
> E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N 
C^Francisco Guerra y Rodtígoez para enterarlo de 
un asunto qne le interesa, que salió de Vuelta-Abajo 
hace poco para la proyincla de Matanzas, pudiendo 
eoutestar en la colonia de "Caraballo," en Murga, 
Jagüev íí'-nnde. á su hija Felipa Guerra. 
10370 4-13 
Q E U E a B A S A B E R E L P A R A D E R O D E L A 
^morena Jacinta Acosta, de nación lucnmí, que fué 
de D. De-i ¡ rio Acosta, según noticias fné vendida 
al ingenio Las Cañas; la p&rsona que diere noticias 
será gratificada, Sonicrue'os 63. Su hijo, Cristóbal 
Acosta. 10362 4-13 
$5^00 y $3,000. 
.'e quieren asegurar con hipoteca de casas por largo 
tiemi* : Interés módico Neptuno n. 184 ó Aguiar n ú -
mero ^7, CHmicería: no se admiten corredoie^. 
10416 4-13 
" 1 1 T B U l T O l U i " 
A D M I R A D S X 7 
ELEGANCIA. 
L E G I T I M A . 
N O H Ü I T Q T J E D A H X i E l V U E L T A S . 
L a s máquinas de SINGrER, como siempre, marchan á la cabeza del progreso. 
Véanse las nuevas máquinas V I B R A T O R I A S y SUS C U A L I D A D E S S A L I E N T E S . 
V E L O C I D A D S I N I G U A L . S U A V I D A D E X T R A O R D I N A R I A . D U R A B I L I D A D S I N 
L Í M I T E S . S I L E N C I O S A E N L O A B S O L U T O . E L E G A N C I A S U M A . S E N C I L L Í S I M A S 
A L P A R Q U E S U P E R I O R E S E N R E S I S T E N C I A Á T O D A S L A S O T R A S M Á Q U I N A S . 
Hace toda clase de labores con la perfección más exquisita. SON O R I G I N A L E S y E N N A D A 
S E P A R E C E N Á O T R A S M Á Q U I N A S . Su lanzadera es perfecta en todas sus partes, y cuenta nada menos que V E I N T E 
Y DOS P A T E N T E S . 
P U N T O D E S U P E R I O R I D A D . Tiene la A G U J A M Á S C O R T A que ningan%máquina de su clase, y se ajusta sola. E s de 
B R A Z O A L T O , no tiene P I Ñ O N E S ni R E S O R T E S . Cada M O V I M I E N T O E S P O S I T I V O Y C I E R T O , no dependiendo éste de 
resortes. Tiene el M E J O R R E G U L A D O R de puntada; ésta puede regularse aunque la máquina es té cosiendo á toda velocidad. Su 
T E N S I Ó N es de U N N U E V O D E S C U B R I M I E N T O , por el cual toda clase de labor para familia puede hacerse, y toda se dacle hilo 
ufarse S I N C A M B I O A L G U N O y es M U C H O M E J O R que automática. 
E s admirablemente ligera. 
L A M E J O R A P O L O a i A . 
$.000,000 de máquinas de SINGER Tendidas. 
L a Compañía de S I N G E B hace C I E N C L A S E S de máquinas distintas. 
L A S N U E V A S M Á Q U I N A S D E S I N G E R llevan un letrero sobre la chapa que cubre la lanzadera, cuyo letrero dice: L A 
N U E V A V I B R A T O R I A D E S I N G E R . 
P R E C I O S A L A L C A N C E D E TODOS.—Ofrecemos también la nueva máquina A U T O M Á T I C A D E S I N G E R , de cadeneta, ó 
sea un solo hilo, así como L A O S C I L A N T E de doble pozpunte sin lanzadera. 
ESPECIALIDAD EN MAQUINAS PARA ZAPATERO. 
MEDAJULA D E O R O E N XJA EXPOSICION DE P A R I S . 
NOTA.—No hay más MAQUINAS DE SINGER que las que fabrica la Compañía de Singer, y 
ALVAREZ Y HINSE—Calle del Obispo 123, 
C 1537 SON L O S ÚNICOS R E P R E S E N T A N T E S . atl 156 70 C R I A N D E R A . 
Se ofrece una á media leche, bien sea fuera 6 en su 
casa. Oquendo número 33 darán razón. 
10396 4-18 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que terina buenas referencias. Infor-
marán calln de Co'ón número 38. 
10:189 4-13 
Q O L I C I T A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O K A P E -
kjininsular, de criada de mano 6 niñera, y una corta 
cocina á la española; hay quien responda por su con-
ducta. Calle de Corrales número 3 
1039S 4-13 
SE SOLICITA 
una criada para corta familia. Jesií". María número 36. 
10361 4-13 
CRIADA DE MANO 
Se solicita una Virtudes 115. 10421 4-13 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R S E O F R E C E con su trabajo de modUta para casa particular 6 
casa de modista, de siete á siete, ss de toda satisfac-
ción, tanto por su trabajo como por su honradez, cor-
ta y coso ropa blanca y de modiita: darán rayón A -
guilallfi, A. 10416 4-18 
T ^ E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N F R A N -
IJ'ceBa de criada de mano, no tiene inconveniente 
eu enseñar su idioma. Calzada del Cerro 547 infor-
marán. 10414 4-13 
S E S O L I C I T A 
uua cortadora y costurera de modisti que quiera ha-
cer la limpieza de dos cuartos de una señora. Concor-
dia n. 5. 10413 4-13 
8 p o r c i e n t o a l a ñ o 
3 0 0 0 $ 
Se dan con hipoteca; no se quieren corredores y se 
trata al interesado. Salud 24, tabaquería recibe aviso. 
10409 4-13 
CO I M P O S T E L A N U M E R O 55. N E C E S I T O un camarero de hotel $17 oro; criado fino $20 oro y 
tengo criados y criadas de primera que cosen en m á -
quina; cocineros de 30 á 100 pesos btes.; porteros de 
primera, segunda v tercera clase; costureras de seis á 
seis; pidan. " 10402 4-13 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
\ j edad desea colocarse de criada de mano en casa 
de familia decente, no tiene inconveniente en ir al 
campo y tiene personas que la garanticen. Darán r a -
zón hotel L a Campana, Egido 7. 
10397 4-13 
BA R B E R O S . — S E N E C E S I T A U N O Q U E tra-baje bien y que sea firmal, si no es así que no se 
presente; otro para sábados y domingos. Santa Ana y 
Buenavista, Regla, 10368 4-13 
CR I A N D E R A . — U N A J O V K N G A L L E G A , D E tres meses de parida, llegada en el últ imo correo, 
sana y robusta y abundante leche, solicita acomodo 
en cuba decente, á leche entera: dan razón calle de 
Cuarteles, esquina á Aguiar, cafó, á todas horas. 
10115 4-13 
f [ N A M O R E N A S A N A Y C O N B U E N A Y A -
%.} húndante locho, desea colocarse d^ criandera por 
horas; impondrán San Miguel 29, 
1O406 4-13 
^¿K S O L I C I T A UNA B U E N A L A V A N D E R A Y 
Aplanchadora para corta familia, debe tener quien 
responda de su buena conducta. Teniente Rey n. 28, 
altos del café. 10399 4-13 
SK S O L I C I T A N U N A C R I A D A Y U N C R I A D O de mano; también una chiquita de doce á catorce 
afios, dándole el sueldo qua se convenga. Maralla 68, 
botica Santa Ana 10101 4-13 
S E S O L I C I T A 
una criada do mano que sea de 25 á 40 años de edad 
v que tenga quien responda por ella; en Concordia 69 
darán razón. 1037^ 4 13 
ÜN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y trabajador, desea colocarse en casa particular 
ó establecimiento: calle de SsnVago n. 6. cuartón. 12, 
entre Zanja y Salud 11)413 4-13 
S E S O L I C I T A 
una mujer blanca ó de color para la cocina 'y demás 
qnehai-ires de un matrimonio solo. Buen sueldo. 
Tacón 8. altos. 10395 4-13 
P a i a e l V e á a d o . 
í'alle 9 número 105, esquina á l í , se solicita una 
cocinera ó cocinero, que sepa cumplir con su obliga-
c^n y duerma en el acomodo. 10390 6-13 
| \ E S E A C O L O C A R S E U N P E N I N S U L A R P A -
1,/ra el servicio do portero, SCIMUO particular ó para 
servir á caballeios solos; sabo cumplir con su obliga-
ción y tiene personas que lo garanticen O'Reill 13 
informarán 10383 4-13 
C R I A N D E R A . 
Desea colocar-e u • 1 d-t tres mijsea de parida: calle 
del Morro n. 28, cafó, dan raión. 10386 4-13 
O E D E S E A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A P A R A 
¡Ocriadade mano, costurera ó para acompañar á una 
famüü. para viajar; informarán en Aguacate P4, M. 
Alvarez. 10183 4-13 
SO L I C I T O C R I A D O S D E M A N O , M A N E J A -dora, criandera y cocineras; los señores dueños 
que deseen buenos sirvientes, pueden dirigirse á esta 
agencia, Aga ¡cate 54, M. Alvarez. 
10384 4-13 
Q E D K S E A S A B E R D E L P A R A D E R O D E L 
Clindividuo J u a n Gómez Filtrueira, de la provincia 
de la Corufia, natara' da N')7a; toda la persona que 
le conozca puede dirigirle á la c a l l e de San Ignacio 
n. 36, por cuestión interesante d'3 fumilia; sin duda 
aMle informarán i tolas horas y que sea lo más 
pronto poaih'.e. 103'() 8 12 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa se obiigaoióu: informa-
rán en la calle de Neptuno n. 47, titos. 
10353 8-12 
BU E N A O P O R T U N I D A D . — P A R A A R R B -glar un asunto urgente se admite un socio para un 
establecimiento do cafó con billar y barbería, ó se 
venden juntas ó separadas dichas industrias. Impon-
drán Plaza del Polvorín, baratillo " L a Generosa." 
10165 8-8 
Dependiente «le farmacia. 
Se solicita uu joven con algana práctica y buenos 
informes en la Farmacia de Santa Teresa, calzada 
Real 143. en Míiiauao. 101S8 8-8 
de todas clases, lo me 
jor que se fabrica en 
Inglaterra y Estados 
Unidos. Nuevas en este 
mercado. Suplica una 
visita á las personas de 
gasto. 
A - P Ramírez, Amistad ns. 75 y T .̂ 
C 1136 15-7A 
Dinero, dinero, dinero 
Se dan varias cantidades sobre hipoteca de casas 
eu el Vedada: informarán calle 7, n. 83 esquina A 
Vedado. 10115 20 7Agto 
UN F A R M A C E U T I C O S O L I C I T A UNA R E -gencia. San Miguel 103, farmacia informarán. 
9416 24-24 J l 
FR E S C A , P U R A . S A B R O S A Y D I G E S T I V A E L A G U A N A T U R A L carbónica del manantial 
AUGUSTA VICTORIA 
es la mejor A G U A de mesa que viene ft la Habana y 
la más barata. Se vende á U N P E S O S E T E N T A Y 
C I N C O C E N T A V O S oro la docena de medias bote-
llas, en la botica de San Joté del Dr. González, calle 
de Aguiar n. 106, Habana. C 995 52-11.11 
G0MPM8. 
ÜfNA F A M I L I A E X T R A N J E R A D E S E A com-' prar unos muebles buenos; un pianino de Boisse-
lot Fils ó Pleyel, y demás enseres de una casa, séanae 
juntos ó por piezas; so pagan bien y se prefieren de fa-
milia particular; pueden dejar nota en Amistad n. 88. 
10487 4-15 
S E C O M P E A N 
muebles para el campo, pagándolos bien. San Miguel 
y Galiano, peletería. 10459 15-14 
SE D E S E A C O M P R A R U N A C A S I T A E N L O S barrios de Cayo Hueso, Sitios ó Pueblo Nuevo, 
que ésta no exceda de 2000 pesos billetes. Aramburo 
n. 50 á todas horas. 10471 4-14 
Muebles, alhajas, oro, plata vieja 
y piedras preciosas, se compran pagando altoa pre-
cios. Neptuno esquina á Amistad. 
9787 15-31 J l 
P E 1 I M S . 
PE R D I D A — E N E L D I A D E A Y E R S E H A extraviado un periquito y se suplica á la persona 
en cuyo poder se encuentre le entregue en la calle de 
las Virtudes 35, dondo se le gratificará. 
10500 4-15 
AV I S O — E N L A C A L Z A D A D E L C E M E N -terio de Colón se han aparecido un perro y una 
perra de caza: el que se crea dueño de ellos, de 7 á 9 
de la noche darán razón Sol á Aguacate, café. 
10373 t-IS 
VERDAD INCONCUSA. 
¿Quién duda ya que las suaves y ligeras máquinas 
de coser N E W H O M E ó N U E V A D E L H O G A R 
son las más duraderas y perfectas de cuantas se cono-
cen actualmente? No necesitamos esforzarnos en pon-
derar estas regias máquinas, porque la razón lo ins-
pira, la lógica lo pregona y sus hechos lo justifican. 
De nuevo presentamos á este ilustrado público las 
incomparables máquinas P E R A L . L a P E R A L es la 
más moderna de las máquinas; cose con perfección, es 
V I B R A T O R I A DURADERA é inalterable Sus cuali-
dades mecánicas se prestan á la cempetencla más rui-
dosa, y su precio, por lo bajo, parece á muchos in-
creíble. 
WILCOX & GIBES (de cadeneta.) 
Las silenciosas y automáticas máquinas de este 
nombre, constituyen una verdadera joya de arte, de 
antiguo conocida, que no tiene rival. L a W I L C O X 
viene á formar con N E W H O M E y la P E R A L el 
.riunvirato de lo más selecto que so conoce enmáqui 
ñas de coser. 
¡ L o o r & s t i s f a b r i c a n t e s ! 
Para zapaterías y talabarterías tenemos siempre sn 
existencia las prepotentes máquinas N K W H O M K 
oscilante., H O W K & W I L S O N y P O L Y T Y P E -
C L L I N D E R . 
Surtido general en artículos de fantasía. 
O b s e r v a c i ó n . 
Rogamos al público desestime ciertas oficiosas ha 
blad arias, pues nos consta que algunos de nuestros 
V E T U S T O S colegas, con desenfrenada envidia y 
mordaz intención, han tratado ¡infelices! de zaherir la 
reputación de nuestras máquinas P E R A L , enviando 
á los pueblos del interior un dependiente á pregonar 
que ora haspiciana. ¡Oos habéis lucido, a.iticuarias! 
Las máquinas de P E R A L tienen, para que lo sepáis, 
más que las vuestras, su A L B A L A , 
1 1 2 
José Sopeña y Compañía. 
O^REYLLI 1 1 2 . ULTIMA CUADRA 
g^g=sSe componen máquinas de coser garantizándolas. 
ALFILERES. 
En casa decente y tranquila se alquilan tres habi-taciones, desjuntas y una separada, con muebles 
ó sin ellos, á caballeros ó matrimonios sin hijos. A -
margura 63. 10521 4 -16 
1 3 , O ' R E I L L Y* 1 3 . 
Se alquilan dos espaciosas y frescas habitaciones 
altas con suelos de mármol y cielo raso, propio para 
escritorio ó matrimonio sin niños 
10519 4-16 
A M I S T A D 5 0 . 
Se alquila: punto céntrico: dos cuadras del Parque: 
dos puertas de Neptuno: llave en la bodega. Infor-
man calle de Gervasio número 166. 
10507 4-10 
S S A L Q X J I L A 
la casa calle del Aguacate número 71 capaz para lar-
ga familia: en el papel de la puerta dice donde está la 
llave y Reina n. 61 tratarán. 
Iü5^4 4-16 
Se alquila 
en nueve centenes la bonita casa con dos ventanas 
calle de la Obrapía núm. 54, con aala, cuatro cuartos 
y agua de Vento. E n el café L a llave y Reina n. 26 
tratarán. KiñíS 4-16 
S E A L Q U I L A 
un salón muy grande, propio paiM un almacén ó es-
critorio; puede verse en Cuba número 47. 
10392 4-13 
Cuba 11 y Peña Pobre n. 1, BOU dos casas eu comu nicación formando una sola de alto y bíyo con tre 
ce hxbitaciones, se alquilan: impondrán calzada de 
Jesús del Monte 383 ó Agniar 22. 
10364 5 13 
HabitpoioDea altas con balcón á la calle, muy fres-cas, sitios céntricos con muebles, etc ó sin ellos, 
se ceden á persona ó m&trimonio solo, asimismo otra 
baja con ventana á la calle, agua, cocina, eto. Se 
cambian referencias. Virtudes 40, altos, de 8 á 12 y de 
5 á 7. 10419 4-13 
S e a l q u i l a 
la casa calle de Compostela n. 35, para regular fami-
lia. L a llave en el café de enfrente é impondrán R e i -
na 118 10360 8-13 
• ' e alquila uu hermoso eotresueb» completamente 
ijindependiente, propio para hombre de profesión ó 
persona sola. Impondrán Obispo 56 esquina S Com-
postela. 10400 4-13 
S E A L Q U I L A 
una hermosa habitación alta, muy fresca, en el punto 
más céntrico de la Habana, para hombre solo ó ma 
trimonio sin niños; Obrapía 60, entre Compostela 
Aeuacate 1C5¿2 4-16 
En casa parlii-ular se ulquilan hermosas habitacio oes altas, á la brisa, balcones á la calle, baño-t 
toda asistencia, á prrsoiias decentes y que den refe-
rencias; Zulueta núm. 3, frente al Parque Centra " 
Propaganda Literaria. 10513 4 !« 
H O T E L C E N T S - i L . 
Se a'quila por habitacio.jes á personas de buena 
vecii'idad «I piso segundo de la cusa I>M<; nombre, 
Virtudes 2 A, esquina á Zulueta; hay departamentos 
de familia. 8675 alt 26-8.1! 
S e a l q u i l a 
la casa San JOEÓ número P0; con sula, comedor, seis 
cuartos y cocina: la llave eu el número 78: informa-
rán de MU precio y condiciones eu la calzada del C e -
rro 741 104/9 8-15 
S E A L Q U I L A 
la casa Compostela 37, coa i cuaitos y pozo férti!; 
está acabada de reedificar; alquiler 2 onzas oro I n -
forman Cerro u. 504. lOf.Ot 4-15 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas y bsjas, cisa de familia, punto bue-
no. Empedrado 42 lOSOS 4-15 
S E A L Q U I L A N 
Magníficas habitacieues en el punto más céntrico 
de la Habana, con balconea á l a callo, suelos de már -
mol y mosaico; las hay para matrimonios y hombres 
solos y se da asistencia si la desean. O'Reilly 30A, al 
tos del café. 10 Oí 4-15 
E N $ 3 0 O R O . 
Se alquila la casa Suárrz núm 106, de construcción 
moderna, con sala, conu dor, 5 cuartos y agua eu la 
misma informarán. l i t lül 4-15 
S E A L Q U I L A N 
hermosas habitaciones altas y bajas, muy frescas y 
ventiladas, con asistencia, gas y llavín. Consulado 
núm-ro Vn. 10490 4-15 
S E A L Q U I L A 
una habitación alta á caballeros ó señoras solas ó ma 
trimouios sin niños, con ó sin asistencia y amuebladas 
si lo desean. Precio módico. Sol 73. 
10184 4 15 
S E A L Q U I L A N 
dos cuartos en los entresuelos de la casa Monte utí-
m«ro 5, tienen agua; en la mitma casa darán razón, 
10181 4-16 
Q e arrianda en siete onzas al año la estancia " E l 
lOTamarindo," en la calzada de Bacuranao. á una 
milla de Quanabacoa, de uua caballería, con río, pal 
mar árboles frutales y casa de vivienda. Informarán 
eu Guanabacoa, Candelaria número 28j' 
10J61 4-14 
S E A L Q U I L A 
ó vende una herniosa yegua acostumbrada al ordeño, 
recién parida y de buena y abundante leche. Infor-
murán <-n Príncipe Alfonso 843, de 11 á 1 de la tarde. 
10455 6 - U 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa calzada del Monte número 129. 
10437 4 - U 
S e a l q u i l a 
un hermoso y ventilado entresuelo en el Pasaje n. 7, 
entre Zulueta y Prado. 10151 4-14 
Se alquila en el Carmelo,'Chorrera, calle 20, entre 7 y 9. uua casa grande y barata: tiene patio y traspa-
tio, algibe y jardín; en la misma informarán, frente al 
conducto del agua. 10442 4-14 
Villegas 87, entresuelos esquina á Amargura se al-quilan bonitas habitaciones, todss con vista á la 
calle, con muebles y toda asistencia, se puede comer 
r-n familia: se da llavín. 10131 4-14 
Para personas decentes se alquila sala y primer cuarto de la casa Sun José número 44, muy fresca, 
entre Campanario v Manrique: en la misma impon-
drán 10468 4 - l í 
Se alquila un bonito alto propio para una corta fa-milia, dos posesiones corridas, balcón á la calle, 
muy ventilado, céntrico, agua de Vento, letrina, mu-
cha seguridad; Villegas 91, eu los altoa de la tienda £1 
Bazar del Cristo, portales, frente al Parque, 
10449 4-14 
o e alquila la casa número 11 de la calle de San José 
¡Centre Galiano y Aguila, con tros cuartos, comedor 
espacioso, pozo y demás y dos ventanas de frente; la 
llave on el número Id; impondrán Acosta 3t. 
10428 4-14 
CO M P O S T E L A 199.—Se alquila ista cómoda casa acabada de pintar y limpiar, con buena sala, co-
medor con persianas, cuatro hermosos cuartas, con 
bastante patio, fondo, etc., y demás comodidades, en 
$36-12 ¡ cts. en oro. L a llave eu la bodega de la es-
quina é informarán San Rafael n. 71, entre Campana-
rio y Lealtad. 10405 4-13 
Se alquila la casa número £7 de la calle de Paula en treinta pesos ero; tiene zaguán, cuatro cuartos, 
agua de algibe y demás necesario: en la bodega inme-
diata está la llave y en la calle de la Habana núme-
ro 53 vive PU dueño para tratar. 
10376 4-13 
VIRTUDES 122. 
Se alquila (ó se vende) esta gran casa, de alto y ba-
jo, la que además de reunir todas las comodidades 
necesarias para una larga familia, tieni un grsn baño 
y capacidad suficiente para dos carruajes y dus caba-
llos E n la carpintería de enfrente eati la llave ó in-
formarán. Perseverancia n. 7. 
10429 4-14 
S E A L Q U I L A N 
juntes ó separados, una sala, antesala y dos cuartos 
espléndidos, en Neptuno número 187. 
10408 5-13 
T O R E N T 
4 C uba street. a large house of two stories with 13 
rootss. Beautiful views of the hay Suitable for a boar 
ding houee. 10364 5-13 
Habana 12', esquina á Muralla, altos, se alquilan hermosas habitaciones con vistas á las doi calles, 
con muebles ó sin ellos. 10391 8 13 
En la onpactusa casa Reina 149. se alquila uu bo nito departamento alto cou vistas á la calzada; en 
la planta baja dos habitaciones separadas. E n San 
Isidro 68, esquina á Compostela, do» departamentos, 
y en la gran casa Amargara 51, otros dos frescos, có 
modos y boratos. 10387 4-13 
Se alquilan dos habitaciones, una alta y otra baja, muy fresca y espaciosa; se prefiere hombi e solo 6 
matrimonio sin niños. Prado número 52. 
10335 8-12 
Tednstria 127, esquina á San Rafael, se alqv.ilan 
Xherraosas y ventiladas habitacioiit-s cou y sin mue-
hlea Hay hemosoa baños y buenos inodoros en la 
cana. 1032 1 8-12 
C E N T R A L . 
E n Virtudes n. 2, esquina á Zalueta. se alquila un 
elegante piso bajo, con entrada de c lados, suelos de 
mármol, buño, portería, útil y seguro, á persovai de 
orden con corta familia. 10280 8-11 
S a a l q u i l a 
el es) acioso y ventilado salón de Reina u. 11, altos 
del café ' ' L a Diana": por eu situación y amplio local 
reuue las mejores condiciones, tanto para un s iriedad 
como para otra af inación cualquier*. 
10204 ' 8 9 
nprocadero 17, se alquilan hermosas y frescas habí 
JL tacionee, altas y bajas, elegantemente amuebla 
das, independientes, propias para hombres solos, eu-
trada á todas horas, pues se dá llavín, al módico pre-
cio de uua onza oro á tres doblones: eu la misma se 
encargan del asco y asistencia de las habitaciones. 
10123 1*-7A 
Sa alquilan calle de la Si'ud inimcra 98, los altos muy frescos, entrada independiente, propios para 
una sociedad ó centro: en la misma se alquilan cuar 
tos amueblados á hombres solos: en el café informa 
rán. 9'06 15-4 Ag 
feitefleliasfSÉiciieis 
SE V E N D E N 36 C A S A S D E 2 Y 1 V E N T A N A , 4 casas en Galiano. San Nicolás y Animas; 2 en 
el paseo del Prado; 1 Re'.-ia, varias casitas, casas cin-
dadelas, casas-quintas, tren de laaado, 1 bodega 
fondas, café?, hotel, fincas de campo. San José 48. 
10515 4 16 
OJ O — S E V E N D E N V A R I A S F I M C A S A 1, 2 y 3 leguas de esta capital, como también casas en 
diferentes pantos, y se toman $2,500 en hipoteca; 
razón Escobar 150, de 7 á 11 y de 3 á 6, sin interven-
ción de corredor. 104^8 4 15 
S E V E N D E 
una bodega y café en el mejor punto de la Hibana; 
F0 de venta, 60 B . alquiler, en $4,000 B[B, vale 6,000 
Razón Galiano 92, sastrería, de 11 á 2. 
10501 4-15 
m m m NEGOCIO. 
Por tener que dedicarse sn dueño á otros negocios 
se vende un depósito de tabacos y cigarros de loa más 
acreditados y en el mejor punto de la Habana. Al 
mismo tiempo puede tener casa de cambio y billeten 
de loteríi, etc. laformará (\ todas horas D. Andrés 
Pfgo, eu Mercaderes 13, 10423 4a-13 4d-14 
SE V E N D E P O R S ü A J U S T E L A M I T A D D E Ir casa San Rafael 75, que está desocupada, de 
manipostería y teja, con 8 mttros de frente por 35 de 
fondo, sin gravamen, agua, redimida y sus contribu-
ciones al dia; la llave fu la bodega de la esquina y eu 
dueño informará en ContuUdo 17, de 9J á 11 da la 
mañana y de 6 á 8 de la noche. 
10164 5-14 
GA N G A . S E V E N D E E L S O L A R SAN L A -zaro 260 y seis solares junto á la linea Vedado: 
también una máquina potente de moler caña, inglesa 
6£ piés trapiche, dos máquinas de arar, patente y se 
arrienda un ingenio nuevo de monte y tacho 4 000 sa-
cos. Monto 95 10463 4-14 
AL O S M E C A N I C O S I N S T A L A D O R E S . — S E traspasa ó arrienda un taller do armería é insta-
laciones, no sa presente quien no pueda garantizar la 
negociación; ver al interesado en Obrapía 19 .̂ 
10439 4-14 
EN 1,850 P E S O S S E V E N D E L A C A S A D E -samparados número 3t, acabada de reparar y pin-
tar libre de gravamen; en la misma de 7 á 4 del día 
informarán. 10444 4-14 
BA R B E R O S — S E V E N D E U N A A N T I G U A Y acreditada barben' •. de i squina y con comodidades 
pata familia y cou aspiración á una regalía, por pres-
tirse el punto para un café ú otra industria cualquie-
ra; se da barata por tener su dueño dos y no poder 
atenderes. San Rafael y Aramburo informarán, bar-
bería: en la misma «o necesita un oficial. 
10367_ 4-13 
Q E V E N D E E N $3,500 U N A < 'ASA N U K V A , ca-
ÍOlle de San Nicolás, eon 4 cuartos; eu $4,000 una 
caoa Aguiar; en $12,000 una casa Obrapía, en $7,0110 
una casa nueva. Industria; en $20,000 una id. Prado; 
en $7.000 una id San Lázaro. Informan Concordia 
núm 87. 10H1 4-13 
SE V E N D E UNA C A S A A D O S C U A D R A S D E do la Plaza del Vapor, con sala, comedor, 4 cuar-
tos bajos y uno alto, en $4,500 oro, libre de grava 
men; otra en San Miguel, cerca de Consulado, con 3 
cuartos, sala y comedor, de azotea: informarán Agua-
cuto SI M Alvarez. 16385 4-18 
S E V E N D E 
un caballo moro, de siete cuartas, propio para monta 
V tiro, y uua montura mejicana. Compostela u. 124, 
10i72 4-15 
AV I S O I M P O R T A N T E A L O S A F I C I O N A -DOS,—Por no poderlas atender se venden á pre-
cios módicos las mejores y más bonitas palomas men-
sajeras raza inglesa, belga y otra que no conocen to-
dos los palomeros de la Habana: pueden verse de 9 á 
12 del día eu la callo de Jesús María n, 86, 
10453 4-14 
PE R R I T O S R A T O N E R O S — U N A P A R E J I T A de todo gusto, ambos caben en un bolsillo; idem 
raza Pugs una cria fina: un cachorro bull-dog, puro; 
un gallo-faisán (ac reta á los afamados) y una cria 
canarios y correos belgas, non-plus. Se realizan V i r -
tudes 40, altos, 10418 4-13 
Palomas correos belgas blancas. 
Se venden Obrapía n. 62. E n la misma se vende 
un hermoso venado. 10369 4-13 
SE V E N D E U N H E R M O S O C A B A L L O C R I O -llo de más de siete cuartas de alzada, buenos an 
chos, buen marchador: propio para una persona de 
gusto; puede verse y tratar de su ajuste, Sol 97. 
10388 4-13 
E CABRIÍAJE8. 
PA R A D E S O C U P A R E L L O C A L S E V E N D E muy barato un ómnibus chico. Informarán Aguiar 
número 47. 10494 5-15 
O B V E N D E O S E T R A T A POtt O T R O carruaje 
ik^una elegante duquesa remontada de nuevo, muy 
cómoda y muy en proporción. San Miguel 184. 
10218 8-9 
DE MEBLES, 
BU E N A O P O R T U N I D A D P A R A H A C E R S E de un pianino de un año de fabricado, se respon 
de á saao, muy barato; para persona sola un bonito 
escaparate, un aparador y un jarreto; varios espej-.s 
y varías formas por lo que den; una farola de cristal, 
no hay mejor: todo barato en Luz n. 66 
10528 4-16 
M u e b l e s , p i a n i u o s y e s p e j o s 
se compran, aunque estén manchados, pago bien por 
lotes ó por piezas, también ee arreglan dichos ob 
jetos con perfección en Luz n. 66. 
1C529 4-16 
DE U N A F A M I L I A Q U E S E E M B A R C O — U N piano $40; un espejo grande como pai a una so-
ciedad $70; ua canastillero $45; un escaparate de 
vestidos $30, es amarillo, un Martínez Campos $10; 
un peinador $70; un aparador $38; un tocador incrus-
tado $12 Se compra sillería de medio uso. Monte n ú -
mero 2, letra G. 10475 4-15 
^ ¿ E V l i N D t i ÜN S O L A R C O N D O S C U A R T O S 
O e n el Carmelo, calle 13 entre 10 y 12; darán razón 
eu la panadería calle 9 esquina á 12; se vende barato. 
10381 4 W 
DE MIMiLES, 
S E V E N D E 
un caballo colono, maoitro de t»r« y monta; un tídm-
ri americano y arreos, juntos ó por separado. Cerra-
da del Paseo n . 1 0 5 2 0 5-16 
P I A N I N O . 
Se vende uno del fabricante Boisselot, de Mr.rsella, 
de poco uso. muy barato. Bernaza número 20, altos. 
10485 4-15 
MU Y E N P R O P O R C I O N S E V E N Ü E U N precioso escaparate francés de una luna, pieza 
de mérito; un juego de comedor de nogal; un elegan-
te canastillero; un peinador; un excelente pianino de 
Pleyel; un lavabo de depósito lámparas, pajarera, un 
canario y las flores. Merced 103, y se alquila la casa. 
10486 4-15 
SE V E N D E UN M A G N I F I C O P I A N O D E cola propio para sociedad ó café. Horacio Valdés C a -
rrasco, café de los Peces Vivos, plaza del Vapor in -
formará- 10133 4-14 
PIANO 
Se vendo uuo nuevo, barato y de magaíficos voces. 
Cnba 45 informarán. 10450 4-14 
SE VENDE: 
un pianino de Gaveau flamante $170 oro; un escapa-
rate caoba con dos lunas $85; idem de fresno $115 y 
de nogal $135; juegos de sala Luis X V á $40, 50, 60 y 
70; idem de Viena á 45, 55, 70 y $95; jarreros cedro y 
caoba á 15, 20 v $35; idem de meple á 38, 45 y $5C; 
lavabos á 25, 30 y $10; peinadores á $60 y camas de 
15 á $70, todo en btes. Extraordinario surtido de 
prendería fina, relojes y brillantes, candaditcs, argo-
llas y dormilonas de oro garantizado á $3 btes. L A 
C E N T R A L , Aguila 315 y 132. entre Monte y E s -
trella. Telefono 1204. 10430 4-14 
• P R i LOS MISMOS. 
Y siempre seguimos vendiendo prendas de oro, 
plata y brillantes muy barata*; p«r 12 reales damos 
un par dormilonas de coral, por 4 pesos un anillo 
de oro, por 90 centavos uno de plata, los prenderos á 
3 pesos. 
E n relojes de los mejores fabricantes, de oro, plata 
y nikel. así como de pared (de estos hasta á 4 pesos), 
pero hay mucho surtido respondiendo al caminar, pues 
cuenta la casa con excelente maestro relojero, que 
dicho sea de paso, hace las composiciones á mitad de 
precia garantizando la casa su buena marcha. 
E u muebles gran surtido, los juegos de sala á 80, 
90, 100 y 120 pesos billetes, escaparates de nogal con 
y sin lunas, muy baratos; de caoba á 80, 35, 45, 55 y 
60 pesos; sillas amarillas á 20 pesos docena, palanga-
neros de madera cnadredos á 2 pesos, mesas de noche 
con y sin respaldo á 10 y 18 peso», aparadores á 15, 
20, 25, 30 y 40 pesos; un juego comedor de nogal com-
puesto de aparador con estante de cristal, mesa co-
rredera y jarrero, por muy poco dinero; cuadros, es 
ppjos, guarda-comidas, etc.. tedo muy barato. 
Con qne no olvidarse de E L C A M B I O , San Mi 
guel 62, casi rsquina á Galian«. 10458 4-14 
S E V E N £ > E 
eu cuarenta pesos billetes un juego de sala, de uso, 
por desocupar un local. A n c h i del Norte n. 328, im-
pondrán. 10378 4-13 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s 
AMZDTAD 90, BSQIJDIi. A SAN JOSft. 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con ontsrdaR lloradas contra l a hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos asados, garanti-
f ados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
oan?b(an, alquünT) y oompouem de todas clases. 
10391 26 13 A 
M u y b a r a t o s e v e n d e 
un piano propio para aprendizage; por tener luto la 
casa; se da en cinco centenes oro. Villegas 91, en la 
tienda de ropas. 10314 4 13 
SE V E N D E N 
tres estantes para libros sin puertas, con eutrep^ñoB, 
y forma dn esesparata abi'jo, propios para archivar 
infinidad da libros. Calle de Egido 2 A, fr.?nte á la 
calle del Sol. V 285 6 11 
Para baños de aseo. 
Grandes platos de lata pintados, con asiento y sin, 
con un jarro ducha, á $ Ó y $12 B i B . V í l ' e g v s i a i , 
Hojalatería. 10218 '0 8 
De Erard y C?, d^ Paría, nuevos modelos, reforma-
dos con encordadura platinada, mueble elegante y 
bien concluido, magnífica fonda de paño gra» ate, se 
han recibido y SB venden en el A L M A C E N D E M U -
S I C A . P I A N O S E I N S T R U M E N T O S de Anselmo 
López. Obrapía 2S, «-ntre Cuba y San Ignacio 
Se ifiuau, componen y alquilan pianos, 
1016<' 1*.8 
9 6 C o n s u l a d o 9 6 
Casa de préstamos.—Se v-anden y compran mue-
bles, prendas, y ropas, tratando á sus favorecedores 
con equidad. 9802 15-IA 
inodoros: el surtido más 
S eompleto es el que ofre-ee la casa de A. P. Ramírez. Amistad 75 y 77. Visítese y confróntese 
el precio. Se garantiza por un año el buen resultado. 
C1017 15 I A 
DE lAljOiÁRIA, 
MAQUINARIA. 
Se vende una máquin* horizontal de bombas eu 
muy buen estado, fabricad» por la casa de Cail de 
París, y aplicable á un triple efecto de cinco mil piés 
de superficie evaporadora. Sus bombas tienen las di-
mensiom s siguientes: 
Aire 530 por 700. Rechazo al enfriadero 350 por 700 
Retornos 230 por 40>. Guarapo I W por 400. Meladu-
ra 110 por 4(0. 
Para más informes, dirigirse á D . J . P, Cotiart (San 
Ignacio 13), que garantiza la máqnina 
10506 15-ieA 
C A J A S D E H I E R R O . 
Prensas para cupi&r. se realizan varias en ol depó-
sito de la Venduta de P . G . Minino. Mercaderes n ú -
mero 13. 10424 4a-13 4d-14 
Motores de gas y í?e petróleo. 
Se venden varios, desde i á 10 cabollos efectivos de 
fuerza. Pueden verse funcionar, Reina n. 15 H a -
bana. 10497 4-15 
G4.\'GA PARA LOS HACENDADOS. 
Se venden dos pailas para vapor do 36 piés por 5A 
y 22 pulgadas de fluses; una de 30 piés por 5^ por 28 
de fiases y otra de 40 por "i por 22 de flus. Dos 
trampas de vapor sistema Jogarty. Se encuentran en 
una finca cerca de la Habana y con carrilera a! batey, 
que hace fácil el trasporte. Informarán en la Recau-
dación del Banco Español. 10103 4-14 
S E V E N D E 
por no necesitarlo su dueño, un torno inglés de 8 pies 
de largo por 16 pulgadas de platillo; se puede ver en 
el taller de G . Gardner, Amistad número 124. 
10163 8-8 
A R A B O S 
Cl i lPPER MEJORADOS, 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de clase 
superior. E n venta á precios de f á b r i c a por A M A T 
Y C ? , Comerciantes importadores do toda clase de 
mogií iwaria y efectos de agricultura. 
Teniente Rey 21—Apartado 346—Habana. 
C n. 1092 1 A 
i d G H S y 
CAFE INGLES 
DE BLAS AHDEEU Y COMP. 
Habana esquina á Obrapía, 
Este elegante café, snresor da la acreditada L e -
chería Halianera, ofrece al público toda clase de ar-
tículos y helados de superior calidad, garantizando 
sus legítimas piocedencias y modicidad ou los precies. 
ESPEGIáLIDAD EN LECHE. 
Procede de una gran vaquería propia de los dueños 
del esfé establecida en el Ingénito, Triscorcia; la 
proximi i»d H esta capital hace que la loche sea más 
Irescii que en niugúu otro establecimiento y por lo 
tanto exenta de alteraciones que perjudiquen la salud 
de los consumidores. 
Vista hace íé: el que quiera probar coca buena, que 
se llegue al 
C A F E I N G L E S . 






L . I T H O P H A G E 
DESINCRUSTANTE, ANTI-IRCRDSTAHTE, ANTI-GAITAHICO 
P a n la conservación de las Calderas de vapor. 
Grandes ó c o n o m i a s I L i m p i e z a I n s t a n t á n e a ! 
NO MAS E X P L O S I O N E S I I I 
El L I T O F A G O es el mejor y el mas barato de todos 
loa desincrustantes. — Resultados g a m ' zados. 
Sitio social: S""1 del LITOFAGO, 67, rao au Provonce, París. 
Depositarios en LA BADANA : J o s é S A R R A . 
SUSPENSORIO MILLERET 
Él i s t i co . sin correas debajo de los muslos, para v a r l c o -
celes, h i d r o c e l e s , etc. — Kiijase el sello del inventor, 
Impreso sobre cada suspensorio. 
LE GONIDFC /^SSíS^ 
SUCCKSOI- <:jQ&iNiiQ¿> 
Bsndagista I . 
13, rué ttieDM-íarcBl' 
P A . B r 8 
E N F E R M E D A D E S D E L C U T I S 
V I C I O S D E L A S A N G R E 
A F E C C I O N E S S I F I L Í T I C A S 
JARABE Y GRAJEAS — DR G I B E R T Depuralivoi lodurailos del 
( P r e p a r a d o s p o r B O i m G N Y - D U H A j q S L 
P R E S C R I T O S E N T O D A S P A R T E S 
P O R L O S P R I M E R O S M É D I C O S 
Exigir tas firmas (en Unía encarnada) del Dr 
GIBERT y de ÜOUTIGNY, el sello del Gobierno 
francés y el de la Union de los Fabricantes. 
D E S C O N F I E S E D E L A S I M I T A C I O N E S 
^ iimirj: 
D a exc«laiitM reutu . -áo» 
I en todos los casos <> A* HA ¿ ** CEBHJOSS 1 
EQUINA RAGOUCYI 
H Levanta rápidatn^nU Uu F U E R Z A S ¡J 
^ ái Muiétu ESTREftf OIEIT0S IÍ S ALES «i ESTÓMOO u 
O teHtH»^*"^'- i iHCHAim, »,<sniiwant-uaw.»i m* P hl» Htbsns : JOSÉ SUBA : — WBÉ y TGMmiL f 
L A S V E R D A D E R A S P A S T I L L A S 
con Sales naturales extraídas délas ÁgDss K erales k 
Y I C H Y 
re retiiíen en cajas metálicas selladas 
y que llevan Lis mareas de la Compañía arrendadora de Vichj 
Dígesíioües diííeiles. — Males de estomago 
ESTACION DELOSBANOS ^ . S S . 
B a ñ o s , D u c h a s , C a s i n o , Teatro. 
Depósitos en la Habana : J c s é S a r r a ; L o b é y T ' . r r a ' bas . -
Kn Matanzas: M a t h i a s H e r m a n o s ; A r t i s y Zanetti 
y en las principales Farmacias y Droguer ías . 
E S P E C I A L I D A D E S 
T . J O N E S 
FABRICANTE DE PERFUMERIA INGLESA 
EXTRA-FINA 
V I C T O R I A E S E N C I A 
11 perfume el mas exquisito del mundo. 
Y una ¡íran c o l e c c i ó n de extractos para el 
paiiutlo, de la m i s m a calidad. 
E . A «JUVENIL. 
Polvos s in ninguna mezcla química, parael 
cuidado de « c a r a , adherente é invisible. 
C R E M A i A T l F 
Se conserva en todos los c l imas; un ensayo 
hará resallar su superioridad sobre los demes 
Cold-Cremas. 
A G U A D E T O C A D O R J O N E S 
Tónica y refrescante, éxcelente contra las 
picaduras de los Insectos. 
k ¿ . m R Y P A S T A S A M O H T I 
Dentilricos, a n t i s é p t i c o s y t ó n i c o s , blanquea 
los dientes y fortelace las eucias. 
23, BouieTard des Capuciues, 23 
DepOSliariO en la Habana : J O S É SARRA 
á a i s a m o 
s u l f u r o s o 
B á l s a m o d e T o i u , A l q u i t r á n , Aooni ta y R $ c n o s u l f u r o d e S o d i o p u n 
para la curación cierta de la Tisis, Bronquitis crónicas , Catárros, Laringitis , txtla 
clon do Voz y Enfermedades ds la piel. — Para el empleo c o n s u l t ó s e el prospecto 
l'ARIS, FARfUACIM CEUTRñL. SO, faubourg Rofffmartre, r «a triu Its fanaisias tstmgsn». 
upositarios en L a S a b a n a : iO&S. 8 A R R A ) t . O B i £ y T O R R A L S .5 
S O L U C I O N P A U T A U B E R G E 
A L O L O R H I D R O - F O S F A T O D E O A L C R E O S O T A D O 
Empleada con buen éxito oa los Hospitales de París j recomeadada por lo* mejoras Médico* contra 
Bronquitis — Toses tenaces — JEtt/ermedades del JPecho y 
Maqttitistno (Niños amulados y diformes) 
Be-verLdLe ezx oasa. de 1_. P A U T A U B E R G E , 2 2 , caOle J i i l o a Césetr, P A R I S 
También se vende un producto análogo en formas de CÁPSULAS (CÁPSULAS PAUTAUBEROE) 
Depositarlo an to E S a h a n a : J O S K S A R R A y en las priaclpaJoa Farmacias. 
.KBOH ANTISÉPTICO C O N ALQUITRAN BO/fcy* 
^ J . I I B U T A T O AinS, en Karsslla (FRANCIA) 
MARCA DEPOSITADA Ss te J a b ó n e s t á p r e p a r a d o do u n m o d o i r r e p r o c h a b l e c o n p r o - MARCA DEPOSITADA 
duc tos pu ros , y r e c o m e n d a d o p o r l o s g r a n d e » M é d i c o s pa ra e l t r a t o 
de las J S j i y c r m e . f <f<}ea o o » ; » 0 i o « a 9 do l a F i e l , 'Tuuio ttm, 
JZinpeinea, e tc . , y para laourse á n t e s y d e s p u é s de las o p e r a -
ciones q n i r u r g i c a l e s . 
E s e l W E J O t t P R E S E R V A T I V O « o casos do E P I D E M I A 
y contra las P I C A D U R A S d e l a s M O S Q U I T O S y D E M A S 
I N S E C T O S 
Exíjase la Marca y Flrm 
adjuntas : 
Depoaltarigj en L a I l a h a n a t fOSZ SAJtK^ñ.; - JiOBEy" 
! MUEVAS OBLEAS AZIMAS CHALAS E. GORUNj 
3 3 , R u é das I T r a n c a - S c u r c r e o i s — irVARJ-C? 
Ivlenoior». ECoiioratole, SispOsStt^CRi "CTni-v-ersale 1SS& 
L a hechura de esta 
O b l e a , la hace mucho 
mas í á c l l para absorbaj 
le da una apariencia mas 
reducida que la de todas 
las que se conocen, y 
su capacidad ea sin em-
bargo mucho mas grande. 
DRÉVETÉ S. G. D. G. 
L a m á q u i n a de e-.-rrar 
estas O b l e a s se r t c o -
m i c u d a por su s i m p l i -
c idad, su rapidez de cer-
rar varias obleas a la vez, 
y por su prec io m ó d i c o . 
ty» 
Depesltarloen LA HáBAIfA: 
JOSÉ SARRA 
Oado O h l c a pudiendese cerrar s vo lun tad por medio de una par te « b a t a o redonda, los 2 t a m a ñ o s 
de las oblas dan en realidad i capacidades diferentes. 
> o o o o o o o o é ) 
E S T L E 
( H a r i n a L á c t e a H e s t l é ) 
ALIMENTO COMPLETO 
PARA LOS 
DEPÓSITOS E N T O D A S 
Exijas» SAbrt cada cxja ostaEtlipicU idjnnta 
L A S P R I N C I P A L E S r ^ R M A O l A S 
íJOÑÍCÓ-NUTRITIVOl C O N Q U I N A J R r C A C A Í 
El mejor y el mas agradable de los tónicos, recetado por las 
ce lebr idades m é d i c a s de P a r t s en la A N E M I A , la C L O R O S I S , 
las F I E B R E S de toda clase, las E N F E R M E D A D E S del 
ESTÓMAGO, las C O N V A L E C E N C I A S . 
Se Hal la en las Pr inc ipa l e s F a r m a c i a s . 
MANTEQUILLA 
SE CONSERVA EN 
BUEN ESTADO EN EL 




C O P E N H A G E N 
S I M O N V I O U E T A I N É Y C i a suceso de V I O U E T F R É R E 8 I 
m i T J I E R (:E0 3rxéaó©8-Or±en.-ta.lGa) lEPiR . A T Ñ T O I . A -
Casa única para ei B Y R R H ^ * da Málaga 
E l BYRRH ee ana bebida cuyas virtudes tónicas no se 
necesita indicar. 
Hecho con vinos añejos de España especialmente generosos, 
puesto al contacto de sustancias amarga» inteligentemente escogi-
das, contiene todos los principios de estaa sin tener sobre el 
estómago la acción nociva del alcohol que hace la base de la 
mayor parte do las especialidades ofrecidas al publico. 
Es a la vez gustoso y absolutamente irreprochable al punto de 
vista higiénico. 
E l BYSUSÍ p u e d a tomarse á todas h o r a s : la d ó a i s de un 
p e q u e ñ o vaso de Burdeos como t ó n i c o ; m e z c l a d o con agua en 
vaso grande, como bebida de refresco. 
E . X F O S 3 C 1 0 W U N I V E R S A L . O S P A R I S f S 8 9 
I r X E X a . A T I X I A . d e O l í . O ( l a . m . 6 i s ( j r s i r i c i e r e o o 2 X i K > e x i s a o o n c a d l d * . ) 
Se »flivln en l a 0 a b a ñ a « i N M d» J O S É 8 A K R A , : — L O C S t T O R R A J L B A 8 f eo i»« i ' r l n c i p i l e s CUM 
lodo-Fosfatai 
T a n a g r a d a b l e de t o m a r como l a L e c h e . 
Los m á s eminentos m é d i c o s de los Hospitales han reconocido y I 
Sj apreciado su digcstibilidad, su riqueza incomparable en principios 
iw reconstituyen tes y depurativos (iodo y fosfato de cal) , 
m L a E m u l s i ó n D e f r e s n e se muestra soberana para contener la tos, 
l a s i n i l a m a c i o n e s do la g a r g a n t a y de los p u l m o n e s en los a d u l t o s . 
N i n g ú n especifico ha dado hasta el dia tan maravilloso.; resultados como 
la E R S U L S I O N D E F R E S M S en los n iños en la d e b i l i d a d de loa 
huesos , la e s c r ó f u l a , y la ñ o g e d a d do l a s c a r n e s ; es indispensable 
al desarrollo del sistema : 
MUSCÜIAR, OSEO, SANGÜIMEO > NERVIOSO 
T j r s r F i e A S G O , 
dá los mismos resultados que un / / íro rfe A c e i t e de H i g a d o de B a c a l a o 
POR MAVOR : TH. DEFRESNE, F~ ie l' C1*M FrorcedM. cuu (iriTllcgio. de la Arm 
y de los Uosfitalei por la Pa:. reatina.y ru Píptona. P A K I S . 
AL POR UENUK : £n todas las buenas Farmáclas de £spaaa y U tramar. 
Depositarios en la HABANA: D K . G O N Z A L E Z ; M. J O H N S O N ; L O B E T T O E K A L B A S y J O S E S A H H A . 
bnp. de) "Di&rlo de 1* Marina." Biol«.2i9, 
